


, Como chegar 
à Europa 
tranqüilamente, 
através da 
Espanha? 

.. ~:PeJa IBERiA, 
> onde somente o avião recebe ,maiores atenções do que voc;;ê, 

I 
Lggo qqe você sob~,, a bordo 

-' d~ - um ]ato bt:-'8 Turbofan 
I . 

da IBERIA, é contagiado pela 
indizível alegria, que é uma 
característica clássica dá alma 
espanhola ! E quando Õ vôo 
termina, você se encontra fi­
nalmente na Espanha - o país 
ideal para iniciar seu turismo 
europeu: A Espanha, verda­
deiro festival de música, ale­
gria, beleza e tradição, é o por-

tal maravilhoso para o Velho 
Mundo! Então; você p~derá 
conhecer o que a Europa pos­
sui de mais pitores~o, suas 
tradições, sua beleza clássica, 
sua arte incomparável, tuçlo, 
enfim, que ela tem de melhor 
a oferecer, e li} cada país! 
Conexões imedi<üas para qual­
quer ponto da Europa. Para 
informações e reservas, con­
sulte seu Agente de Viagens. 

18~ ~A 
LINEAS AEREAS DE ESPANA 
RIO : Rua Pedro Lessa, 41 - Loja 
Tels .: 22-5804, 22-2204 e 22-0575 (PBX) 
SÃO PAULO : Praça da República, 85 
Tels.: 36-2530 _e 36-6330 
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MENSAGEM DA ESPERA'NCA 
' ' '. -· ! 

GERALDO LABAR-THE LEBRE- Cel Av 

Minha filha, o que me pedes é impossível. 
Não te devo ensinar a escrever sôbre a nossa ;. 
Bandeira. Deves expressar, com tuas palavras, 
o que sentes, quando, como guarda de honra da •· 
Bandeira da Escola, ouvindo o Hino Nacional, a 
contemplas com carinho ou como a admiras, 
quando a pintas com tua mãozinha de pequena 
desenhista. 

Porque cada um tem seu jeito de dizer como 
ela é bela e é preciso que se abra o coração para 
confessar a impressão que nos causa. 

Não vês como o poeta nos fêz invejar a 
brisa, quando a cantou nos versos que já co­
nheces? 

Poderei dizer-te onde a vi para que saibas 
como sua presença é importante. 

Num carro de combate desfilo·n ante nossos 
olhos, altaneira e feliz, em se saber -soberana. 

Num navio de guerra, ao som dos canhões, 
qt~e atiravam em e.xercício, ela acompanhava a 
Esquadra. 

Suas côres, nas asas prateadas da Fôrça 
Aérea, cortavam céus, voando alto, muito alto, . 
sôbre tenas brasileiras. 

À margem do São Francisco assistiu orgu­
'lhosa à inauguração · de Paulo Afonso, embalada 
pelo cantar do rio dominado . 

No pátio da Igreja, em Candeias, abençoava. 
os poços de petr.óleo que, perto da refinaria, tra­
balhavam mesrri.o em dia de festa. 

Emoldurada pelos altos-fornos, em Volta Re­
donda, ela drapejava poderosa. 

Nas Escolas e nas Universidades, infância, 
mocidade e mestres veneram-na, ano após ano, 
como se cada vez ela se tornasse mais jovem e 
encantadora. 

Em Villegaignon, Agulhas Negras, nos Afon­
sos e em Piraçununga assiste, impávida, ao 
treinamento dos jovens que se adestmm para 
guardá-la. 

-~- Nas Embaixadas, até em países longínquos, 
representa esta Terra generosa e amiga. 

Longe, no mar, inclina-se para a esteira 
branca, acompanhando navios .mercantes na­
cionais. 

Na solidão dos postQs de fronteira, marca 0 
solo pátrio, içada pelas guarnições do Exército. 

Nas Prefeituras, é admirada por fazendeiros, 
agricultores e garimpeiros que, vivendo espa­
lhados pelo território, n.as cidades d,o município 
sempre a encontram, linda, a balançar-se serena. 

Em Pistóia, sôbre cruzes brancas, hasteada 
por mãos caridosas, re.zou silenciosa e saudosa. 

Nos Museus, descansa entr~ relíquias do pas­
sado, visitada pelas gerações respeitosas. 

Vejo-a . louvada, em prosa e em versos; pela 
Imp'rensa livre que não a esquece, vigilante. 

Imagino-a representada no céu, quando' Si-
1·ius brilha, ent?·e as nuvens~ ou o CrÚ:?e_iro do Sul 
parece abençoar· a terra· que dorme . 

Com a marujada audaciosa desce ao ftindo do 
mar, num submarino, para tocar areias b1·asileiras. 

Quando um filho ilustre se retir.a para a mo­
mda final, ela o envolve em maternal mortalha. 

Nos aviões com~rciais, além fronteiras, en­
canta outr.o.s povos com sua. graça. 

Nos estádios, assiste a competições em que 
a juventude esportiva fortalece o espírito e o 
corpo. 

Assinala, ,com sua nob.re presençfl, tôdas as 
casas em que autoridades do Govêrno dirigem, 
legislam ou julgam. o 

Como vês, nossa Bandeira, além de todos os 
títulos que conheces, merece o de ((Presença Con~­
tante". Onde quer que haja um coração bras~­
leiro, aí ela estará sempre gmvada nas pupilas 
de seus filhos. 

Confio em ti, milha filha, pois saberás, me­
lhor do que ten pai, escrever sôbre o anriverde 
pendão. 

Não te esqneças, porém, qne crianças e 
adultos a descrevem com palavras diferentes, 
mas todos sentem no seu adeja?" a mensagem da 
esperança! _,. 
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O .volovelismo . é um esporte 
atraente. Tem muito de espeta­
cular para os expectadores · e. 
dos- pilotos, demanda contínua 
participação, . habilidade em to­
mar decisões precisas e em tem­
po certo, desejo de. experimen­
tação e superior qualidade de 
autocontrôle. Como entreteni ... 
mento, oferece grande varieda-· 
de de experiências, beHssimos 
cenários, senso de aventura ·e o 
doce · confôrto do silêncio. Na 
suave paz das alturas, o pilôto 
volovelista encontra calma e 

• tranqüilidade e ·uma geral sensa­
ção de bem-estar, de equilíbrio 
emocional e de satisfação inte­
lectual. 

Em muitos ' países, como por 
exemplo na Inglaterra e . nos 
EE.UU., o volovelismo é tão-sà­
mente um esporte de amadores. 
Em outros; ainda que não tenha 
um cunho de treinamento pré­
militar ou dé preparação para 
a aviação comercial, à volovelis­
mo é subsidiado pelos respecti­
vos governos como uma ati­
vidade de ·in terêsse nacional. 
Quaisquer que sejam os obje­
tivos do apoio governamental, 
a realidade demonstra ser o vo­
lovelismo um meio excepcional 
valioso e econômico· para a for­
mação de pilotos e o desenvol­
vimento · da · mentalidade aero­
náutica, além de uma verdadei­
ra escola de . personalidàdes on­
de se desenvolvem habilidades 
gerais e senso de responsabili-
dade dos indivíduos. · 

ASPECTOS MUNDIAIS 
DO VOLOVELISlVIO .. 

- -~~· 

Há; no mundo todo, rriatis de 
30 000 pilotos volovelistas · dis­
tribuídos em cêrca de 2 000 cl~­
bes ou centros de vôo a vela 
não se incluindo nesses totai~ 
~s pilot?s. e as unidades em que c: pra~I.ca o volovelismo para 
f~n~ mihtares. As últimas esta­
h_shcas acusam um tcital supe­
n,.or a 530 000 horas anuais de 
voo 1 · · d em P.a~~dores, o que pode 

a_r _uma Ide~a da extensão das 
ahvida?es de vôo a vela em 
escala Internacional. . 

A: Áustria .é o país que acusa 
ma10r ' d ' m Ice de planadores 

REVISTA D E AERONÁUTICA 

O Clube de Vôo a Vela do CTA. 

VOLOVELISMO 
E O VIII CAMPEONATO BRASILEIRO 

67,6 por milhão de habitantes. 
Seguem-se a Suíça com 50,8, a 
Alemanha Federal com 45,3 e 
a República Democrática Alemã 
com 43,7. Polônia, Hungria, Sué­
cia e Dinamarca situam-se no 
confronto mundial c o m um 
índice de 23 a 30 planadores; 
França, Bélgica, · Bulgária, Ar­
gentina, Holanda, Noruega, Iu­
goslávia e Rodésia do Sul cóm 
índices de 10 a 20 planadores 
por milhão de habitantes. No 
grupo de apenas 5 a 9 plana­
dores por milhão de habitim­
tes encontram-se Grã-Bretanha, 
Austrália, Israel, Canadá, Áfri­
ca ào Sul, Espanha, Estados 
Unidbs da América do Norte e 
Luxemburgo. Nos demais paí­
ses, O índice é · inferior ·a 2, e 
o ·. Brasil coloca~se na relação 
coin apenas 0,63 planadores por 
milhão de habitantes: 

Na Alemanha Federal, com 
cêrca de 10 50 volovelistas ati­
vos, concentra-se um têrço do 
efetivo total de pilotos de vôo 
a vela existentes no mundo. Na 
ordem quantitativa, seguem,.se 
a· França com mais de 5 000, a 
Austri'a com 3· 400, a Polônia 
com 3 500, a Hungria com 1 700 
e os Estados Unidos com· 1 200 
pilotos de vôo a vela, em I1.Ú­

meros aproximados. 

- 3 -

!rll!í 
A Alemanha Federal coloc~~ 

se também em primeiro lugar 
na relação de número de vôos 
e horas voadas por ano. Relati­
vamente a êsses dados, as esta­
tísticas de 1962 acusam cêrca de 
670 mil vôos e 180 mil horas de 
vôo a vela realizadas 'naquele 
país. Seguem~se, na relação, a 
Grã-Bretanha com 226 mil, a 
República Democrática Alemã 
com 159 mil, a Françacom 110 
mil, a Holanda com 80 mil, a 
Hungria com 72 mil, à Áustria 
com 61 mil, os EE.UU. com 50 
mil, a · Suíça e a Suécia com· 42 
mil, e a binall1arca e a Iugoslá~ 
via com aproxi'madamerité · 35 
mil vôos realizados no ano ci~ 
ta do. 

Os países que apresentam os 
melhores ' índices de utilização 
- 92 a 89 horas de vôo por pla­
nador por ano - são respecti­
vamente a Grã-Bretanha e a 
Holanda, o' qüe rião é surprêsa, 
por bem conheêerrrios as excep­
donáis qua:Iidades · ·· de organi­
zação e ·a efic;iência dos inglê­
ses e h,olàndes~·s. A seguir, qua­
lificam-se a Suécia com 83, a 
Rodésia 'do Sul com 82, a Itália 
com 81 e a Alemanha Federal, 
Polônia, Suíça, · Iugoslávia e 
H:11ngria com índices de 70 a 
77 horas. O aproveitamento de 
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planadores nos EE.UU. e no Ca­
nadá é da o·rdem de 42 a ?!5 ho­
ras por planador por ano. 

O VOLOVELISlVlO NO BRASIL 

As atividades de vôo a vela 
ainda são cmuito restritas em 
nosso País. Encontram-se em 
operação. ·regular apenas 9 clu­
·hes ou núcleos volovelistas, dis­
pondo de cêrca . de 45 planado­
res em condições de vôo e con­
tando com a participação de 
aproximadamente 50 pilotos 
ativos. Como já dissemos, a re­
laçãõ de planadores no Brasil 
é apenas da ordem de 0,63 por 
milhão de habitantes. O núme­
ro total de horas voadas em 
1963 foi de aproximadamente 
1 620 e o índice de aproveita­
mento por planador foi de 36 
horas por ano. Notam-se, no en­
tanto, na atualidade, um cres­
cente interêsse e uma nova ori­
entação estimuladora, sob a 
orientação da Federação Brasi­
leira de Vôo a Vela, capazes de 
trazer . um grande surto de de­
senvolvimento e de aperfeiçoa­
mento ao volovelismo n acional. 

OS BREVÊS DO 
VOLOVELISMO .. 

Os brevês concedidos aos pi­
lotos volovelistas são de caráter · 
internacional e · dependem da 
realização de provas regulares 
sob homologação da Federa­
ção Aeronáutica Internacional 
(F AI) com sede em Paris. Êsses 
brevês são representativos dãs 
pro vás realizadas -e não devem 
ser confundidos com a. "licença 
de pilôto de pla11ador" que, no 
Brasil, só é concedida pela Dire­
toria de Aeronáut,icq Civil, dan­
do habilitação legal para voar. 

O Brevê "A" era concedido a 
alunos de volovelísmo em de­
terminado estágio da instrução 
e o Brevê "B" após- a realiza­
ção de vôo-solo. Na atualidade, 
tais brevês da FAI são apenas 
simbólicos, constando dos re­
gistros do pilôto ·de vôo a vela. 

O . primeiro brevê verdadei­
ramente significativo é o tipo 
"C", para cuja obtenção o pi­
lôfo deve perfazer um vôo li-
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vre de, no .mm1mo, 30 minutos, 
o que já rêguer uma prática de 
pilotagem e habilidade bem de­
senvolvida. 

O Brevê de Prata é conquis­
tado pelos volovelistas median­
te realização de três provas: 
permanência de 5 horas em vôo, 
50 km em distância e 1 · 000 me­
tros ganhos em altitude. 

O Brevê de Ouro m a r c a 
uma fase mais ·elevada __ .de 
competência do pilôto volo­
velista. P a r a obtenção dêsse 
brevê, deve o pilôto · possuir o 
Brevê de Prata e realizar duas 
provas: uma de 300 km de dis­
tância livre e uma de ganho ele 
3 000 metros ele altitude. 

Os diamantes sôbre o Brevê 
de Ouro representam, cada um, 
a realização de uma elas seguin­
tes provas: ·distância livre de 
500 km, distância ele 300 km 
com destino prefixado e gariho 
d-e altitude ele 5 000 metros. 

ALGUlVIAS CONDIÇõES 
no -vóO A VELA 

colha foi acertada ou não em 
virtude das variações meteoro­
lógicas locais. Também a região 
em que se realiza o campeona­
to pode não ser a mais ade­
quada à consecução de grandes 
marcas, ou a especial tipo de 
provas. Por isso, as marcas dos 
campeonatos sã o .geralmente 
menos espetaculares do que a s 
possíveis de serem consegu_idas 
em vôos isolados. No entanto, 
ainda que todos concorram den­
tro de condições pràticamente 
iguais ou similares, há sempre 
vantagens que podem ser con­
seguidas pelos pilotos, depen­
dendo de sua capacidade de 
previsão sôbre eventuais varia­
ções atmosféricas e sua habili­
dade de aproveitar essas varia ­
ções para escolha da rota, es ­
pecia1mente nos casos das pro­
vas de distância livre ou com 
destino prefixado. 

OS RECORDES 
"INTÉRNÂCIONAIS 

Os EE.UU. têm condiçÕes ex­
tremamente . favoráveis ~o esta­
belecimento de recordes de vôo 

De maneira geral, a realiza- a vela. Não se pode deixar de ­
ção de provas volovelísticas pa - conceder o devido crédito ao va­
ra conquista dos Brevês de Pra- lor dos seus pilotos e à quali­
ta e de Ouro, a ssim como ganho dade dos planadores projetados 
dos diamantes adicionais e 0 e construídos nesse país, mas é 
estabelecimento de recordes, di- forçoso reconhecer que os ex­
ferem muito das provas de um cepcionais resultados consegúi­
campeonato. As_ primeiras po- dos pelos volovelistas norte­
dem ser cuidadosamente plane- -americanos são devidos, em 
jadas, tanto quanto ao tipo de grande parte, a excelentes con• 
planador a utilizar como quan- dições atmosféricas próprias pa­
to à previsão e espera de con- ra o _vôo a vela, em determina­
dições atmosféricas as mais fa- da.s epocas d~~ano e em deter­
voráveis, -para a rea-lização --do --- .mii_ladas _regwes dos E~tados 
vôo de prova ou para estabele- ~~Idos. \)s norte-~m;n~an~s 
cimento de recorde. Por outro sao recordistas em d1stancw h­
lado, há regiões mais favoráveis v~e ,<A~ Parke.r, 1.036 km~, em 
do que outras para os pilotos distancia com destmo prefixado 
conseguirem as marcas que pre- <W:ally Sc_?tt, 81~, km), em ve-
t endem conquistar. loc1dade sobre tnangulo de 100 

· km (George Moffart J r., 128 
Num campeonato, as alterna- km/ h), em velocidade. sôbre 

tivas de escolha ficam severa - triângulo de 200 km (Richard 
. mente red'llzidas. É verdade que Schreder, . 108 km/ h), em velo­

o pilôto pode escolher o tipo cidade sôbre triângulo de 300 
mais adequado de planador, km . (George Moffart Jr., 121 
considerando as condições at- km/ h) e em altitude (Paul Bi­
mosféricas que normalmente Ide 14100 metros), detendo assim 

·ocorrem na região e a êpoca em tôdas as marcas principais nas 
que o campeonato se realiza, várias provas-padrão do volo­
mas somente no dia da prova. é velismo internacional. No eu­
q ue saberá ao certo se a sua es~ tanto, nos campeonátos inter-
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nacionais, as vitórias têm-se 
· dist~ibuído ·pelos pilotos de vá-
rí,os países, sem haver aquela 

·uniformidade da · conquista de 
recordes pelos volovelistas nor­
te-americanos. 

l\[o campeonato mundial de 
1963, realizado na Argentina, os 
ín-glêses previam que, "de acôr­
do com a experiência passada, 
o tempo ·· deverá ser bom, com 
pogerosas correntes térmicas e 
pouca nuvem. É nessas condi~ 
ções que os planadores de gran­
de velocidade voam particular­
mente bem e, se fortes térmicas 
prevalecerem durante a com~ 
petição, os planadores inglêses 
podem muito bem ser supera­
dos por planadores especiais, 
projetados e construídos por 
outros países. Se, no entanto, 
houver alguns días em que o 
tempo seja medíocre, estaremos 
capacitados a manter o elevado 
padrão que temos conseguido 
nos campeonatos internacionais 
durante muitos anos: dois pri-

,. 

Abertura do Campeonato, vendo-se à direita o Brig Montenegr o, Diretor do 
CTA, e de costas o Prof. Vandaele, Presidente da Federação Brasileira de 

Vôo a Vela. 

km de Guido e os 320 de Münch 
com os 815 km de W ally ScoÚ 
em distânCia com-destino pre­
fixado; ou os 8 200 metros de 
Münch, os 7 200 de Cláudio Jun­
queira e os 6 900 de Guido com 
os 14 100 metros de Paul Bikle, 
nos vôos de altitude. Nas pro­
vas de circuito triangulàr, os 
melhores esforços dos volove~ 

Bràsil pilotos volovelistas de ca­
tegoria internacional, apesar das 
relativamente baixas marcas 
domésticas que têm sido atin­
gidas. 

O VIII CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE VôO 

A VELA 

O campeonato realizou-se no 
período de 11 a 22 de dezembro 
de 1964, sob os auspícios do 
Ministério da Aeronáutica, Di­
retoria de · Aeronáutica Civil, 
Centro Técnico de Aeronáutica 
e Clube de Vôo a Vela do CTA. 
'Foi organizado e dirigido pela 
Federação Brasileira de Vôo a 
Vela, com sede no CT A, em São 
José dos Campos, SP, onde fo­
ram concedidas facilidades de 
alojam~nto e apoio às delega­
ções concorrentes. 

Sessão inf'Ormativa antes de uma prova. O Eng.0 Joseph Kovacs, diretor técnico, 
dá instrução aos pilotos. 

A Comissão Executiva do 
C~mpeonato teve como Presi­
dente de Honra o Brig Clóvis 
Travassos, Diretor da DAC, o 
qual não pôde porém compare­
cer por ter viajado para a Fran­
ça em missão oficial do Minis­
tério. Dirigiu a Comissão Exe­
cutiva do VIII Campeonato, o 
Prof. René M. Vandaele, Presi­
dente da Federação Brasileira 
de Vôo a V ela e da mesma par­
ticiparam o Cel A v Oscar de 
Souza Spínola Júnior, presiden­
te da Comissão de Jurados, o 
Eng. 0 J oseph Kovacs, diretor 
técnico de provas, o Cap A v 
Eng Ozires Silva, diretor admi­
nistrativo e o Eng.° C. ]i. de 
Breyne Montenegro, como di­
retor de Informações e Divul­
gação. 

meiros e dois segundos lugares 
em sete campeonatos". 

O Brasil não dispõe de pla­
nadores com características es­
peciais para grandes marcas em 
provas volovelísticas. Compa­
rando os 560 km de Guido Pes­
sotti com os 1 036 de AI Parker, 
no vôo em distância liyre, po­
deríamos -ficar desanimados; 
também se compararmos os 345 
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listas brasileiros permitiram 
atingir somente de 63 a 73 km/h, 
enquanto os recordes interna­
cionais se situam entre 108 e 
121 km/h. No entanto, George 
Münch colocou-se em · segundo 
lugar no Campeonato Interna­
cional de Vôo a V ela realizado 
em Colônia, Alemanha, em 1961, 
·competindo com os maiores ases 
do volovelismo mundial, o que 
indica, certamente, haver no 
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Planadores antes da prova. 

Participaram do VIII Cam­
peonato as seguintes delegações: 

AEROCLUBE DE BAURU -
Presente com um planador Nei­
va BN-1, pilotado por George 
Münch, e dois planadores Gru­
nau Baby li, pilotados por Olin­
to e Murtinho. George Münch 
possui Brevê de Ouro com dois 
diamantes, tendo voado 320 km 
em distância com destino pre­
fixado, média de 62 km/h em 
triângulo de 200 km (recorde 
brasileiro), média de 73 km/h 
em triângulo de 300 km (recorde 
brasileiro), ai titude de · 8 200 
metros (recorde sul-americano) 
e sagrou-se vice-campeão (2.0 

Brevê de Prata e realizou vôo 
de 73 km em distância livre. 

CLUBE DE VôO A VELA DO 
CTA - Apresentou-se ao VIII 
Campeonato com: um planador 
Neiva BN-1, pilotado por Guido 
Pessotti; três palnadores Olym-

. pia Meise, pilotados respectiva­
mente · por Plínio Junqueira, 
Eckhard Schubert e Satoshi 
Y okota; e a Asa Voadora A V -36, 
pilotada por Francisco L. Gal-

.vão. 

Sessão informativa é ouvida atentamente. 

Coloc::tndo um Neiva BN-1 na pista, 
para decolagem. 

colocado) nQ Campeonato In­
ternacional de Vôo a Vela, rea­
lizado em Colônia, Alemanha, 
em 1961. 

CLUBE ALBATROZ, de 
OSóRIO, RS - O Planador 
Neiva BN-1 do Clube Albatroz 
foi pilotado por Cláudio Jun­
queira. Cláudio detém o Brevê 
de Ouro, com dois diamantes, e 
e os resultados de suas princi­
pais provas foram 495 km em 
distância livre, 320 km em tri­
ângulo e 7 200 metros de alti­
tude. 

CLUBE POLITÉCNICO DE 
·PLANADORES, SP - Espera­
va-se pudessem ser apresenta­
dos os planadores CABORÉ e 
o nôvo S0-20, o que infelizmen­
te não aconteceu. O planador 
IPT -17, "Laminar", dês te· clube, 
foi pilotado por Michel Cury 
(do CVV-CTA), que detém o 

Guido Pessotti detém o Bre­
vê· de Ouro com três diamantes 
e os resultados de suas princi­
pais provas foram 560 km em 
distância livre (recorde brasi­
leiro), 3lt5 km em distância com 
destino prefixado (recorde bra­
sileiro) ganho de 6 900 metros 
de altitude e velocidade de 60 
km/h em triângulo de iOO km 
(recorde brasileiro). Eckhard 
Schubert possui o Brevê de Ou­
ro e realizou vôo de 310 km em 
distância livre e altitude de 

· 3 600 metros. Satoshi Yokota é 
detentor de Brevê de Prata e 
vôo de 240 km em distância li­
vre. Plínio J unqueira, Brevê de 
Prata e marca de 190 kin em 
distância .livre. 

· __:_ O Clube Planalto, de Botu­
catu eo' Cltibe dePlanadores do 
·Rio . de · Janeiro, impossibilita dos 
de se fazerem re.presentar com 
pilotos nas competições, envia-



1\:lilnch pou_sa _com seu planador no Gramado da John san, em SJC. Observa-se_ a chegada de um rebocador. 

ram rep;resentantes como obser­
vadores do Campeonato. 

·As PROVAS DO 
VIU CAMPEONATO 

f 

A abertura oficial do VIII 
Campeonato Brasileiro de Vôo 
a Vela teve lugar no Clube de 
Vôo a Vela do CTA, em São Jo­
sé dos Campos, no dia 11 de de­
zembro, participando da mesma 
os diretores e membros da Fe­
deração Brasileira de Vôo aVe­
la, o Diretor-Geral do Centro 
Técnico de Aeronáutica, Briga-

deiro Casimiro Montenegro Fi­
lho, os pilotos concorrentes e 
de delegações de Aeroclubes e 
Clubes de Vôo a Vela, além de 
óutras autoridades, represen­
tantes da Imprensa, do Rádio 
e da TV e grande 'número de 
aficionados do volovelismo~ To­
dos os planadores subiram ao 
ar para uma exibição de vôo 
normal e de vôo acrobático em 
homenagem às autoridades e ao 
público presentes. A parte da 
tarde foi reservada para treina­
mento dos pilotos e adaptação 
às condições regionais da sede 
do campeonato. , 

Montagem do planador de Cláudio Junqueira para nova largada. 

REVISTA DE AERONÁUTICA -'--7-

PRIMEIRA PROVA - A pri­
meira prova teve lugar no sá­
bado, dia 12 de dezembro, com 
competição de velocidade no 
percurso SJC-PINDA, distân­
cia de 55 km, para os planado­
res da Classe A. Plínio Junquei­
ra foi o vencedor da prova. As 
marcas foram fracas em virtu­
de das condições meteorológi­
cas desfavoráveis. Guido Pes­
sotti teve o seu planador ligei­
ramente avariado ao chocar-se, 
no pouso, contra um cupinzeiro. 

Para os dois planadores Gru­
nau Baby que competiam na 
Classe B, a prova consistia em 
vôo de distância livre, termi­
nando ambos sem abertura de 
contagem de pontos, por have­
rem coberto distância inferior 
à mínima regulamentar. 

SEGUNDA PROVA - A se­
gunda competição, também de 
velocidade, foi disputada no 
percurso SJC-GUARA. Ven­
ceu George Münch, com o pla­
nador Neiva BN-1, cobrindo a 
distância em 62 minutos e velo­
cidade de 82,8 km/h. Alguns pi­
lotos foram prejudicados . pela 
frente fria que entrou sôbre a 
região em rápido avanço e fo­
ram obrigados a pousar uns em 
Taubaté e outros em Pindamo­
nhangaba. 

Na Classe B, o Grunau Baby 
do pilôto Mãrtinho teve uina das 
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Schubert - o caçula dos pÜotos concorrentes. 

asas avariada no pouso, em cho· 
que contra um cupinzeiro, fi­
cando impossibilitado de conti­
nuar as provas do Campeonato. 
O segundo Grunau, pilotado por 
Olinto, pousou a curta distân­
Cia do SJC, sem abertura de 
contagem de pontos. Por acôr­
db dos ·pilotos, representantes 
dó Bauru e da Comissão Exe­
cutiva, foram canceladas as 
provas da Classe B no VIII 
Campeonato. 

TERCEIRA PROVA Só 
pôde ser realizada no dia 16, 
em virtude das condições me­
teorológicas desfavoráveis ·que 
acompanharam a entrada da 
forte frente fria sôbre a região. 
Foi~ marcada uma prova de ida 
e volta no percurso SJC-PIN­
DA----,SJC, distância total de 110 
km. Todos os planadores .:.con­
correntes atingiram Pindi_J.mo­
nhagaba, mas, no retôrno para 
São José dos Campos, tiveram 
a passagem bloqueada por for­
te temporal causado p9r grande 
massa de cúmulos-nimbos que 
se deslocara sôbre a região de 
Taubaté. Um a um, os planado­
res foram perdendo altitude e 
pousaram em Finda e Taubaté. 
Guido Pessotti conseguiu, po­
rém,' m.qnter-se em vôo, aguar­
dàndo ·a passagem do temporal, 
e po1JSOU em SJC após mais de 
Cinco horas no ar, sendo o único 
a completar a prova. 

QUARTA PROVA ..:.....: Duas 
frentes frias com intervalo de 
poucos dias, em pleno mês de 
dezembro, o que ,é bastante in-
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ccmum, trouxeram para tôda a 
região do Vale do Paraíba con­
dições nada favoráveis às pro­
vas do VIII CamP..epnato. A se­
cunda frente fria chegou mes­
mo a impedir qualquer ativi­
dade volovelística nos diàs 17, 
18 e 19 de dezembro. Com a 
melhora das condições no do­
mingo, dia 20, foi programada 
uma prova de distância livre, 
principal competição e sem . a 
qual um Campeonato não pode 
ser homologado. O tempo não 
estava especialmente favorável 
a uma prova dêsse tipo e, ainda 
por volta do meio-dia, as pou­
c as . térmicas existentes não da­
vam aos planadores grande ca­
pacidade ascencional. Sabiam 
os volovelistas que não seria 
uma prova espetacular em que 
grandes distâncias pudessem 
ser atingidas. Ao contrário, ca­
da quilômetro teria de ser am­
p·lamente disputado, contando 
com as características dos pla­
nadores e tôda a habilidade e 
experiência dos pilotos. Alguns 
pilotos não foram bem sucedi­
dos nas primeiras tentativas e 
retornaram ao aeroporto de São 
José dos Campos, para a segun­
da e até terceira largada, auto­
rizados pelo regulamento dos 
campeonatos. Michel, no IPT-17 
"Laminar", planador que re­
quer fortes correntes ascen­
dentes, não consegue afastar-se 
de SJC. Galvão, na Asa Voado­
ra, na terceira e última tenta­
tiva, pousa em Caçapava. Ge­
orge Münc_h e Cláudio Junquei­
ra pousam a poucos quilômetros 
de Taubaté, e Plínio Junqueira 

e Schubert terminam o vôo em 
sítios marginais à Via Dutra, 
próximos de Aparecida. Conti­
nuavam em vôo Guido Pessotti, 
no planador Neiva BN-1, e Sa­
toshi Y okota, com o Olympia 
Meü.e, cognominado "Pássaro 
Negro" por causa de sua pintu­
ra preta. Somente depois das 17 
horas chega a notícia do pouso 
de Guido Pessotti no Aeroporto 
de Guará e de Satoshi haver 
aterrado junto à Via Dutra, à 
altura do Clube dos Quinhentos. 
Satoshi vencia a prova percor­
rendo cêrca de 92 km e despen­
dendo mais de cinco horas, o 
que bem demonstra as dificuJ­
dades encontradas nesse vôo. 

QUINTA PROVA ~ Nesta 
prova, a Comissão Técnica do 
VIII Campeonato, com o apoio 
dos pilotos participantes, resol­
veu estabelecer nôvo concurso 
de distância livre em que pu­
desse ficar comprovada a capa­
cidade para os vôos de longa 

Pássaro Negro - Planador Olympia 

. Meise, pilotado por S.-atoslii, no VIII 

Campeonato. 
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distância em condições atmos­
féricas razoáveis: 

Seguindo rul?o Oeste, os vo­
lovelistas partiram de SJC e 
logo enfrentaram dificuldades 
à passagem ~o través de J ac~­
reí, aproados a Sta. Izabel. Apos 
cêrca de uma hora, conseguem 
finalmente furar o bloqueio das 
condições atmosféricas locais. 
Uns se desviaram em direção a 
São Paulo, enquanto outros 
apro.am para Mairiporã e Fran­
co da Rocha, visando à região 
de Tietê e Laranjal Paulista. 

As notícias dos primeiros pou­
sos referem-se· a Michel, com o 
IPT-17 "Laminar", ·e Schubert, 
com um planador Olympia Mei­
se, ambos terminando o vôo na 
pista da Base Aérea de · Cumbi­
ca. Pouco depois, Cláudio Jun­
queira inforrpava haver atingi­
do o campo de aviação de Fran­
co da Rocha, Satoshi confirma­
va haver pousado próximo a 
Guarulh;os e Plínio . J unqueira 
telefonava comunicando haver 
descido em S. Paulo. As distân­
cias variavam de 70 a 90 km 
do Aeroporto de São José, re­
sultados êsses que por si pode­
riam ser considerados bem ra­
zoáveis quanto às finalidades 
da prova. 

Mt iNCH E GUIDO 
EMPATADOS NA QUINTA 
PROVA: VôO DE 260 KM 

'DE SJC A BOTUCATU 

George Münch e Guido Pes­
sotti mantinham o vôo na-gran­
de disputa da quinta prova do 
Campeonato. Ambos seguiam 
pràticamente o mesmo curso 
variando apenas ocasionalmen~ 
te. e_m busca de mel{10r apro­
veitamento das térmicas encon­
tradas no trajeto. Ultrapassa­
ram o través de Jundiaí e, avan­
çando sempre, deixam para trás 
Itu e Salto: Os quilômetros vão­
·se sucedendo na rota percorri­
da: Pôrto Feliz à esquerda, de­
pois Tietê, Laranjal Paulista 
Maristela e Conchas. O entar~ 
d~cer parecia progredir mais rà- · 
p1damente, e · as térmicas tor­
n~vam-se mais e mais raras. Os 
~11?tos · esticam ú planeio e nos 
ulhmos ,·alentos dos planadores 
ambos atingem Botucatu con­
seguindo realizar um vÔo de 
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260 'km. Pousam juntos no mes- za Spínola Jr., Chefe do Gabi­
mo · local, termi-:Hando a prova nete da Direção Geral do CT A, 
com um empate, caso verdadei- autoridades, professôres e téc­
ramente excepcional nas com~ -- . nicos do Centro Técnico e dos 
petições volovelísticas. membro~ da Comissão Organi­

GEORGE MtiNCH SAGRA,SE 
. CAMPEAO BRASILEIRO 

O resultada. da quinta prova 
da Classe A modificou sensi­
velmente a classificação geral 
do certame, até então favorável 
a Plínio Junqueira e Satoshi, 
em virtude, em grande parte, 
do elevado ' "handiCap" conce­
dido pelos Neiva BN-1 para os 
planadores Olympia Meise. Ge­
orge Münch, com o planador 
Neiva BN-1, do Aeroclube de 
Bauru, torna-se o vencedor do 
VIII Campeonato Brasileiro de 
Vôo a Vela, com um total de 
3 562 pontos. Plínio Junqueira, 
com um Olympia Meise, do Clu­
be de Vôo a Vela do CTA, con­
quistou 3 473 pontos, sagrando­
-se · vice.-campeão. Guido Pes­
sotti, com um Neiva BN-1, do 
CVV-CTA, subiu para o tercei­
ro pôsto com 3 345 pontos. Se­

. guem-se na ordem de classifi­
cação Satoshi Yokota, em pla­
nador Olympia Meise do CVV­
-CTA, com 2 766, Cláudio Jun­
queira, no Neiva BN-1 do Clube 
Albatroz do Rio Grande do Sul, 
com 2 397, Eckhard Schubert, 
num Olympia Meise do CVV­
-CT A, com 2 298, Francisco L. 
Galvão, na Asa Voadora AV-36 
do CVV-CTA, com 2 244 e Mi­
che,l Cury, ' no IPT-17 "Lami­
nar", com · 1 040 pontos. 

ENCERRAMENTO 
DO 

CAMPEONATO 

Os trabalhos das equipes de 
recuperação estenderam-se noi­
te a dentro, e somente na parte 
da tarde de têrça-feira chega­
ram a SJC os pilotos e planado­
res que _mais se haviam afasta­
do, ainda em tempo para o 
encerramento oficial do VIII 
Campeonato. A cerimônia sim­
ples, realizada na parte da tar­
de de têrça-feira, 22 de dezem­
bro, no Clube de Vôo a Vela do 
Centro Técnico de Aeronáutica, 
contou com a presença do Ma­
jor-Brigadeiro Casimira Monte­
negro Filho, Diretor-Geral do 
CTA, do Cel Av Oscar de Sou-
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-zadora e participantes do VIIJ 
Campeonato . .. Foram entregues 
às medalhas aos vencedores e 
o Prof. René M. Vandaele agrá­
deceu ao Brig Montenegro é 
aos demais patrocinadores o 
apoio concedido, do qual muito 
dependeu o grande êxito alcan­
çado pelo VIII CampeOnato Bra­
sileiro de Vôo a Vela . . 

JUBILEU DE GEORGE 
MüNCH 

Ao ensejo do jantar de con­
fraternização oferecido aos par­
ticipantes do VIII Campeonato, 
George Münch recebeu das mãos 
de J oseph Kovacs, dir~tor-téc­
nico das provas dêste Campeo-: 
nato, em nome de todos os vo­
lovelistas e amigos presentes, 
um cartão de prata comemora­
tivo dos 25 anos de contínua ati­
vidade volovelística, durante a 
qual conseguiu conquistar vá­
rios campeonatos e sagrou-se 
vice-campeão (2.• coloeação) no 
Campeonato Internacional rea­
lizado em Colônia, Alemanha, 
em 1961. · 

Ao final da reunião foi levan­
tado um brinde ao sucesso da 
delegação brasileira que deverá 
disputar na Inglaterra, em ju­
nho próximo, o Campeonato In­
ternacional de 1965. 

O VIII Campeonato Brasilei­
ro de Vôo a Vela · foi, natural­
mente, uma renhida competi­
ção entre volovelistas do _ Pais, 
procurando atingir melhores 
marcas tlas várias provas em 
que competiram. Ganhar era 
importante, sem dúvida, mas o 
ambiente de camaradagem, o 
congraçamento dos volovelistas 
brasileiros em tôrno da idéia 
comum de expansão e aperfei­
çoamento do esporte de Vôo a 
Vela no País e o eventual esta­
belecimento de um núcleo de 
estudos para desenvolvimento 
de projetos e construção de pla­
nadores de alto rendimento fo­
ram os objetivos mais altos vi­
sados pela Federação Brasileira 
de Vôo a V ela, ao ensejo da 
realização do VIII Campeonato, 

(Conciui na pág. 56) 
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COMANDO E LIDERANÇA 
"The Memoirs of Field Marshal the Viscount Montgomery of 

Alamein, K.G." - Dez 1958 

Maj Avó. DE ALMEIDA 

Durante umas férias, que des­
ta vez pareceram necessárias, 
estava a ler as Memórias do 
Visconde de Montgomery quan­
do se firmou em meu entendi- . 
mento a convicção de que mui­
tas das noções ali expostas de­
veriam vir mais a público. Pen­
sa-se de imediato na "Revista". 

Conforme li e traduzi da edi­
ção inglêsa, Editôra Collins, de 
St J ames Place, London, regis­
tro aqui as passagens que mais 
me chamaram a atenção. 

"Embora haja muito a explicar 
sôbre minha doutrina de coman­
do, ela poderia ser resumida em 
uma palavra: Liderança. 

Em suas "lVIemórias", Harry 
Truman diz que aprendeu atra­
vés de um estudo de história 
que "o líder é um homem ca­
paz de fazer com que outros 
façam o que não desejariam fa­
zer, e gostem de fazê-lo" . . 

Liderança parece ser ooisa 
muito complexa para ser defi­
nida tão brevemente. Por outro 
lado, tal palavra é constante­
mente usada com _ sentido vago, 
sem o sentido total bem com­
preendido. 

Minha definição de Liderança 
é a seguinte: "A capacidade e 
a vontade de irmanar .homens 
num mesmo objetivo, e o cará­
per que inspira confianÇa". Ter ­
meramente a "capacidade" não 
é o que bastà; o líder deve ter 
vontade de usá-la . . A liderança 
é, então, baseada ria verdade e 
no caráter. A necessidade de 
ter-se a "verdade" não é sempre 
bem compreendida. Um Líder 
tem de falar a verdade para os 
que se lhe subordinam. Se êle 
não o faz, seus subordinados 
bem cedo o descobrirão e então 
a oonfiança no líder declinará 
ràpidamente. 

Eu não disse, sempre, tôda a 
verdade à minha Tropa, duran­
te a guerra: isso seria compro­
meter' a segurança e não seria, 
~esmo, necessário ~ Mas eu lhes 
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dizia, entretanto, tudo que deve­
riam saber para cumprir com 
tôda a eficiência suas missões. 
E o que lhes dizia era sempre 
a verdade e êles sabiam disso; 
conseqüentemente, conseguiu­
se, assim, uma extrema confi­
ança mútua entre nós. 

O bom líder militar terá de 
dominar sempre os aconteci­
mentos que o envolvem; uma 
vez que permita que tais acon­
tecimentos levem a melhor, per­
derá, certamente, a confiança de 
seus homens, e, quando isso 
acontece, êle passa a não ter va­
lor algum como líder. 

Quando estiver tudo dito e 
preparado, deve o líder exercer 
uma influência efetiva - e o 
grau em que poderá exercê-la 
depende do grau de "incandes­
cência" de que fôr capaz, da 
"chama" que exista em si 

-mesmo, do .. :'magnetismo" que 
trará os corações de sua Tropa 
para si. 

O que, pessoalmente, desejo 
saber acêrca de um líder é: 

1- Onde vai êle? 
2. Irá até o fim? 
3. Terá êle o talento, o equi­

pamento - inclusive co­
nhecimento, experiência e 
cor,agem? 

4. Tomará êle decisões, acei~ 
tando tôda a responsabi­
lidade inerente e aceitará 
riscos - quando necessá­
rios? 

5. Delegará êle, então, e des­
centralizará, tendo antes 
criado uma organização 
na qual haja pontos focais 
definidos de decisão, per­
mitindo que o planeja­
mento básico possa ser 
"implementado" suave, 
mas ràpidamente? 

A questão de "·decisão" é vi­
tal! A tendência moderna é evi­
tar tomar decisões, deixando-as 
sempre para o dia imediato, na 
esperança de que as coisas aca­
bem saindo-se bem "in the 
wash" ... 
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A única linha de ação para o 
líder militar é: decisão, quando 
na ação, e calma, quando na, 
crise - o que não é, em abso­
luto, má doutrina para o líder 
político, também. 

Mantenho o ponto de vista de 
que o líder deve saber realmen­
te o que êle próprio deseja. De­
ve ver claramente seu objetivo 
e então aplicar-se oom todos os 
esforços para alcançar tal obje­
tivo; êle deve fazer com que 
todos saibam o que deseja e 
quais são as linhas básicas de 
sua doutrina. Êle deve, em su­
ma, dirigir firmemente e liderar 
claramente. É imprescindível 
para êle, líder, criar o que eu 
chamo de estado de espírito e 
nêle seus comandantes subordi­
nados viverão e trabalharão". 

· "Para vencer, um Comandan­
te-em-Chefe deve assegurar-se, 
desde o início, de u'a "mão for­
te" sôbre sua máquina militar. 
Essa "mão forte" não significa 
interferência ou tolhimento da 
iniciativa de seus subordinados, 
pois em verdade é essa inicia­
tiva dos subordinados que vence 
as batalhas, afinal. A "mão for­
te" é necessária para que o 
planejamento básico não seja 
minado pelas idéias indepen­
dentes dos comandos subordi­
nadüs em momentos especi~is 
da batalha. Mas o planejamento 
básico não deverá nunca ser tão 
rígido que o Comandante-em­
-Chefe não possa modificá-lo 
para adaptar-se às novas situa­
ções táticas; mas a ninguém 
mais deve ser permitido modifi­
cá-lo por sua vontade - e es­
pecialmente, em hipótese algu­
ma, o inimigo". 

"0 sucesso de um Comandante 
não nasce do seguimento de re­
gras ou modelos. Êle consiste nu­
ma compreensão absolutamente 
riova dos fatos dominantes na 
situação do momento e de tôdas 
as fôrças em ação. Tôda grande 
operação de· guerra (ou de Paz, 
diria eu) é única. O que é preci­
so e desejado é uma profunda 
apreciação do evento atual. Não 
haverá estrada mais direta para 
o desastre do que imitar os pla­
nos de heróis passados e adap­
tá-los a situações de hoje." 

"Na batalha, a arte de coman­
dar reside no entendimento de 
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que duas situações nunca são 
iguais; cada qual tem de ser 
tomada como um problema to­
talmente nôvo e para o qual 
haverá uma solução totalmente 
nova. Tenho sempre mantido o 
ponto de vista de que uma Fôrça 
não é, meramente, uma coleção 
de indivíduos, com tantos car­
ros de combate, canhões, me­
tralhadoras, etc, e que o poder 
dessa Fôrça não é apenas o to­
tal dêsses dados todos somados. 
O real poder de uma Fôrça é, e 
tem de ser, bem maior do que a 
soma de seus componentes; êsse 
poder extra é fornecido pelo mo­
ral da Tropa, seu espírito de 
luta, a confiança mútua entre 
líder e liderados e, especialmen­
te nos altos comandos, o espírito 
de camaradagem e muitas ou­
tras qualidades espirituais qua­
se intangíveis. 

A matéria-prima com a qual 
um general tem de lidar é Ho­
mens. O mesmo se verifica na 
vida civil. Dirigentes de gran­
des indústrias não têm sempre 
entendido êste ponto, segundo 
penso; continuam supondo que 
a sua matéria-prima é o minério 
de ferro, ou o algodão ou a bor­
racha- não o Homem. Muitos 
generais não têm, também, al­
cançado tal verdade nem en­
tendido sua implicação total e 
esta é a razão pela qual alguns 
têm falhàdo". 

"O moral do soldado é o 
maior fator isolado numa guer­
ra e o melhor meio de conseguir 
um alto moral em tempo de 
guerra; é a vitória nas batalhas. 
O bom general é aqúêle que 
vence com o menor número pos­
sível de mortos; mas o moral 
permanecerá alto, mesmo com 
um grande número de perdas 
desde que a batalha tenlla sido 
ganha e saibam ou sintam os 
soldados que ela · não foi condu­
zida com desperdício, e que to­
do o ·cuidado foi tido com os 
feridos e os mortos. Alguns pen­
sam que o moral é mais fàcil­
mente sustentado se se cerca o 
soldado britânico de clubes, can­
tinas, etc. Eu discordo. Minha 
experiência tem mostrado que 
estão no seu melhor quando se 
lhes pede que vivam em duras 
condições. DHomens semi-enter­
rados em algum ponto do deser-
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to queixar-sé-ão menos de aban­
dono, pois que terão de "ver-se 
sozinhos", que os qu,e estão cer­
cados por uma infinidade de fa­
cilidades. O soldado britânico, 
quando devidamente liderado, 
responde a desafios e não a uma 
coleção de facilidades. O soldado 
deverá ser mantido ativo, aler­
ta e com um objetivo durante 
todo o tempo. Terá uma vi­
da realmente desagradável na 
guerra; êle atuarará tudo, entre­
tanto, desde que saiba ser isto 
realmente necessário, e se você 
(o comandante) estiver viven­
do em condições semelhantes -
e êle gostará de ver o Coman­
dante-em-Chefe na linha de 
frente, de vez em quando, e que 
lhe dirijam a palavra e que o 
notem. ·11:1e tem de saber que o 
comando realmente tem cuida­
dos com êle e cuidará de seus 
legítimos interêsses e que lhe 
serão dadas tôdas as facilidades 
possíveis em meio a seu descon­
fôrto natural. 

"É essencial entender que to­
dos os homens são diferentes. 
Portanto, tôdas as Divisões são 
diferentes. Assim que entendi 
êsse fato primordial da diferen­
ça, passei a escolher a tropa 
que combinasse com o trabalho 
a executar; tendo estudado as 
condições de qualquer batalha 
esperada, empregaria nela as 
Divisões cujos homens fôssem 
os mais qualificados para a ta­
refa e que a prefeririam. 

Exatamente o mesmo se dá 
com os generai,s; são todos dife­
rentes. Os generais também de­
vem ser escolhidos para a mis­
são._ De fato, gastei sempre 
muito tempo ao analisar êsse 
problema humano; sempre usei 
para cada missão as tropas e o 
general mais adequados ao tipo 
de . operação. 

O próximo ponto, ainda um 
problema humano, é a seleção 
de comandantes. Provàvelmen­
te um têrço de minhas horas de 
trabalho eram gastas conside­
rando as personalidades. Quan­
do lidando com subordinados, 
justiça e um fino senso de ho­
nestidade são essenciais. Sem­
pre mantive a designação de 
comandos em minhas próprias 
mãos, até, e . incluindo, o ·nível 
Batalhão. Mérito, liderança e 
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habilidades especiais para o lu­
gar sempre foram o único cri­
tério; considerei sempre como 
minha obrigação conhecer todos 
os comandantes subordinados e 
insisti com veemência num alto 
padrão. Bons comandantes, uma 
vez escolhidos, devem ser acre­
ditados e apoiados até o máximo 
limite. Qualquer comandante 
merece e tem direito ao apoio 
e à ajuda de seu superior ime­
diato; algumas vêzes êle não 
obtém isso - o que é um fator 
a ser considerado se êle vem a 
falhar. Mas, se tendo recebido 
tal apoio o homem falha, então 
êle tem de ser substituído. Todo 
o Oficial tem um "teto" em pôs­
to acima do qual não se deve 
permitir que suba - especial­
mente em tempos de guerra. Um 
Oficial pode ser ótimo quando 
servindo sob as ordens de um 
Superior de primeira classe. 
Mas como se portará quando 
descobrir-se "o patrão"? Uma 
coisa é ser, apenas, o conselhei­
ro; outra bastante diferente é 
quando se é o responsável pela 
decisão final. Um bom coman­
dante de Batalhão nem sempre 
será um bom comandante de 
Régiment·o, como um coman­
dante de Divisão não,necessària­
mente, será um bom comandan­
te de Corpo de Exército. Está 
claro que todo o meu credo de 
trabalho era baseado em que "o 
homem importa". Comandantes, 
em todo e qualquer nível, têm 
de ter qualidades de liderança, 
iniciativa, "drive" para fazer as 
coisas, e mais o caráter e a ha­
bilidade que inspirarão confian­
ça a seus subordinados. Acima 
e além de tudo isso, terão de 
ter essa coragem moral, essa re­
solução ou essa determinação 
que lhes permitirá "fincar pé" 
quando o resultado está em jôgo. 

Para trabalhar nesta filosofia, 
há que observar atentamente a 
própria moral, em· relação a to­
dos os comandadps. 

Uma batalha é, em última 
análise, o entrechoque de duas 
vontades - a sua própria e a 
do g~neral inimigo. Se seu cora­
ção começa. ~ falhar quando o 
resultado está em jôgo, seu opo­
nente, provàvelmente, será .o 
vencedor. . 

(Conclui na pág._ 19) 
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Depois de muitó pesquisar e 
estudar - e quanto mais estu­
damos mais queremos saber e 
m ais compreendemos a nossa 
ignorância - resolvemos escre­
ver uma carta longa, enorme 
mesmo, a um bom amigo e pre­
zado companheiro de farda. 

Nessa carta tentamos dizer­
lhe d-o que sentimos ser uma 
necessidade imperiosa para me­
lhorarmos os nossos serviços na 
Aeronáutica. Abordamos o pro­
plema da -reestruturação dos 
Quadros de Oficiais. 

. Dias depois, fomos surpreen­
didos, à noite, com a visita dês­
se amigo acompanhado de dois 
senhores. 

Foram-me apresentados com-o 
dois profundos conhecedores de 
Organização. Isso me alvoroçou, 
porque se trata de matéria cujos 
pormenores sempre foram -obje­
to de preocupações e que; no 
entanto, só tomou forma de al­
gum tempo a esta parte. 

Desde o início a conversa foi 
interessante.. Partiu do geral 
para o particular e, pràticamen­
te, não se afastou do assunto 
focalizado. 

Animou-se quando nos ocor­
reu perguntar · sôbre o qu_e deve 
preocupar erri caráter prioritá­
rio: uma re01~ganização· da es- _ 
trutura ou uma reorganização 
?o pess-oal. 

O mais velho, a . quem tocou 
falar em primeiro 1ugar, disse­
nos o que tentaremos reprodu­
zir. (Na verdade não diremos 
só do que falou o mais velho, 
mas de tudo o de que se trat·cm 
nesse encontro) 

Disse êle: 

. "- Em Organização não se 
pode perder de vista o objetivo. 
O senhor fala em reorganização, 
logo o que se depreende é que 
já existe uma organização. Esta, 
en,tão, pode p~o ser a ideal, mas 
é uma réaiidàde. ·o que cumpre 
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verificar, como ponto de parti­
da, é onde há estrangulamentos. 
Se se trata de reorganização da 
estrutura, verifique-se onde há 
obstáculo à passagem do fluido . 
RefiF)-me ao esfôrço humano; 
isto é, à atividade que deve tor­
nar realidade o que se busca. 

Uma organização estrutural 
pode ser. comparada a um siste­
ma de canais por onde circula 
o trabalho. O trabalho é, por 
conseguinte, o fluido que per­
borre ás canalizações. No caso, 
fluido e canais são complemen­
tares. O que se . há d.e verificar 
é se a corrente fluida desliza 
pelos canais ' s~m obstáculos. 

Não se alargam os canais 
quando a corrente é inferior à 
capacidade dêles; também, não 
se deve deixar de dispor sôbre 
êles, quando entravam a passa­
gem do fluido e, do mesmo mo­
do, não se vão trocá-los por ou­
tros de outra constituição,quan­
do suportam bem o trabalho 
que dêles se exige. 

Mas, se o fluido não circula 
com o volume necessário, nem 
com a pressão desejada e, se 
êsse fluido não tem composição 
prevista, como se podem culpar 
os canais? 

_ Não há; em conseqüência, ra­
zão plausível para reorganizar 
a estrutura, sem cuidar, conco­
mitantemente, da reorganização 
do pessoal. Parece mesmo que 
tem havido, em profusão, um 
\,. .__. , .. 
eqmvoco quando se supõe que 
a estrutura é tudo. A organiza­
ção estrp.tural diz respeito aos 
modos ou processos pelos quais 
a autoridade é exercida e dele­
gada, não se cogitando, por isso, 
de apreciar critérios e bases pa­
ra -o grupamento ou divisão dos 
homens segundo suas tendên­
cias para a melhor obtenção do 
fim almej_ado. Explico-me: que 
adianta cuidar das canalizações 
d'água, por exemplo, de uma 
cidade, qua:pdo não . obtemos 
essa água, pão a . tratamos e não 
a pressionamos pelos canos?" 
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_ Êsse exemplo de "entrar pelos 
canos" pareceu uma brincadei­
ra. Foi uma imagem curiosa, 
mas bem significativa. Fazer 
alguma coisa, que se obtém, 
que se prepara e que se pres~ 

siona, entrar pelas canalizações; 
em lugar de culpá-las. Não alar­
gar os canos, não trocá-los nem 
pintá-los, se não há água. 

A resposta obtida animou~nos. 
Foi meu companheiro quem fêz 
a pergunta seguinte: 

- - Qual a · organização de pes­
soal mais adequad·a? 

Foi o mesmo senhor quem 
respóndeu ainda. HENRI - as­
sim se chamava êle - não va­
cilou. 

" - O senhor, evidentemente, 
ao formular a pergunta, tem o 
pensamento voltado para o Mi­
l:listério a que pertence. Permita 
que eu me manifeste, à vista de 
uma organização, pois a questão 
há de visá-la, para que possa 
ter resposta mais precisa. 

A Aeronáutica no Brasil '_ 
falo do Ministério - é o instru­
mento governamental para a 
:manutenção e desenvolvimento 
do Poder Aéreo N acionai. São 
seus componentes: a Fôrça Aé­
rea Brasileira, a Infra-estrutura, 
os Institutos de Pesquisa, a In­
Çiústria Aeronáutica e a A viação 
Civil. Dêsses elementos~ sobre~ 
leva, de pronto, a Fôrça Aérea 
Brasilêira como instrumento bá­
sico da constituição, operação, 
manutenção e coordenação dos 
outros, no sentido da defesa na­
cional. Cumpre, primordialmen­
te, como é lógico, atentar para 
o pessoal que a integra. 

Perdoe-me o senhor que fale 
de assuntos que poderia desco­
nhecer, mas tenho de fixar um 
exemplo para melhor me ex­
pressar. 

A FAB é, nesse sentido, uma 
emprêsa governamental. É nela 
que se encontra o elemento hu-

• 
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mano fixo do Pod~r Aér:o su­
bordinado ao Governo. E com 
0 seu pessoal que ·o Govêrno 
conta, desde logo, para a exe­
cução de uma Política Aérea, 
muito embora esforços notáveis 
possam advir de outros setores. 

O pessoal militar de nível su­
perior, 1st·o é, os oficiais, eis 
onde se encontra o ponto de 
preocupação permanente mais 
substancial. 

Essa aparente digressão foi 
uma delimitação do problema, 
que me imponho, talvez mesmo 
com o secret·J intento de con­
quistar mais seu interêsse. Aten­
te, pois, que, como os generais 
em campanha, estamos, ao mes­
mo tempo, fixando o sentido do 
esfôrço principal. 

Quando falei que a Fôrça 
Aérea é o elemento fundamen­
tal dG Poder Aéreo; o que pre­
tendi foi salientar que é ela o 
componente governamental de 
aÇão imediata, na paz como na 
guerra. 

O problema da organização 
do pessoal é o maior dos que .se 
relacionam com a ·organização 
do trabalho. A organização do 
pessoal visa ao objetivo da em­
prêsa, buscando o maior rendi­
mento, com a econornia e rn-oral 
máximos. 

A orgçmização de pessoal mais 
adequada há de ter unidade de 
comando, o interêsse individual 
subordinado ao geral, centrali­
zação através da delegação, hie- . 
rarquia, disciplina, outros fatô­
res que seria lGngo enumerar 
e, essencialmente, uma boa di­
visão do trabalho. 

A organização de pessoa1 mais 
adequada há de ser inspirada 
nos princípios que reconheçam 
ser o homem uma criatura de 
Deus,_ dotada de corpo e espírito 
e, pors, com necessidades ma­
teriais e esp ir ituais a serem 
atendidas, cmn direitos e deve­
res. Tem, por isso, de alicerçar­
se na tradição e nos costumes 
ao mesmo tempo em que, con ~ 
forme a natureza, será suficien­
temente flexível para acompa­
nhar a evolução e o progresso" . 

A essa altura, supusemos que 
0 homem ia enveredar por es-
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tradas difíceis, cuja cam.inhada 
de tôda a viagem fôsse demora­
da, mas, felizmente, isso .não se 
deu. 

··- Uma boa divisão do tra­
balho exige especial atenção, 
disse êle. Houve época em que 
as emprêsas se lim.itavam a pro­
curar homens competentes nas 
suas congêneres (Lembrei-me, 
então, que a FAB nasceu com 
pessoal do Exército e da Mari­
nha). Em seguida, compreende­
ram elas a necessidade de re­
crutar, preparar, treinar e es­
pecializar seus componente, pe­
la adoção de métodos científicos 
para melhor rendimento do tra~ 
balho. Isso nos leva a afirmar 
que uma organizaçã·o de pes­
soal deve a tentar para êsses 
fatôres". 

Ao chegar a êsse ponto, o ou­
tro visitante resolveu intervir 
na palestra. Mas, ao notar que 
iríamos ficar girando em tôrno 
de temas que se enc-ontram em 
livros, pretendi aproveitar o pe­
queno intervalo para colocar 
outra pergunta objetiva. 

- Como se divid!? o pessoal 
de uma organizaçã''J? - propus 
eu. 

A resposta foi .dada por FRE­
DERICH. Era assim que se .cha­
mava o outro. 

"- Note o senhor que tôdas 
as organizações sociais têm, fun­
damentalmente, elementos que 
se reconhecem com facilidade. 
Êsses elementos • ou comp'Jnen­
tes existem nos organismos so­
ciais desde a célula que é a fa­
mília· até os mais complexos. 

Veja uma emprêsa qualquer. 
É fácil distinguir que · seus ser­
viços se podem grupar em qua­
tro grandes ramos que são: Ope­
r ações, Manutenção, Adminis­
tração e Saúde. Êsses quatro 
ramos de atividades são as fun­
ções essenciais para as quais se 
há de contar com pessoal. 

Além dessas, modernamente, 
duas outras são vitais. Falo da­
quelas que correspondem ao 
preparo do pessoal e ao avanço 
n o sentido de novas c-onquistas. 
Refiro-me às funções do magis­
tério e à do campo Técnico­
Cjentífico. 
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·Note, aliás, que Administra­
ção, Operações, Manutenção, 
Saúde, Magistério, Técnica e 
Ciência são fatôres econômicos 
das emprêsas. 

Simplific-o, então, a resposta 
- continua FREDERICH. Creio 
que uma boa divisão do pessoal 
numa organização é aquela que 
conta com gente para execução 
de trabalhos nesses seis seto­
res". 

Meu companheiro, arguto e 
inteligente, não deix"Ou parar aí 
a conversa e, olhando-me de 
relance, como se estivesse que­
rendo mostrar-me o quanto o 
visitante conhecia nossa vida, 
foi logo, a seguir, formulando 
·outra questão: 

- Quer dizer que o senhor 
supõe que os Quadros de Ofi­
ciais podem ser seis na Aero­
náutica? 

·' - Se dependesse de mim 
- disse FREDERICH - êsses 
seis Quadros a que o senhor se 
refere existiriam. Mas não só 
êles e sim mais um, do qual fa­
laremos depois . Não só os seis, 
mas, portanto, sete. 

Vejam bem. A organizaçã·o a 
que os senhores pertencem tem 
um objetivo .definido como men­
cionou meu amigo HENRI. Bas­
ta dispor melhor sôbre o pes­
soal sob o múltipb aspecto por 
que se apresenta. Os aviadores 
são a razão de ser de uma Fôrça 
Aérea. São os seus operadores. 

Basta que se apontem as cor­
respondências, como farei, para 
que se compreenda meu pen­
samento: 

Operações - Aviadores 

ManutenÇào - Técnicos 

Administração - Intenden-
tes 

Saúde - Médicos 

Técnico-Científico - Enge­
nheiros 

Magistérios- Professôres". 

Nesse ponto não me contive e 
fui perguntando, como se um 
alfinête me tivesse picado: crê 
o senhor, então, que ·o pessoal 
de cada Quadro deve executar 
somente ·uma parte das funções 
essenciais da einprêsa? 
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" - Não - foi a resposta. 
Essa correspondência a que me 
refiro não é uma divisão rígida. 
Ao contrário, ela abrange as 
grandes linhas. Na verdade, por 
exemplo, as funções de Admi­
nistração nào são privativas de 
um setor. Existem em todos 
êles. Mas, temos de reconhecer 
que é importante contar com 
pessoal que se dedique, exclu­
sivamente, à Administração, pe­
lo menos, naquilo que tem de 
especializada. No que respeita 
à Saúde, dá-se o mesmo. Cada 
qual cuida da sua até onde pode, 
mas os médicos condensam os 
conhecimentos mais profundos 
no trato dela. O mesmo sucede 
com os Professôres. Muitos en­
sinam, mas os Professôres de­
vem ser especializad·os na arte 
de ensinar, ao mesmo tempo em 
que têm de ser conhecedores do 
que transmitem". 

Meu amigo também não se 
conteve e foi inquirindo_por sua 
vez: 

- Crê o senhor que uma Fôr­
ça Aérea como a nossa deve con­
tar somente com essas especia­
lidades? Só essas seis ou sete, 

-como o senhor disse, abrangem 
todos os tipos de serviços que 
nos são necessários? 

HENRI, cada vez mais seguro, 
ao contrário do que pensei, vol­
tou a falar: 

" - Façamos uma distinção 
que me parece oportuna e im­
portante. Conceituemos os têr­
mos para melhor entendimento. 
O senhor me pergunta se só 
essas "especialidadés" abran­
gem tod-os os serviços da FAB. ~ 
A resposta há de ser negativa. 
Mas, acontece que o grupamen­
to de atividades foi, na lingua­
gem usada no rr;teio militar, de-
nominado Quadro. · 

Tentemos, pois, definir a 
palavra Quadro, ou melhor, en­
tender em que sentido foi em­
pregada. Entendo que Quadro 
define uma como que moldura 
jurídica, na qual os direitos e 
deveres do pessoal que o com­
põe são tratados. O Quadro não 
define uma só atividade espe­
cífica, mas se reconhece pelo 
nome de uma delas. Por outro 
lado, por especialidade se há de 
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entender uma atividade técni­
co-profissional específica, exer­
cida nos limites de um padrão 
de efióênci,;:t determinado. 

Exemplifico: o Quadro de Mé­
dic-os define-se pela profissão, 
mas não se sabe, de antemão, 
de que especialidade é um mé­
dico considerado. A não-percep­
ção dessa conceituação leva ao 
fracionamento excessivo. Os se­
nhores mesmos, na sua organi­
zação, têm sido vítimas de c-on­
ceituação errônea. Daí porque 
têm muitos Quadros de Oficiais. 
Entendeu-se que Quadro é o 
conjunto de pesso11s da mesma 
especialidade. Conseqüentemen­
te, surgiram muitos Quadros. 
Com êsse entendimento é fácil 
imaginar que o número de Qua­
dr-os vai crescendo constante­
mente. 

E, como o número de compo­
nentes de cada especialidade 
não pode ser grande, os Qua­
dros confundidos com especia­
lidades passam a ser estanques, 
com reflexos danosos para seus 
componentes. 

A verdade é que os Quadros 
devem compor-se de especiali­
dades: Estas são numerosas. Ve­
jam, por exemplo, o Quadro de 
Aviadores. De "Caça", "Bom­
bardeio", "Reconhecimento", 
"Transporte", etc. são especiali­
dades, mas todos pertencem a 
determinado Quadro, o de Avia­
dores, onde têm tratados os seus 
direitos e deveres. 

Por outro lado, cumpre obser­
var que assim como há especia­
lidades privativas de cada Qua­
dro, h á especialidades comuns 
a tod·os ou a grupos dêles. O 
Oficial-Aviador pode ser espe­
cializado em Armamento, na 
Instrução, em Meteorologia e 
em outros conhecimentos; o 
Oficial-Técnico pode ser espe­
cializado em Meteorologia e ser, 
ao mesmo tempo, um excelente 
Instrutor, e, do mesmo modo, 
um Médico especialista em Psi­
quiatria pode vir a ser um Téc­
nico em seleção de pessoal. 

A verdade é que a Ciência e 
a Técnica não têm dono. 

Como vêem os senhores, no 
grupamento das funções essen­
ciais de uma organização, po-
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dem encontrar-se os especialis­
tas mais notáveis. Não há ne­
cessidade de muitos Quadros. A 
sua proliferação acarreta efeti­
vos pequenos em cada qual e, 
c-onseqüentemente, acesso redu­
zido com tôda gama de deses­
tímulo" . 

Ao falar do número de Qua­
dros - voltei à carga - o se­
nhor diss.e que poderiam ser em 
número de 7 (sete), mas, até 
agora, só cogitamos de seis. 
Qual seria o outro? Por quê? 
Quem o integrará? · 

FREDERICH pediu a HENRI 
que respondesse. As palavras de 
HENRI foram, mais ou menos, 
as seguintes: 

" - O Quadro número 7 se­
ria um que, à falta de uma de­
nominação melhor, chamaremos 
de "Suplementar Geral". Êsse 
Quadro tem uma funçãó suple­
tiva, como ·o nome indica. Estru­
turadas as carreiras . em cada 
um dos outros Quadros, torna­
se dificílimo o recompletamen­
to dos pontos iniciais ein cada 
um. Notem a duraçã-o do período 
de formação e os motivos de 
perda que ocorrem ao longo da 
vida militar e os fatôres resul-

. tantes de um acréscimo de ati­
vidades. Não se devem formar 
oficiais para tôdas as funções 
de oficiais subalternos, porque 
isso redundaria num ônus enor­
me para a Nação e faria com 
que as carreiras fôssem trun­
cadas pelas dificuldades de pro­
moção. Penso que não preciso 
estender-me quanto a isso. · 

O Quadro Suplementar Geral 
poderia ser constituído com os 
melhores do Corpo de Subalter­
nos, mediante a satisfação de 
condições especialmente estabe­
lecidas e com os oficiais da re­
serva convocados para a pres­
tação do serviço militar. 

Quando atingem 25 anos de 
serviço, pela legislação vigente, 
os Suboficiais e l.os Sargentos 
podem ingressar na reserva re­
munerada no pôsto de 2.0

" Te­
nentes. Se têm benefício de Lei 
especial, vão para a reserva 
como Primeiros-Tenentes. 

Se a Nação •puder tê-los em 
serviço por mais tempo, desde 
que o desejem, terá obtido uma 

(Conclui na pág. 26) 
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L A s E R 
Maj Brig Eng JOÃO MENDES DA SILVA' 

A amplificação da luz estimu­
lada pela emissão de radiaçã,o 
(LASER) é uma nova maneira 
de emitir a luz, possível através 
de atomística, e, por isso mesmo, 
só há alguns anos atrás pôde ser 
realizada. 

O instrumento capaz de reali­
zar tal proeza, também chamado 
LASER, é hoje visto pela ciên-

cia com inúmeras e importan­
tíssimas aplicações, em parti­
cular no espaço . 

No LASER há emissão de um 
raio muito estreito, altamente 
potente, de luz coere1:~,te, isto é, 
c-omposta de uma sucessão re­
gular de ond,as de igual compri­
mento. 

r' t?tJ;tlfJR!ME!I!ZIS O! at!.o.tl êH 
/l,{!6$TROM /Â~/o-BemJ 

irí'SER 
ESPECII?L 

Fig. 1 

REVISTA DE AERÚNÃUTICA 

O,()Oil.f 

iiéRTU//?,{!/(5 

-15 -

As ondas do ra io do LASER 
são infinitamente mais unifor­
mes em polarização e em com­
primento que as da luz ordiná­
ria e podem realizar viagens a 
grandes distâncias sem se alar­
garem, como normalmente acon­
tece com as ondas ordinárias, 
de luz. 

Em experiências no "Massa­
chussets Institute of Techno­
logy" foi realizado, há uns três 
anos atrás, um projeto denomi­
nado LUNA SEE, destinado ao 
envio de luz LASER à Lua. E 
isso foi feito, sendo enviados 83 
raios finos de luz vermelha am­
plificada através de um sistema 
ligado a um telescópio. Natural­
mente ninguém pôde "ver " a 
luz chegar à Lua, rpas ela de 
lá foi refletida e os raios de re­
tôrno r~cebidos, em _ equipamen­
.t-o eletrônico especialmente ins­
talado, para êsse fim, no M I T . 

Para se ter ·idéia da concen­
tração, nesses raiós, do LASER, 
basta dizer que sua difusão se 
processou, na Lua, em um cír­
culo cujo diâmetro não ia além 
de 3,5 km.No caso de um holo­
f-ote comum poder enviar sua 
luz à Lua, ela seria difundida 
em um círculo de algumas de~ 
zenas de milhares de quilôme­
tros. 

O LASER é um aperfeiçoa­
mento do MASER que é a 
amplificação de micro-ondas 
estimuladas pela emissão de 
radiação. 

Para que se possa bem c-om­
preender o LASER, é necessá­
rio recordar o que é o MASER. 

Como é sabido, a teoria dos 
"quanta" é relacionada com a 
emissão ou absorção de energia 
por átomos· ou moléculas. 

Em 1951, um físico norte-ame­
ricano; .• pr. Charles Townes, 
professor da "ColumbiaUniver­
sity", discutiu, com seus asso­
ciados, a possibilidade de que 
os átomos deveriam liberar 
energia dentro de uma faixa 
de freqüência extremamente 
estável. Dessa forma, êles se 
convettem em amplificad·ores 
ultra-sensíveis de radiação ele­
tromagnética, muitas vêzes m ais 
poderosos que as válvulas co­
muns e capazes de irradiar on­
das mcüto curtas. 
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Tendo sido bem sucedido em 
suas experiências realizadas a 
seguir, o Dr. Townes, em 1955, 
anunciou sua invenção, -o MA­
SER, cujo elemerlto excitante 
era o gás de amônia. 

De então a esta parte, o 
MASER, usando cristais natu­
rais ou sintéticos, bem como 
gases, foi transformado em .po­
deroso instrumento científico. 

Quando ligado a um radiote­
lescópio, focalizando ondas de 
rádio emitidas por estrêlas, o 
MASER àumenta sua sensibili­
dade de recepção. O MASER 
também é utilizado no estudo 
das estruturas atômicas. Como 
os átomos excitados dos MASER 
oscilam a freqüências absoluta­
mente permanentes, êles têm 
sido utilizados para relógios­
padrão. como o da . Universi­
dade de Harvard, no qual a 
variação não será maior que um 
segundo em ·3 000 000 de anos de 
funcionamento. 

Estações receptoras em ambos 
os extremos do complexo siste­
ma de TELESTAR, que tornou 
possível o televisionamento en­
tre a Europa e os Estados Uni­
dos. usam MASER para forta­
lecer os sinais frac;)S rhandados 

·pelo satélite à Terra. 
Os MASER utilizam a parte 

·de micro-onda do espectro ele­
. tromagnético. 

Quando se passou a examina\­
a utilização de parte de luz de 
espectro, a denominação mu­
dou para MASER óTICO ou 
LASER. 
· Dois espelhos . refletindo a 

luz, para diante e para trás, -
através de um MASER sólido, 
permitem ·a amplificação. 

As pesquisas revelaram que 
os-- cristais de rubi, ~ com os seus 
átomos de cromo sintetizados no 
laboratório. são superiores para 
êsse . trabalho. 

O "bombeamento'', como é 
chamada a projeção de luz sôbre 
os cristais de rubi, · átinge os 
átomos de crom·o, excitando os 
electões nucleares dos átomos 
e trazendo-os para Llm alto nível 
de energia .. Imediatamente, há 
dissipação da energia sob a for­
mação de emissão . de fotônios, 
que por sua vez sáo projetados 
contra os átomos de cromo, por 
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reflexão nas pontas de prata, 
também através de todo o com­
primento do rHbi. A excitação 
d-.J electrão, fazendo-o passar 
de uma ·camaçla mais distante ele 
seu núcleo, onde êle está, em 
equilíbrio, para outra mais per­
to, por uma fonte externa, pro­
voca uma instabilidade que êle 
procura restabelecer e, quando 
o faz, voltando à sua antiga ca­
mada, emite certa quantidade 
de fotônios (Fig. n." 2). É uma 

éLf'TROÊS 

{JÚCt éOS Oé IIÍ'O.WS 

étéTR;IÕ 
éYCtTI?OO 

, ~/é TR,iO íV< Thl t9 so.,ç. 
ORii!T/J é,{,(IT/,(100 f V'ZJ 

Fig. 2 

espécie ele reaçã-o em cadeia, e, 
em uma pequeníssima fração de 
um segundo, há energia acumu­
lada suficiente para os fotônios 
escaparem sob a forma de luz 
vermelha (de freqüência infra­
vermelha), coerente e que pode 
ser focalizada, com. precisão, por 
lentes especiai s. (Fig. n." 3) 

_.,., r Q( 
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A luz é projetada em impul­
sos, cada um durando apenas 
uma fração ele um segund·:J. 

Verifica-se, pois, que somente 
após os formidáveis trabalhos 
em atomística é que se podia, 
conhecendo melhor a natureza 
dos electões, criar condições ca­
pazes ·de . realizar .um . ·trâ:balho 
d·essa natureza, baseado, sobre­
tudo, na Teoria dos "quanta". 

Naturalmente que, em todos 
os países onde há pesquisas e 
aplicações, o LASER está sendo 
estudado e construído, consti­
tuindo-se em um poderoso ins-
trumento científico. · 

ALGUNS MATERIAIS 
PARli LASER 

Entre os materiais que estão 
sendo utilizados nos LASER, 
podem ser anotados: 

PL 

o rubi, irradiando a 7 431 A, 
passando através .ele um l'í>­
qüido ox;gàniç,3. e -p:roduzindo 
uma ação de·;LASER deritro 
do líquido que irradia as vá ­
rias freqüências, entre 7 431 

e 4 630 Angstron (A); rendi­
mento, 80 %; 
cristal sólido, através do qual 
um raio vermelho de 7 000 A 
dá um raio harmônico secún-
dário ele 3 500 A, emergente; 
rendimento 20 %; 
fosfídeo arseniato ele gálio, 
produzindo raios ele 6 200 a 
8 400 A, dos quais os com 
6 200 a 7 500 A são visíveis 
ao ôlho humano; 

gás neon-hélio - com êsse 
gás podem ser obtidos raios 
de 6 328 A, na faixa verme ­
lha, visívél, tornando-.::t exce­
lente para aplicação em ins­
trumentos e medidas; 

neodímio em tungstenato de 
cálcio - êsse é um dos ma ­
teriais mais pobres para apli­
cação em LASER, mas tem a 

I -
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vàntagern de ,operação con­
tínua, à temperatura ambien­
te, Q que Q torna eficiente pa­
ra cértos sistemas; 

- neodírnio, pulsando em vidro 
-- êsse material desfruta das 
mesmas vantagens que o ru­
bi, mas a radiação é invisível, 
havendo, também, maior di­
fusã-o do raio; 

- di-hidrogênio fosfatado de 
potássio - êsse material po­
de liberar rnegawatts de po-
tência, a 5 300 A e a 3 470 A. 

ALGUMAS APLICAÇóES 
DOS LASER 

Entre as inúmeras aplicações, 
podem ser citadas: 

Aplicações na Ciência e para 
fins pacíficos: 

- Solda microscópica - Urna 
das -ernprêsas de · Haward 
Hughes está trabalhando -em 
um LASER para cortar e sol­
dar objetos extremamente 
pequenos, · tais corno as pon­
tas de contato de rnicrocir­
cuitos. 

- Solda.:___ O sistema para sol­
dar, com LASER, -capaz de 
reunir os mais difíceis mate­
riais, - a espessuras incrivel­
mente delgadas, está sendo 
utilizado. 

A técnica do LASER já é 
considerada superior à usada 
em um raio de electrões, pois 
ela pode ter lugar à pressão 
atmosférica, o _ que não se dâ 
no caso dos electrões. Em 
virtude da vantagem da den­
sidad~ de potência elevada, à 
saída, de um LASER, em 
pulsação, os soldadores1a LA­
SER. podem concentrar mais 
e:r_;te;rgia por unidade de área 
que em qualquer _ outro 'sis­
tema. O LASER pode, tarn­
bém, aquecer ou resfriar 
metais mais ràpidarnente que 
por qualquer outro meio. 
Em urna experiência, _ che­
güu-se a 10 000 000 C/segun­
do com o tungstênio. A me­
nos que o LASER seja ope­
rado a mais de 240 pulsos/ se­
gundo, o material pode soli­
dificar-se completamente en­
tre as pulsações. Por outro 
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lado, êle püde produzir 350 
"joules" de energia, fazendo 
um furo, em segundos, em 
urna chapa de 12 rnrn, a 4 
metros. 

- Pesquisadores Lunares de 
radar - Não há dúvidas 
quanto à possibilidade de 
utilização do radar Terra­
Lua, _ para exame da super­
fície lunar. 

- Fotografia de alta velocidade 

- Urna iluminação de alta 
intensidade e extremamente 
curta duração, proveniente 
de um LASER errí pulsação, 
usando um diafragma do tipo 

· de abertura a alta velocida­
de, pennitirá a fotografia a 
velocidades elevadas. 

Na . Universidade da Cali­
fórnia do Sul, cientistas uti­
lizaram, -com suces-so, um 
LASER de rubi para estudar 
problemas de distâncias dos 
fluidos, utilizando um dia­
fragma especial para ol;>ter 
500 000 pulsações de ilumina­
ção, por segundo. ·-

:- Medicina - Os''raios estrei­
tos de energia elevada dos 
LASER são muito úteis para 
operações nos olhos. Presen­
temente, nem ao menos é 
necessária -- a anestesia, em 
certas operações utilizando 
LASER, em virtude da ra-
pidez da ação. -

Aplicações Militares 

_:______ ·Corpos espaciais. Lançarnen­
tos sôbre objetivos tais cómo 
corpos · espaciais, incluindo 
satélites, amigos ou inimigos. 

- Determinação de posição e 
· .atitude de: engenhüs lança­

dores de mísseis, durante a 
fase de vôo com motor. 

-::---- Comunicações com satélites 
em sua fase -de retôrno à 
Terra. 

:.:____ · Alti'rnetria a bordo de enge~ 
- nhos espaciais. 

- Navegação ótica Doppler. 

- Observação aérea, espacial e 
no solo. 

- Contrôle de fogo no ar e no 
espaço. 
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- Localizadores e ilurninadores 
de campo de batalha. 

~ Processamento de dados óti-
·cos. 

:::- Observação subterrânea. 

- Armas com radiação. · 

- Segurança nas comunicações.-

- Impressores, mostradores e 
_ registradores de . dadüs. 

Programas Esp<?cíficos 

- S -66- Rastreamento de Sa-
. télite na Zonós.ferà Polar: 

O S:-66, satélite na Zonas­
fera Polar lançado pela 
NASA, -é utilizado em urna 

- ~xp~riência para determinar 
as medidas, apenas em alcan­
ce, com um LASER de · rubi 
fabricado_ pela GE: O S:66 é 
equipado com ú:m páinel con­
tendo 360 refletores óticos, 

-em forma de cubo, corn·1,25 
mm de diâmetro; na super-

. fície.-Quando Q satélite, S:--66, 
passa áo alcance do equipa­
mento, é'J.té 1 500 quilômetros, 
um transmissor LASER, no 
polígono - de -White Sal).ds, 
lança seus impulsos de luz 
vermelha sôbre o satélite, e 
o eco dessa luz acionará um 
sistema detector fotoelétrico, 
os circuitos indicando o al­
cance do satélite com um 
êrro de 16 m. 

------- -Experiênciás foram feitas 
também para verificar o 'sis­
tema contra uma aeronave 
carregándo um painel de 
cubos entre as rodas de um 
trem de pouso, com apenas 
4 cubos. O sistema revelou 
que a aeronave estava a 
18 000 m e daí foram extra­
poladas as dimensões do pai­
nel para o alcance dü satélite, 
na porporção 75:1. 

' 
- Sistema de vigilância por 

Satélite - Os Satélites "Dis­
coverer", _ empregados pela 
Fôrça Aérea Norte-Ameri­
cana em órbitas polares, co­
mo alvos, então sendo con­
duzidos, utilizando urna com­
binação de LASER e um 
sistema ótico de rastrea­
mento. 

O sistema telescópio con­
siste em um transmissor 
LASER, um telescóp_io, um 
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telescópio com receptor de 
1,40 in, um par de telescópios 
de 30 em de rastreamento, 
monta do com o telescópio 
maior em um suporte de 
precisão. Em uma área de 
30 m 2, a um alcance de 160 
km, há uma resolução de 
1 m 2. Nesse sistema, o recep­
tor pode detectar um alvo 
com . e0o de um bilionésimo 
de energia disponível no re­
ceptor do sistema S-66. 

- Determinação de atitude de 
mísseis- É possível a deter­
minação da atitude -de mís­

. seis em sua fase de vôo ·com 
propulsão, · pE:Ja observação 
de mudanças na direção de 
polarização da luz -transmiti-

. da por um LASER no solo e 

. refletida pelo lançador do 
mísseL. 

- Rastreamento intêgral ótico 
. - Um radar LASER e· um 

sistema--. de -detecção . i:rifra­
.- vermelho oú ultravioleta, em 
-um ·sô con]unto, :estão sendo 

utilizados ~ pa~a verifiCar-se 
sua capacidade' dé det~ctar e 
fixar -i.Ún · alvo rio espaço. 
Como a largura ·do feixe de 
radar do LASER é extrema­
mente :pequena; o problema 
de detectar o alvo não é fácil 
de resolver, a menos que se 
o utilize em conexão com um 
:sistema de detecção infra­
vermelho ou ultravioleta. 

-'--'- Sens'ores altimétricos ~ Os 
LASER estão .sendo _estuda­
dos para serem . utilizados 
como altímetros lunares, pa- _ 
ra determinar-se altitudes na 
Lua. -

-'--- Navegador ótico! Doppler de 
bordo --;-'- Experiências foram 
feitas para a utilização de 

. nayegador LASER, de ·onda: 
. contínua, · capaz de determi­
·nar a velocidade, em relação 
ao • _sol(), · com a precisão de 
1'm/s, de uma altitude de 500 
km. Está sendo levado em 

. consideração que um LASER 
tem vantagens em r~lação ao 
s istema Doppler de micro­
ondas, em virtude da menor 
largura do raio LASER que 
dá ecos de bandas mais es­
treitas dó espectro. 
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Comunicações de Engenhos 
Espaciais no Tetôrno à Terra 

- Um LASER, a bordo de 
um engenho espacial, pode 
dar melhor soluçã>O ao pro­
blema do "apagamento" do 
rádio, causado pela ionização 
dos gases, gerando plasma, 
no seu retôrno à Terra. Já 
foi demonstrado, ·em labora­
tório, que a luz vermelha, de 
6943 Á do LASER de rubi 
penetra no plasma de re­
tôrno. 

- Siste_ma de Rastreamento de 
Precisão e Raios Infraver­

·-rnelhos - O LASER adota­
do :qesse . sistema permite 
determinar a aceleração, a 
veloc.tdade ~ _a posição de_ um 
motor lançado através de sua 
fase de lançamento. 

- Siste~a de V~gilância Sub­
. marina - Há possibilidade 
de utilizáção de - LASE:R na 

: região azul-vàde, 5.300 - A, 
do espectro -visível, na qual 
os -comprimentos de onda da 
água salgada são menos ate­
nuados que as outras . fre­
qüências; Há estudos já mui­
to _avançados, nesse campo. 
O LASER será então do tipo 
do segundo harmônico do 
ne()çlímio _ em combinação 
com_ um Cristal não linear, 
à saída. ·• . · 

Radar LAS;ER Acionado por 
ISóTOPOS_- A possibilida­
de de ':bombear" um LASER 
com partículas alfa, beta, ga-_ 
ma ou rieutrônios dar-lhe-á 
grande duração e pequeno 
pêso, necessários para trans­
formar-se em equipamento 
de bordo de ·aviões e enge-

. nhos, e radar. Tudo estará 
contido em uma só caixa: 
fonte de energia, modulador, 
.transmissor, regulador de 
pulso e circuitos cronométri­
cos. 

Vigilância a bordo de Enge­
nhos ou Aviões- Estão sen­
do realizados LASER para a 

. vigUância espacial, a bordo 
. $f e aviões _ e engenhos, levan­
. do em conta seu elevado po-
der de resolução, pequena 

.. exigência ·quanto à fonte de 
energia e pequeno pêso. 

- Registro de Elevada-Resolu­
ção - A técnica, para reali­
zar e guardar imagens foto­
gráficas, deverá ser aperfei­
çoada, com a utilização do 
LASER, sobretudo em vir­
tude da facilidade. da técnica 
ótica. 

- Computadores óticos - Já 
está comprovada a possibili­
dade de realização de pro­
cessamento altamente rápido 
pela utilização de LASER · 
com semicondutor ou ·fibra 
ótica, usados na construção 
de memórias digitais. 

- Localízadores de Campo de 
Batalha---' Estão sendo fabri­
cados LASER de rubi para 
serem usados como· localiza­
dores de campo de ·batalha, 
com um alcance muito supe­
rior aos dos atualmente uti­
lizados pelo Exército .. Com 

.. _. êles;-cans~gue-se, com preci­
. .. são, a localização de tanques, 
· helicópteros, pequenas .aero­

naves e outros tipos de alvos. 
. A firma . Hughes construiu 
um cuja . precisao . é de 4 

· metros a 11 :quilômetros de 
distância e além de .4 500 me­
t:ms, em mau tempo. 

Armas a Radiação - O LA­
SER tem sido indicado como 
possível . de ser. empregado 
nos programas tecnológicos 
de defesa contra mísseis .ba­
lísticos. Os cientistas acham 

· ·que; presentemente, os ní­
. veis de débito de potência e 

· · · densidade não são sufícíentes 
para que sé pense no LASER 
para a defesa contra mísseis 
barísticos, dada a ·ordem· de 
grandeza exigida pelos alvos. 
Mas, mesmo no estado atual 
da tecnologia, podem ser fei-

, tos LASER com níveis de 
saída indicados para outras 

· armas não-letais, tais como 
O detector infravermelho, 
ultra-sensível de aeronaves 
ou mísseis inimigos. Teorica­
mente, pensa-se que um pe­

·ríodo de dois anos é necessá­
. r_:io para que o nível de· saída 
.do LASER de hoje seja au-
mentado para níveis teóri­

. cos compatíveis com as exi­
. : gê;ncias de uma arma, mas é 

üma pos~ibilidaqe oomo uti­
· lizàção, 
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_ Sensor de Rotação Angular 

- O LASER de anel de onda, 
aperfeiçoado pela Sperry 
Rand · Corporation, é consi­
derado, entre Os cientistas, 
como o mais importante dos 
aperfeiçoamentos do LASER; 

· está sendo utilizado como 
um sensor estabill.zante em 
engenhos espaciais. 

Um sistema de radar ótico 
está sendo aperfeiçoado para 
utilização na navegação dos 
engenhos, destinado à junção 
_e como altímetro lunar, nos 
pousos na Lua. Um tal siste­
ma poderá reduzir de 45 kg 
o pêso do equipamento que 
atualmell.te é utilizado com 
micro-ondas. 

Como radar altímetro, o 
radar LASER ciarã a solução 

· para o proble~a de atenua­
ção da energia por micro­
ondas, · conseqüente do esca­
pamento dos motores-fogue­
tes. A interação das ondas 
de radar utilizadas para as­
segurar os dados de veloci­
dade e altitude e o escapa­
mento dos motores-foguetes 

de retroação será um 'proble­
ma difícil de solucionar para 
o caso do pouso"' do "Sur­
veyor", bem como para os 
casos de quaisquer outros 
pousos macios de veículos 
espaciais, cujos sensores ope­
ram na banda de freqüência 
de rádio. 

Uma experiência feita com 
um transmissor de modula­
ção de voz, a gálio-arseniado, 
que um astr>onauta pode ori­
entar em direção ao seu re­
ceptor de solo e dessa forma 
enviar · um raio ·com uma 
mensagem de 30 segundos, 

·para o receptor, deu bom 
resultado. 

A Hughes Aircraft está 
realizando estudos de comu­
nicações com partes do es­
paç-o dist0nte, a fim de per­
mitir uma avaliação de co­
municações óticas em várias 
partes de uma viagem espà­
cial. 

São comunicações LASER 
entre o engenho espacial e 
a . Terra, ou entre o engenho 

espacial e um satélite da 
Terra, com dispositivos a 
micro-onda completando a 
viagem à Terra, para evitar 
atenuação atmosférica e per­
da de 'Ondas óticas, e, afinal, 
entre o engenho espacial e 
uma estação LASER basea­
da · n~ - Lua, na quai um pôs­
to · a micro-ondas provê a 
·ligação para · a Terra. Até 
agora, os resultados mostram, 
uma en'Orme vantagem em 
performance por quilograma 
de LASER, em relação ao 
com micro-ondas. 

Isto é apenas um comêço. 
Certamente que as aplicações 
do LASER são, pràticamente, 
infinitas e as possibilidades 
do engenho não foram ainda 
completamente exploradas. 

Uma janela no espaço infi­
nito da aplicação da luz e eis 
que uma enorme parte -da 
ciência e da tecnologia é 
completamente agitada em 
seus alicerces, obtendo-se re­
sultados sequer sonhados ou­
trora, mesmo pelos sonhado­
res mais ousados. ótimo. 
Esperemos novos resultados. __ _. ............................ _ ............................... - ........................... ..._. .......................... - ................ _ ............................. _________ .................... _____ _ 

COMANDO E LIDERANÇA 

~Conclusão da pág. 11) 
' 

É essencial que um alto co­
mango se abstenha de imiscuir­
se em detalhes, e eu sempre 
fiz, j~so. Eu gas~ava muitas ho­
ras em profundas meditações 
sôl:;n:!;. ps problemas magnos, pois 
um comandante tem d.e imagi:.. 
nar como vai êle derrotar o ini­
migo. Se, por outro lado~ ê.le 
se imiscui nos detalhes, perderá, 
certamente, a visão do que é 
essencial e do que reaf.mente 
importa; será assim dirigido em 
prqpJema,s colaterais de menos 
importância, e falhará em ser 
essa sólida rocha na qual o Es­
tado.;Maior se apóia. Detalhes 
são o campo dêsse Estado-Maior. 

:Muitos homens que ocupam 
postç9es altas _iiQ Govêrno, .civis 
ou militares, deveriam ter es­
crit9.: em suas. j;pmbas, ao, _mor­
rer, o seguinte epitáfio: 

'· '-'Aqui jaz ·t1-m homem- que 
morreu ~de exaustão trazida 
por preO:cupação com- ·· deta­
lhes. Nunca teve tempo de 
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pensar, pois estava sempre 
lendo expedientes. Êle viu 
tôdas e cada uma. das árvo­
res ... mas n'ão viu 'o bôsque!" 

· "O plano 'dé operações deve 
ser feito sempre pelo coman­
dante e não deve ser "forçado" · 
em si pelo seu Estado-Maior, · 
pelás circunstâncias e, em abso­
luto, pelo inimigo. Terá que re­
lacionar o qtie é esttàtegica­
mente desejável com o que é 
tàticamente possível com as fôr­
ças de que dispõe; se isto não 
é feito, êle estará fadado a uma 
derrota. "Que é possível, se ti­
vermos um pouquinho de sorte? 
E que é absolutamente impossí­
vel?" Esta é, e sempre será, a 
questão primeira. Havendo ima­
ginado um plano, haverá -grande 
soma de trabalho detalhado a 
executar, antes de pê~lo em 
funcionamento - êsse é o tra- · 
balho do Estado-Maior, --0 co­
mandante; êle próprio, deverá 
afastar-se e passar a ' meditar e ' 
cuidar para que as_ '~pedras de 
toque" do plano não sejam que- . 
bradas pela massa de . detalhes 
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necessários a pô-lo em execução. 
Para que tal seja obtido, um 
bom Chefe de_ Estado-Maior. é 
essenciaL Cinqüenta an:os atrás, 
um comandante. poderia co()rde­
nâr, êle mesmo, seu Estado-MaJ­
or; hoje em dia êle n~o. ,pode 
mais fazê-lo e nem o· deve ten­
tar. O primeiro conselho que eu · 
poderia dar a uni Alto Cõrriando 
é que arranje um .bom_ Chefe _de 
Estado-Maio:r;;' · eu . f?·e:ffipre tive 
·um bom''. · · · 

- Há muito mais no livro 
citado que mereceria atenta 
leitura e meditação, mas a idéia · 
não ·é transcrevê-lo. Pareceu-me 
reunir nestes parágrafos a idéia ' 
básica - até um tanto radical 
às vêzes - do Marechal-de­
Campo Montg.G>mery. , Sôbn: sua 
pessoa, não será necessário dizer 
nada por umas ; duas - gerações 

. ainda, penso eu,_ E se a História 
é -.uma grande::··pr,ofessôFa--~ ~e 
nunca para ser copiada ou imi­
tada, segundo . o ... própriq Mare­
chal - aqui encontrei boas li­
_çõ~s. ao menos~. para mim pes- . 
soalmente. ·· t · ,. · 
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o A~~i~ M~~i[~ ~a fA~ à~ ~~~ula[~~~ ~~ lnteri~r ~~ ~ra~il, ~a~~a~eiro~ e Iri~ulaute~ 
~a~ lin~a~ Ua[ionai~ e lnterna[i~nai~ ~o [AH, no ano ~e 1~~4 

Os Oficiais-Médicos do Qua­
dro de Saúde da Aeronáutica, 
titulares do "Certificado de 
Tripulante Médico padroniza­
do", concorrem, mensalmente, a 
uma escala de vôo, · como tripu­
lantes médicos, errt certas li­
nhas do Correio Aéreo Na­
cionai. 

Efetuam essas viagens, entre 
outras finalidades, para realizar 
um levantamento médico-sani­
tário das Rotas do CAN e pres­
tar assistência médica · às popu­
lações das localidades distribu­
ídas ao longo das Rotas, bem 
como apoiar os passageiros e 
respectivas tripulações. 

Recebem, ao embarcar, uma 
valise onde, além do material 

médico de urgência usual, en­
contram folhetos indicativos das 
endemias com que se defronta­
rão na Rota, medicamentos 
para distribuição e um relató­
rio em branco, que deverão 
preencher, sôbre as condições de 
salubridade das localidades vi:­
sitadas, recursos médico-far­
macêuticos, incidência de do­
enças! casos que necessitam 
EVACUAÇÃO AEROMÉDICA, 
para centros de maiores recur­
sos, relação dos doentes aten­
didos com respectivo diagnós­
tico, etc. 

É êste relatório que· fornecerá 
ao Serviço de Saúde do Co­
mando de Transporte Aéreo 
elementos para atualização do 

conteúdo das valises, planeja­
mento de missões EV AM e cam­
panhas de vacinação preven­
tiva. 

Viajam os tripulantes médi- . 
cos pelo interior do País e nas 
linhas para o exterior que cru­

-~am a Cordilheira dos Andes 
d~ que possuem longas etapas 
de vôo sôbre zonas sem apoio de 
terra, como é o caso d.a linha 
Suez, com suas nove horas sô­
bre o Atlântico, de Recife à 
Ilha do Sal. 

No ano de 1964, cêrca de 160 
médicos da F AB desempenha­
ram essas missões, e suas ativi­
dades estão sintetizadas nos ma_ 
pas que se transcrevem a se­
guir . 

LINHAS INTE .RNACIONAIS 
···~ 

I Acre Xavantina Boa Vista Rio São Tocantins TOTAL 
Araguaia Franscisco 

Número de Sàídas 033 039 . 022 021 004 008 127 
. . - . ·~-

Atendimentos em 569 5,?4 ~269 . . 189 030 005 1596 Campo ~ .... - ~ k• ·- .. -
Atendimentos em .. 

- Vôo · 077 023 030 024 002 003 159 

Doentes Transpor- 037 021 012 008 000 006 084 ta dos 

Total de Atendidos - 645 557 299 213 032 
' 

008 1755 

. Média de Atendi- 019 . 014 014 010 008 001 me ritos p/Viagem .-. 
c . 

' 
1. · L IN H .A .S INTERNACIONAIS 

., . 
.. 

, , 
Lima La Paz Santiago Quito Paramaribo Suez TOTAL ' . . ' 

Número de Saídas 012 013 0.12 012 021 004 074 
--- -

Atendimentos em 007 003 003 001 081 005 100 Campo -
Atendimentos em 061 ' 020 002 397 Vôo 015 159 140 

-- ----.-
Doentes Transpor- 000 003 004 003 001 000 011 ta dos 

Total -de Atendid~~ 
- - -- - - - -

068 018 162 141 101 007 506 
---- -

Média de Atendi- J 006 001 014 I 012 005 002 mentos p/Viagem I • 
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O ·Ministério da Aeronáutica _esclarece · as 

Levaram o Govêrno a Cassar as Linhas 

razões que 

da Panair 

NOTA D A REDAÇÃO 

A .Seção de R eLações Púb Licas do Gabinete do Ministm da Aemnáutica, 
duran te a ci·ise p1·ovocada pela cassação das l.in has aé reas expLoradas pela 
PANAIR do 'B rasil S I A, p ropositadamente com o i.ntuito de evita1· po Lêm ica 
·e inte1·p1·etações pouco fundamen tadas, !im itou-se a di fundir apenas o n e­
cesscirió a com preensão do pú blico e da família aem náutica. 

· ·Tratando-sé. p orém, de assunto de t:ão magn a impo1·tância e que tem 
suscitado dúvidas e interpretações as mais variada~ . o1·iun das n ão só da 
fal ta de um conhecimento mais pmfund.o, como de impactos emocionais; 
opo1·tuno se faz, ago1·a, levar ao conhecim ento de todos as palav1·as do 
Senado1· João Agripino, que tmduzem e expressam a . verdade dos aconteci ­
m entos · e que ' demonst1·am cl.a1.:ament e o acê rto do ato governamental, pelo 
que ora tJ·dnscrevemos os pTincipais tópicos de seu discurso no Sen àdo 
Federal, quando da(!ué!e ev en to . 

Pediu~me o Sr. Ministro da 
Aeronáutica, Brigadeiro Edu~ 
ardo Gomes, que oferecesse ao 
S enado os esclarecimentos do 

:G ovêrnó. e, os motivos que · o le-
var am a declarar cassada a con­
cessão dada à PANAIR para 
operar em vôos, no País e n o 
exterior. 

Agora, porém, que o assunto 
· é r epetídamen te · v entila do no 

SénadJ e il.a Câmara, além de 
n a Imprensa, já não . pode o Mi­
nistério da Aeronáutica furtar ­
se ao dever de dar ao Senado 
e à Nação as razões do seu pr o-

. cedimento : · 

. A · PANAIR do Brasil, Sr . 
Presidente, era uma Sociedade 
que t inha como capital social 

· a importância de Cr$ 88.000.000, 
dividido em ações do valor n o­
m inal de Cr$ 200. As ações da 
P ANAIR do Brasil, em 1960, 
tinham uma cotação baixa; , p or­
que a emprêsa, há. mu_ito,s an o,s , 
v inha•,,, atravessando ·•· nepetidas 

· ,~rises, econômicas e financeiras. 

;, R EVISrrA . D E A ER Q NAU TICA 

A PANAIR do Brasil, como 
se sabe, constituía-se de capital 
majoritário nacional e de uma 
pa~cela de capital que pertencia 
à ''Pan American". 

Em maio de 1961, as ações 
da PANAIR eram cotadas, n a 
Bôlsa de valores ··do Rio de Ja­
n eiro, a cem cr uzeiros,· metade 
do seu valor n ominaL Em ju­
nho :do m esmo ano, o Grup'o 
Celso Rocha Miranda e Mário 
Simonsen adquiriu o contrôle 
da emprêsa , comprando 64')6 
das ações pelo preço aproxima­
do de duzentos milhões d e cru­
zeiros. Portanto, pagando por 
ação, de · uma emprêsa já àquela 
época pràticamente insolv~nte, 
mais de cinco v êzes 'nominal e 
mais de dez vêze.s o seu valor 
de- bôlsa. 

Poder-se-ia admitir, Sr. Pre­
sidente, que êsse grupo houvesse 
adquirido o contrôle da PANAIR 
do Brasil :numà t entativa de 
r ecuperação, o que seria deve­
r as louváveL Outros grupos, de­
tentores · do contrôle da emprê­
sa, anteriormente , .rião haviam 
conseguido o m en or resultado 
nas · tentativas de sua · recupe­
r,ação.: Era, portanto poss[vel 
que o grupo que pag\'lva -por ação 
do Valor . nominal de duzentos 
cruzeiros ~ ações de emprêsa com 
r~p~tidos débitos -e já () de::;equi­
líbrio -=- grupo . que pagava, re­
pito, mais de mil cruzeiros por 
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ação cotada na ~ Bôls.a de Valores 
a cem cruzeiros, tivesse intuido 
da recuperação da PANAIR. 

É certo, Sr. Presidente, que 
o grupo Celso' Rocha Miranda 
e Mári~ Simonsen jamais h a­
via operado em emprêsas de 
n.avegação aérea . A sua especia­
lização era <mtra , ou melhor, as 
firmas das quais· detinha capital 
majoritário . tinham por finali­
dade a ·operação em -seguro$. 
Disso, nasceu suspeita geral de 
que o grupo Celso : ~irandfl-Má­

rio Simonsen adquirira a em­
prêsa, não para r ecuper.á-la, mas 
para se recuperar. 

· Logo depois , com'eçaram a 
comprov.ar-se as suspeitas. Em 
1960, ano anter ior à sua aquisi­
ção, pelo grupo a que me refiro 
- a I•JANAIR apresentava um 
dejicit de 748 milhões. Havia 
tido uma r eceita de 3 bilhões e 
354 milhões e uma · despesa de 
4 bilhôes e 102 m;i lhões. · Em 
1961 - ano da aquisição e cor'­
rendo um semestr e por conta da 
nova administração - a PA­
NAIR ofereceu um deficit de 
1 bilhão e 891 milhões, quase 
dois bilhões de cruzeiros! 

Ein 1962, o.:.deficit foi de 3 bi­
lhões; em Í963, foi de 6,7 bi­
lhões de cruzeiros . . 
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Ocorre que, quando uma em­
prêsa de navegação aére.a se 
apresentá deficitária, o deficit 
é coberto pelas subvenções fe­
derais. E, portanto, quem o p.a­
ga é o brasileiro de tôdas as 
categorias sociais, já que todos 
contribuem nos impostos. 

As subvenções, calculadas na 
base de quilômetro 'voado, de 
modo geral para tôdas .as erri­
prêsas, propicia: às outras a co­
bertura do deficit, mas, então, 
já não mais à PANAIR O des­
ta deveria ser coberto com re­
cursos especiais, a ela destina­
dos, com exceção à má .admi­
nistração. 

Até aí, teríamos apenas a 
ação de má administração que, 
tendo adquirido as ações da PA­
NAIR por um preço excessivo, 
em vez de recuperá-la, agravou 
a situação financeira da emprê­
sa. Mas o Govêrno fêz levan­
t&.mento da conduta do mesmo 
grupo nas emprêsas que atua­
vam em seguros. E chegou a es­
ta dolorosa constatação: o .cus­
to dos seguros feitos pela PA­
NAIR aumentou extraordinà­
riamente depois que o citado 
grupo passou a controlá-la. 

As taxas de seguro do 
"DC-7" passaram de 4,6% para 
6% e a do "Constellation" de 
7,5 % para 8,87%. Os seguros 
de aviões · a' jato - "Caravelle" 
e "DC-8" - foram feitos em 
1962, respectivamente, em 1.0 de 
julho, à taxa de 5,28% e, em ·· 
30 de setembro, à taxa de 
7,04%, taxas essas muito supe­
riores às pagas poli' outras em­
prêsas de aviação por equipa­
mentos semelhantes. E, ainda 
mais: as taxas de seguro do 
"DC-7" aumentaram, de 4,6%, 
em 1961, para 6% em 1962 e 
6,2%, em 1963. As taxas do 
"Constellation", aumentaram, de 
7,5 %, em 1961, para 8,87 %, em 
1962, e 7,7%, em 1963. 

Depois da Revolução de 31 de 
março, a . taxa do ".DC-7", que 
era de 6,2%, baixou para 3% ; 
a do "Constellation" que era 
de 7,7%, para 3% ; a do "Cara-

REVISTA DE AERONÁUTICA 

velle" que era de 4,69 7~ , para 
2,85; a do "DÇ-3, que era de 
6%, para 3,75 % ; e a do " DC-8", 
de 6,98%, para 4,35 % - ou se­
ja quase a metade. 

Todos os segurós, quer no es­
trangeiro, quer no País, foram 
feitos por intermédio da AJAX, 
Corretores de Seguros S. A., per­
tencentes· ao Sr. Celso Miranda 
que ganhou a . respectiva .· co­
missão sôbre os prêmios pagos. 

Verifica o Senado que o mes­
mo ,grupo que adquiriu a PA­
NAIR aumentava as taxas de se­
guro para ganhar comissão sô­
bre taxas mais altas, e pagava 
seguros duas vêzes mais que as 
outras emprêsas, porque tinha 
comissão sôbre .as taxas, compro­
vadamente. O montante dos prê­
mios .do seguro, só em 1962, ape­
nas dos aviões a jato, importou 
em um milhão · e novecentos 
mil dólares, ou seja, perto de 
quatro bilhões de cruzeiros, ao 
câmbio atual. 

Da mesma forma, Sr. Presi­
dente, o Govêrno verificou ain­
da: .a PANAIR comprou dóla­
res ao Banco do Brasil, para pa­
gamento em prestações, no pra­
zo de cinto anos, a partir da data 
da remessa, utilizando êsses dó­
l.ares para pagar o preço do ar­
rendamente de um avião à "Pan 
American". Em outras palavras 
a PANALR arrendou um avião 
à "Pan American", e contraiu 
empréstimo, no Banco do Brasil, 
comprando os dólares, que re­
cebeu de um.a vez, para pagar 
em cinco anos. 

Êste mesmo avião, arrendado 
à "Pan American", a PANAIR 
alugou ao gôverno português, 
para fazer a linha Lisboa-Luan­
da, recebendo o preço da loca­
ção em dól.ares, à vista. 

A PANAIR dava preferência, 
para remessas de !dólares, ao 
pagamento de sua dívida de 7 
milhões de dólares a favor da 
"Pan American", dívida esta 
garantid.a pelos Srs. Mário Si­
monsen e Celso Rocha Miranda, 
em detrimento da compra de 
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peças e sobressalentes para seus 
próprios aviões. Em outras pa­
lavras, os recursos de que dis­
punha a PANAIR eram trans­
feridos à "Pan American" . 

Em face dessa orientação, por 
falta de peças, dos dez "Cons­
tellations" pertencentes à PA­
NAIR, oito estavam parados; dos 

·cinco "Cat'alinas", permaneci­
am 1paralisados quatro; e dos· 
três "Caravellês", dois não vi­
nham voando. 

As amortizações da dívida de 
7 milhões de dÓlares, a favor da 
"Pan Americ.an", foram reme­
tidas para o exterior, ficando o 
valor em cruzeiros, dos dólares 
remetidos, para ser pago em cin­
co anos e em prestações, em 
virtude de uma resolução da 
SUMOC, de 11 de dezembro de 
1962, à qual foi dado efeito :re­
troativo, par.a ser aplicado às 
prestações vencidas, desde 15 
de outubro de 1961 .. 

Vê-se, portanto, que a PA­
NAIR, para pagar sua dívida 
à "Pan American", recebia dó­
lares do Banco do Brasil p.ara 
pagá-los também em cinco anos, 
a mesma operação que já tinha 
feito com o mesmo Banco do 
Brasil, no caso do arrendamento 
dêsses aviões. 

A PANAIR, p.ara obter di­
nheiro (cruzeiros) , vendia pas­
sagens . para vôos que não efe­
tuava, e, assim, seu débito com 
as outras emprêsas aéreas, de­
'.correntes dos endossos dessas 
passag~;ns àquelas companhias, 
er.a constante e cada vez mais 
crescente. 

Em janeiro de 1963, êsse dé­
bito era de dez milhões de cru­
zeiros - janeiro de 1963, repito. 
Em dezembro de 1964, o débito 
passou a ser de cento e quar~n­
ta e um milhões ·de cruzeiros ! 

A PANAIR pagava à Wasin 
S j A - ,emprêsa pertencente 
ao mesmo grupo que controlava 
seu capital - uma comissão de 
dois por cento ao .ano, ou sejam 
cento e quarenta" mil dólares 
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anuais, sôbre a quantia de sete 
milhões de dólares devida à 
"Pan American", sob o funda­
mento de a Wasin ter avaliado 
.as notas promissórias referen­
tes à mencionada dívida. 

A PANAIR pagava a Mário 
3N aUace Sdmon:sen & Sons 
Trust Corporation a comissão 
de 4%, também ao ano, ou se­
jam, mais de 240 mil dólares 
anuais - sôbre 6 milhões 127 
mil dólares, valor do preço do 
preço da compra de "DC-8", a 
título de garantia dada pela alu­
did'á forma ao pagament9 do 
referido preço de compra; ape­
sar de o avfão ter sido vendido 
com reserva de domínio a fa­
vor da . vendedora. 

Existiu neste País uma em­
prêsa denominada COMAL, de 
orientação e contrôle do Senhor 
Simonsen. Essa emprêa foi ob· 
jeto de um inquérito parlamen­
t ar na Câmara dos Deputados, 
e nêle se apurou ter a firma le­
sado o Brasil em fraude cam­
bial da -ordem - de 25 -milhões 
de dólares, ou seja, mais de 44 . 
bilhões de cruzeiros. Os dire­
tores dessa emprêsa estão res­
pondendo por aquêle fato pe~ 
rante a Justiça. 

Estav.a, portanto, o Govêrno 
diante de uma situação insusten­
tável para a PANAIR. Os dé­
bitos da PANAIR eram de tal 
Qrdem Jque o patrimônio não 
valeria coisa da ordem de um 
décimo ou um vigésimo. O Go­
vêrno apurava que .a emprêsa 
tinha sido sugada pelo mesmo 
grupo que havia comprado as 
ações, para se tornar p:t!oprietá­
rio 'da __ emprêsa, enriquecendo 
outras firmas do mesmo grupo, 
porque, em relação à P ANAIR, 
a situação era a de o Govêrno 
brasileiro subvencionar sempre 
que havia deficit. 

Então, o ·.Govêrno chegava à 
conclusão de que o grupo Rocha 
Miranda-Simonsen tinha por 
objetivo sugar os cofres públi­
cos brasileiros, através de sub­
vençõesqtre fôssem dadas a PA:­
NAIR, para se endquecer _nou..: 
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tras emprêsas. Oferecia-se, en­
tão, como solução, Sr Presiden­
te, a intervenção . . :.Mas todos 
vêem que, quando um grupo 
econômico procede desta forma, 
êle o faz conscientemente e na 
disposição de, a qualquer mo­
mento, entregar o "abacaxi" ao 
Govêrno. 

A intervenção, portanto, seria 
péssimo negócio para o Tesouro 
Nacional que ia receber um pa;. 
trimônio insignificante com a 
responsabilidade de liquidar um 
débito fabuloso. Ora, depois de 
o Govêrno receber o patrimônio, 
não tinha como se furtar ao pa­
gamento integral dos débitos . 
Havia ainda a solução da desa­
propriação, ou, par.a falar mais 
claro, de receber em, doação, e, 
ao que creio, o grupo não fazia 
questão nenhuma de doar. 

Mas, Sr. Presidente, seria do 
interêsse do País receber essa 
massa falida, com o encargo de 
sald.ar os compromissos que iam 
a muitas vêzes o valor do Ativo? 

Sr. Presidente,·· no momento 
em que o Govêrno procura ori­
entar a sua política econômico­
financeira no sentido de redu­
zir o deficit das operações sub­
. vencionais, não seria possível 
receber a PANAIR em doações 
por desapropriação, .a não ser 
para fechá-la. Não tinha, por­
tanto, utilidade para o País a 
conduta do G,ovêrno, em qual­
quer dos dois sentido.s. 

O Govêrno V'erificou que a 
P ANAIR ope.'rava em linhas 
aére.as, por concessão, a título 
precário, e que, portanto, lhe 
bastava cancelar a concessão 
dada, a título precário, para que 
ela não pudesse mais opeiYar. 
E foi êsse o caminho que o Go-
vêrno adotou. · ' 

Eu perguntaria a qualquer dos 
Senadores presentes: quem que 
estivesse em condições do Pre­
sidente da República ou do Mi­
nistro de Estado, quem de nós 
teria dúvida em adotar a mesma 

·posição, ou teria dúvida em ado­
tai: a mes:rpa solução para o res­
guardo . do prestígio do Brasil 
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no exterior, nas linhas interna­
cionais, que já estavam desajus­
tadas, atrasadas, impontuais, e 
- por que não dizer? - desmo­
ralizadas, para resguardo do 
prestígio das companhias de na­
vegação aérea no País? Porque 
todos nós sabíamos que, em avi­
ão da P AN AIR, não se t inha se­
gurança sequer de vi.ajar. 

O Govêrno não deve ficar de 
braços cruzados ante a situação 
das outras emprêsas de nave­
gação aérea do País. 

O Govêrno sabe, anualmente, 
.a situação de cada uma delas 
e . sabe, também, anualmente, 
se está sendo bem ou mal admi­
nistnida. Ê preciso que o Go­
vêrno tenha - e tem - instru­
mentos para interferir, a fim de 
evitar que se proceda, em rela­
ção à outra, o que se permitiu 
com referência à PANAIR. Ê 

necessário evitar que outra em­
prês.a possa chegar à mesma si­
tuação •da PANAIR, por sua 
omissão. 

Sr. Presidente, estando o Go~ 
vêrno na alternativa de encam­
par, des.apropriar, )receber em 
doação ou fazer a intervenção, 
verificou que nenhuma das so­
luções conviria ao interêsse na­
!Cional e qualquelr delas ,seria 
péssimo negócio para o Tesouro. 
Só lhe restava considerar can­
celada a concessão dad.a a título 
precário. A PANAIR pediu con­
cordata e o juiz decretou-lhe 
a · falência . · -

Com estas palavras, Sr . . Pre­
sidente, creio haver-me desin­
cumbido da missão que me foi 
confiada pelo líder do Govêrno 
nesta Cas.a, Senador · Daniel 
Krieger, por solicitação do Sr. 
Ministro da Aeronáutica, Bil:i­
gadeiro Eduardo Gomes. E sin­
to-me deveras satisfeito por ver 
que o Senado reconhece, unâ­
nimemente, o acêrto do Govêrno 
ou, mais do que isto, o aplauso 
por hav:er tomado aquela · pro­
vidência. (Muito bem!) . Muito 
IBem! (Palmas) .. 

'11: .. 
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o Ministério da Aeronáutica e a renovaçã,o 

do ens1no super1or e 
Segunda parte - o lPD 

-I-

A atividade precursora da Aeronáutica não 
se revelou apenas na estruturação de sua escola 
de engenharia. Se a reforma universitária bra­
sileira pode ter no Instituto Tecnológico de Aero­
náutica o modêlo de uma experiência bem suce­
dida, também a renovação das instituições ex­
clusivamente dedicadas à pesquisa se pode ins­
·pirar no exemplo do Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento. 

. Ensino superior, pesquisas· e desenvolvimen-
:o, à primeira vista, parecem constituir setores 
não relacionados com ·· a aviação. No entanto, 

. ·intimamente se entrosam com as atribuições de 
um Ministério a que a lei conferiu papel dos mais 
relevantes - a direção político-administrativa, da 
aeronáutica brasileira, tanto a civil como a mi­
litar, tanto a da indústria como a do transporte 
comercial, tanto a das instituições de apoio téc­
nico ao vôo como a do material bélico, tanto 
a Q.a . formação dos quadros militares da F AB 
como a da preparação do pessoal civil especia­
lizado. O poder aéreo ·tem influência preponde­
rante no desénvolvimento político e econômico 
de um. país, como já ocorreu com o poder marí-

. timo (1); a indústria de construção aeronáutica 
e a do transporte aé1;eo representam atividades 
de interêsse da defesa nacional. Outra não pode­
ria ser a política aeronáutica brasileira,- se não 
a de apoio e incentivo às atividades relacionadas 

'com a do vôo, e a promoção do seu desenvolvi-
mento em bases tecnológicas e científicas. 

Antes da criação do Centro Técnico e da 
insta.lação do ITA, já se havia instituído no Mi­
nistério üm Serviço Técnic~ de Aeronáutica, cuja 
ampliação era preconizada a fim de poder levar 
a têrmo as investigações, ensaios e pesquisas im­
prescindíveis à segurança e ao progresso da avia­
ção nacional. 

Entre as recomendações do "Relatório Smith", 
de agôsto de 1945, se inclui a de que o "Minis- · 
tério da Aeronáutica não procederia com int~iro 
.acêrto se se limitasse a organizar uma escola de 
engenharia ( .. · . ) . Deve, isto sim, criar um cen-

· (1) GIULIO ROCCO afirma·' que o poder marítimo 
·constitui "uma fôrça total, resultante da marinha 

·· militar e da mercante, porque o domínio do mar 
se apóia na fôrça dos navios de guerra sustentada 
pelo prosperidade da marinha comercial; fôrça e 
prosperidade' que, formando partes integrantes de 

·um todo, se susténtam m"Utuamente, não p()dendo, 
o · desenvolvimento de um, · ter lugar sem o desen­
volvímento da outra" (apud A. SCIALOJA, "Sis­
tema del diritto della navigazione"). 

da pesqu1sa no Bras il 
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tro técnico, em bases muito mais amplas, e ligá-lo 
orgânicamente, mais com a indústria e as em­
prêsas de transporte aéreo do que com o Go­
vêrno" .. E no parecer do Estado-Maior da Aero­
náutica, sôbre o assunto, lê-se: "O plano ( ... ) 
representa um grande passo para o desenvolvi­
mento de uma aviação genuinamente nacional. 
Preconiza a criação de Escolas de Engenharia e 
de seus respectivos laboratórios, de alta qua­
lidade ( ... ) nos diversos campos especializa­
dos ( . . . ) . Detalha um plano progressivo de de­
senvolvimento de um Instituto de Pesquisas, com 
todo o seu equipamento, perfeitamente exeqüí­
vel, dada a maneira inteligente como foi enqua­
drado dentro de nossas possibilidades" (2). 

Aprovado, em novembro de 4945, o "plano 
de criação do CTA''; e completada; ·em: -abril de 
1950, a estruturação do ITA, instituía-~e, em ja­
neiro de 1953, um "Núcleo de Pesquisas" do Cen­
tro Técnico de Aeronáutica, que no fim do mes­
mo ano veio a constituir o IPD --'- Instituto de 
Pesquisas e Desenvolvimento. 

· Primeiro pónâ.o em funcionamento uma es­
cola de engenharia, e desta destacando, depois, 
um instituto de pesquisas, o MinistériÓ seguiu 
orientação análoga à que, nos Estados Unidos da 
América, foi adot ada em novembro de 1946, com ' 
a criação do "Stanford Research Institute", junto 
à Universidade Stanford. (3) 

(2) É interessante observar . que também nos Estados· 
Unidos partiu da Fôrça Aérea a idéia da criação 
de um organismo que, em parte, se assemelha ao 
IPD - a "RAND Corporation" , iniciada em 1946 
pelo General Arnold e vinculada à U. S. Air Force. 

(3) No folheto "Applied Research for the West", edi"'­
tado em 2. 8 .1948 pelo Stanford Resear ch Institúte, 
lemos: "The Institute was located at Stanford 
University to take advantage of the first-elass 
facilities of this institution in the fields of fun­
damental and applied science, in business admi­
nistration, and in the social sciences. Available to 
aid the Institute's professional full-timé staff in 
solving complex and ,highly specialized problems 
in applied research · q.re the many trained spe­
cialists of the Stanford University faculty, the 
University's library, its excellent scientific equip­
ment and other specialized facilities ( .. . ) . The 
founders of Stanford Research Institute perceived 
from the beginning that a central research orga­
nization would be nurtured and strengthened , by 
close relationship with a great . university, with 
full freedom to draw upon univet"sities resourses. 
It :Was further recognized, however, that the 
Institute must be independent, with its own plant 
anq personnel. ~. Stanford Research Institute is 
chattered as a .nonprofit corpotat ion, sepàrated 
from the University proper, but loca ted on the 
University campus". t 
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A criação do IPD não foi feita para desviar, 
do ITA para outro órgão ministerial, atribuições 
de pesquisa. Não se tratava de duplicar serviços, 
nem de dividir fôrças nem de separar cientistas, . . - , 
cuJa associaçao intelectual se buscava; tratava-se, 

· isto sim, de propiciar essa reunião num Centro 
técnico. 

A atividade de pesquisa é imprescindível a 
um instituto de ensino superior como o ITA -
e a larga visão das autoridades do Ministério da 
Aeronáutica já focalizava o problema, ao aprovar 
o "Relatório Smith"; e sempre o teve em mira 
como o comprovam, eritre outros exemplos, a 
aplicação de vultosas verbas na construção e 
equipamento de laboratórios a serem utilizados 
pelos professôres do ITA, em ensino e em inves­
J igaÇões científicas; a inclusão, entre as condi­
ções contratuais dos professôres, a obrigação de 
se dedicarem à pesquisa; o estímulo à realização 
:le estudos de pós-graduação, por professôres do 
I TA, no país e no estrangeiro. Os oficiais diri­
gentes da F AB sempre estiveram, pois, como 
ORTEGA Y GASSET, convencidos de de que "se 
a cultura e as profissões ficassem isoladas na 
Universidade, sem contacto com a incessante' fer­
mentação da ciência e da investigação, ràpida­
mente se anquilosariam em sarmentoso escolas­
.ticismo". 

No entanto, como bem acentuou o Magnífic'ô 
Reitor da Universidade de · Coimbra, "a investi­
gação científica, embora sendo um dos fins da 
Universidade, não é um monopólio da Universi­
dade. ( . .. ) Ela pode e deve também ser inten­
samente cultivada fora da Universidade ( . . . ) . 
Há, até, setores de investigação que têm melhor 
cabimento em instituiÇões autônomas, como é 
normalmente o ·caso das diversas modalidades 
de ~nyes~igação aplicada. ( 4) . 

No mesmo sentido,affrmam A .. J. PIEKKAR 
e AJ. NIT~EL: "La recherche scientifique joue un 
role . capital dans la vie des ~niversités, qui 
constituent les centres les plus appropriés pour 
la recherche pure, ce qui ne signifie nullement 
qu'elles doivent avoir le monopole de la re­
cherche". (5) 

Não resta dúvida que, para os pesquisadores, 
pouco ou nenhum significado tem a questão da 
linha ,ci.iV.isória, cujos contornos nunca poderiam 
ser mtidos, entre pesquisa pura e pesquisa apli­
cada. Parece difícil contestar, entretanto, que 

(4) GUILERME Bl_'tAGA DA CRUZ, "0 problema da 
Universidade", Lisboa, 1962. Da mesma fonte, a 
anterior citação de Ortega y Gasset. 

(5) UNESCO, "Études et dócuments d'éducation" 
n .0 49, 1961 - "L'enseignement superieur en Eu~ 
rope- France, Pays-Bas et Pologne"". 

há maior propensão para a pesquisa _pura entre 
os educadore.s, e~qual}-to que a pesquisa aplicada 
de~perta mawr mteresse entre profissionais en:.. 
gaJados nas aplicações da ciência ao desenvolvi­
mento econômico. ·. 

o. conhecii?-ento d.a simb!ose entre pesquisa 
e ensmo supenor, da mteraçao característica da 
pesquisa pura e da pesquisa aplicada, do absurdo 
de uma dicotomia forçada, levou o Ministério da 
Aeronáutica, desde as primeiras discussões sôbre 
o plano do CTA, em 1945, à solução mais ade-· 
quada, que é a reunião física dos Institutos e a 
r~união intelectual de cientistas, a todos propor­
ciOnando campo para dedicação à ciência abstrata 
à tecnologia e à ciência aplicada, ou ao ensino' 
consoante suas inclinações pessoais, naturalment~ 
ha_rmonizada dentro do planejamento geral de 
trabalho do Centro. (6) · 

, ·.Sabido que,_ em paí~ ainda em estado de pe­
nuna no que diz respeito ao número de pessoal 
de nível universitário, não é possível çlispensar 
o professor do trabalho de investigação aplicada 
e o pesquisador, de tarefas docentes, um e ·outr~ 
em compartimentos estanques, o CTA os reuniria 
aproveitando integralmente sua contribuição: 
embora houvesse, no ITA, predomínio de profes-

(6) Mesmo fora do campo da disputa sôbre o mono­
pólio da pesquisa, muito se tem discutido sôbre a 
preponderância, na universidade; do ensino ou· da 
pesquisa. Ainda recente·mente; judiciosos depoi­
mentos foram colhidos pela publicação francesa 
"ESPRIT", número especial de Maio-Junho de 1964. 
Dentre outros, resumiremos o do Prof. François 
Bédarida, da Faculdade de Letras e Ciências Hu­
manas de Paris, e do Prof. Max Milner, de Dijon. 
Para o primeiro,_ "il faut mettre sur un pied d'éga­
lité la formation des étudiants - c'est-à-dire 
l'avenir vivant de la nation - et la recherche. 
Dévaluer la tâche pédagogique de l'Université, 
c'est-à-dire, sa mission de trímsmission du savoir 
et de formation de l'esprit, conduirait à un divorce 
entre une recherche, devenue érudition pour un 
petit nombre, et une culture de masse, tournant 
au dogmatisme simpliste ( ... ) . La recherche· est 
tout aussi primordiale et ne doit le céder en rien 
aux préoccupations pédagogiques ( .. . ) . Un en­
seignement n'est fécond que vivifié et nourri, sti­
mulé et critiqué, renouvelé et remis en cause par 
les progres même de la connaissance".' - Segundo 
o Prof. Milner, "Il ne faut pas dire que la recher­
che est . la principale mission de l'Enseigriement 
supérieur, mais que recherche et e:riseignement 
sont indissolublement liés. · En effet, l'Enseigne­
ment supérieur · a pour mission de for:rrier des 
chercheurs tout autant que ·de faire de la recher­
che. Or, on forme des chercheurs en leur faisant 
faire de la r~cherche; mais aussi, en leur ·en- . 
seignant les techniques de base, les méthodes de 
pensée, le vócabulaire dont ils auront besoin pour 
f a ire la recherche". 
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sôres e cientistas puros (7), e no IPD, de pes­
soal dedicado à execução de projetos específicos 
e de pesquisas encomendadas; e embora preva­
lecesse, no ITA, a estrutura acadêmica e, no IPD, 
a característica de órgãos de apoio tecnológico 
imediato à aviação e à indústria. 

"Uma política científica judiciosa", lemos na 
já citada publicação da UNESCO, "deve visar ao 
estabelecimento de um equilíbrio, não só entre 
as próprias ciências, mas também entre ciência 
pura, ciência aplicada, e ensino." 

(7) Entrevistado pela revista "Americas", da Organi­
zação dos Estàdos Americanos (vol. 13, n.0 11, 
Nov 1961), respondeu J. ROBERT OPPENHEIMER 
a uma pergunta sôbre a utilidade da ciência pura 
em países como os da América Latina, famintos de 
rápido desenvolvimento tecnológico: "Twenty years 
ago at the California Institute of Technology, or 
at the Massachussets Institute of Technology, a 
man who planned to be an engineer enrolled in 
an engineering course. Today, 80 or 85 per cent 
enroll in physics mostly, mathematics some, che­
mistry some, not because they plan to practice 
pure science but because the knowledge of the 
pure sciences prepares them better for tomor­
row's erigineering than does today's engineering". 
- Sôbre o ambiente adequado para o trabalho do 
cientista: "A pure scientist is not going to produce 
in visible form immediate wealth. Yet he ought 
to be able to live and have the necessary oppor­
tunity to ·concentra te on what is extremely hard 
work. He ought ( ... ) to be typically in a uni­
versity, where he may have good intellectual 
companionship both with other generations and 
with other professions". 

Foi o que se procurou fazer em São José dos 
Campos (8). 
.. , O IPD deve-se entrosar naturalmente com o 

ITA, para que um e outro se completem e reci­
procamente se ajudem no esfôrço comum, que 
é o de contribuir para a emancipação tecn~lógica 
do Brasil e o progresso cada 'vez maior da nossa 
Aeronáutica. Conjugados, constituem, sem dú­
vida, a universidade de objetivo especializado 
preconizada pelo art. 79 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação nacional. 

(8) Foi também o que se propôs, 12 anos mais tarde, 
para o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São 
Paulo. Relatório de comissão de especialistas pre­
sidida pelo Prof. Dr. Lucas Nogueira Garcez, 
concluía pela recomendação da criação de uma fun­
dação vinculada à Universidade, acentuando a 
importância da existência de institutos autônomos 
para a pesquisa. Lemos, na publicação feita no 
"Diário Oficial" do Estado de São Paulo, de 
de 25.12.1957: "As universidades e as escolas es­
tiveram tradicionalmente ligadas ao desenvolvi­
mento e às pesquisas no campo da ciência pura. 
Quando ficou patenteada a importância do estudo 
e do desenvolvimento das aplicações das conquis­
tas da ciência ao campo industrial, algumas uni­
versidades e escolas criaram departamentos que 
passaram a incumbir-se dessas funções. Com a 
evolução da industrialização, dado o grande vo­
lume de pesquisas aplicadas que êsses departa~_ 
mentos tiveram de desenvolver, apareceram os 
institutos de pesquisas, oriundos das escolas ou 
universidades, os quais gradativamente ganharam 
independência de ação, embora continuassem, via 
de regra, ligados culturalmente àquelas." 

O PROBLEMA . .. 

(Conclusão da. pág. 14) 

quantos fôssem os grupamentos 
de especialidades do Corpo de 
Subalternos. 

Quanto ao mais, creio ser su­
pérfluo insistir, porque noto que 
os senhores hão de concordar 
que tratamos apenas do prin­
cipal. 

excelente mão-de-obra prestan­
te, ao mesmo tempo em que des­
penderá menos. Então, nada de­
mais que possam ser Segundos 
e Primeiros-Tenentes da ativa, 
desde que se comprometam a 
servir por mais um número de 
anos. 

Muitos não têm benefíciOs. de 
Leis especiais. Nesse caso, é 
possível que seja de seu inte­
rêsse continuar em serviço por 
mais alguns anos, desde que 
tenham possibilidades/ de me­
lhorar suas condições de inati­
vidade. Êsses homens poderiam 
ser 2.08 Tenentes da ativa nas 
suas especialidades, ser promo­
vidos a Primeiros-Tenentes, 
após um interstício razoável, e, 
em conseqüência, completado 
um tempo determinado, obte­
riam uma honrosa promoção a 
mais na inatividade. 

Falo rápido, mas creio que 
os senhores me compreenderam. 

.Êsse Quadro Suplementar Ge­
ral teria tantas especialidades 
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No tem bem que o que carac­
teriza, essencialmente, a vida 
democrática é o reconhecimento 
de valores e abertura de possi­
bilidades para todos. · 

Um cidadão menos afortuna­
do pelo nasc'imento, que venha 
ser militar e que só depois de 
incluído consegue estudar, te­
ria, dêsse modo, oportunidade 
de vir a ser oficial durante sua 
vida militar. Com a difusão da 
instrução em nosso País, os sar­
gentos, conforme o esfôrço des­
pendido, podem formar-se em 
Medicina ou Engenharia, por 
exemplo. Nesse caso, por terem 
passado da idade de . inclusão, 
têm as portas do oficialato fe­
chadas, na situação atual. Isso 
poderia ser remediado com o 
Quadro Suplementar Geral. Evi­
dente está que êsse Quadro não 
poderá ser um recanto onde se 
amontoem todos os que têm 
cursos superiores · estranhos aos 

· serviços da Aeronáutica. 

-26-

Pormenores de execução dei­
xo-os de lado". 

A conversa foi longa até êsse 
ponto. 

Eram altas horas quando a 
encerramos. Despedimo-nos. 

Meu amigo continuou mais 
um pouco. Lembro-me que dis­
se o nome· completo dos visitan­
tes: HENRI FAYOL e FREDE­
RICH TAYLOR. 

Espantei-me. Meu entendi­
mento se confundia. Êles não 
mais existiam; como podiam es­
tar falando de coisas atuais? Ou 
será mesmo que pelo fato de 
estarem presentes em espírito 
sabiam tanto das nossas coisas? 

Essas perguntas eu me fazia 
talvez gesticulando. Foi quando 
esbarrei na mesa de cabeceira. 

Eu estivera sonhando, depois 
de uma noite de estuqo. 
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CAN: 34.0 ANiVERSÁRIO 

H ERÓIS ANÔNIMOS 
CELSO VINíCIUS DE ARAúJO PINTO- Ten Cel Av 
-····-------·----

A história que vamos con­
tar faz parte da História doBra­
sil. É recente, pois tem 34 anos, 
mas, se contada com tôdas as 
suas minúcias; ·daria uma biblio­
teca. 

Quando o General. . . (não 
lhe diremos o nome, esta histó­
ria é de anônimos) criou o 
SPAM (Serviço Postal Aéreo 
Militar) talvez não tivesse al­
cançado a grandeza do empre­
endimento que então se inicia­
va. Pouco depois, seu nome 
mudou para CAM (CORREIO 
AÉREO MILITAR) e por fim 
CAN (CORREIO AÉREO NA­
CIONAL). 

O CAN é hoje uma das mis­
sões do Comando de 'Transporte 
Aéreo, da Fôrça Aérea Brasilei­
ra, talvez a única no mundo que 
mantém o seu pessoal com um 
alto nível de .treinamento para 
operações militares, realizando 
a mais pacífica e humanitária 
de tôdas as missões. 

O CAN 

Desde o seu primeiro vôo, 
realizado em 12 de junho de 
1931, entre o Campo dos Afon­
sos ( G B) e o Campo de Marte 
(SP), em 5 horas e 20 minutos, 
num Curtiss Fleming 170 Hp, 
transportando duas cartas, aos 
dias de hoje, quando seús qua­
drimotores e bimotores · trans­
portam anualmente mais de 
80 000 passageiros e 3 000 000 de 
quilos de correspondência e 
carga. Tôda essa evdlução cons­
titui uma epopéia. 

Em breve constatou-sé ser o 
CAN importantíssimo fator de 
integração nacional, pelo apoio 
dado às populações isoladas no 
imenso interio~ do País, pela vi­
vificação de nossas frõnteiras. 

. Se no passado as Bandeiras 
dilataram nosso território, mo­
vidas por atrativqs diversos, ho­
je o CAN. vai aonde, justamente 
por falia de afrativos, não che­
ga, conquanto precisa chegar, a 
civilização. 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Bem disse um Senador da 
República referindo-se ao CAN: 
"'Se dependesse de mim, Srs. 
Senadores, faria erguer, ~m ca­
da Praça Pública do Brasil, um 
monumento de bronze à memó­
ria do CA.N, dêsses bravos que. 
levam o confôrto, a civilização 
e a -solidariedade aos nossos ir­
mãos de todos os rincões da 
Pátria". 

Com seus aviões · cruzando 
oceanos e cordilheiras, a F AB, 
pelas linhas do CAN, alcança 
23 capitais e cidades da Améri­
ca do Sul, América do Norte, 
Europa e Oriente Médio. 

A tendendo o território de 
Fernando de Noronha, a leste, 
a cidade de Cruzeiro do Sul, no 
extremo oeste, o vilarejo de Su­
ruru, em Roraima, no extremo 
norte, ao sul a cidade de Livra­
mento, liga mais de uma cente­
na de cidades·:brasileiras, voan­
do 25 000 horas e percorrendo 
quase 10 milhões de quilômetros 
em um ano. 

O funcionário do Govêrno, o 
missionário, o cidadão de reco­
nhecida condição de pobre, do­
entes, recursos médicos, alimen­
tos, maquinarias, enfim, tudo o 
que seja necessário, onde fôr 
necessário, é transportado pelo 
CAN, nas ' asas dos aviões da 
FAB. 

Em 5 de junho de 1951, com 
- a criação do Comando de Trans­
porte Aéreo que engloba todo 
o Transporte Aéreo da F AB, o 
CAN não sofreu solução de con­
tinuidade; ao contrário mais 
A ' enfase teve, e, a despeito de to-
dos os sacrifícios e dificuldades 

. ' contmuou crescendo em sua 
obra nacional. 

N acionai, sim, pois consta da 
própria Constituição da Repú­
blica: "manter o serviço postal 
e o c-orreio aéreo nacional" (Art 
5.0 item XI). 

É esta, em resumo, a história 
que durante 34 anos vem sendo 
escrita. São seus executores os 
civis, soldados, cabos, sargentos 
e oficiais da Fôrça Aérea Bra-
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sileira, As suas' lutas, alegrias, 
sacrifícios, tristezas, os irmãos 
queridos que partiram e não 
regressaram, os que dedicaram 
tôda uma vida para que êste 
nobre ideal nunca se apague 
pertencem ao anonimato. É His­
tória de heróis anônimos. 

NOTíCIA DA CARTEIRA 
HIPOTECARIA E 

IMOÇILIARIA 
Pelo Presidente da Repúbli­

ca foi sancionada a Lei número 
4.698, de 28 de junho de 1965, e 
que para conhecimento dos as­
sociados da CHI publicamos · 
abaixo: 

LEI :N.o 4.698-'- de 28 de junho 
de 1965 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Aeronáutica, o 
crédito especial de Cr$ 500.000.000 
(quinhentos milhões de cruzei­
ros), destinado a atender às des­
pes-as com o financiamento pre­
visto na Lei n.0 2.321, de 11 de 
setembro de 1954. 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso 

N acionai decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei: 

Art. 1.0 É o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Minis­
tério da Aeronáutica, o crédito 
especial de Cr$ 500.000.000 (qui­
nhentos milhões de cruzeiros), 
destinado a atender às despesas 
com o financiamento previsto 
na Lei n.0 2.321, de 11 de se­
tembro de 1954. 

Art. 2.0 O crédito de que tra­
ta o artigo anterior será auto­
màticamente registrado p e 1 o 
Tribunal de Contas e distribuí­
do ao T~souro Nacional. 

Art. 3.0 Vetado. 
Art. 4.0 São revogados o arti­

go 5.0 e se:u parágrafo único da 
Lei número 2. 321, de 11 de se­
tembro de 1994. 

Art. 5.0 Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

·Art. 6.0 Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

Brasília, 28 de junho de 1965; 
144.0 da Independência e 77.0 da 
Repúblicá: 

H. CASTELLO BRANCO 
Otávio Gouveia de Bulhões 
Eduardo Gon{es 
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O Ministro EDUARDO GOMES pa­

lestra com o Sr. A. J. LILLY 

repres·entante da Canadair para a 

América do Sul 

res de combustível, para um 
acréscimo de alcance até 1100 
milhas náuticas. 

ENCONTRO DE DUIS VETERANOS 

O "CL-41 G" opera com fà­
cilidade em pistas de 600 m, 
improvisadas, com pneumáticos 
de baixa pressão, e tem a tur­
bina protegida por dispositivo 
que impede a entrada de partí­
culas estranhas que podem cau­
sar dano à Turbina G.E. J -85. 

As características do avião 
foram longamente estudadas e 
provadas por grande número de 
oficiais da F AB. 

os· brasileiros orgulham-se de 
EDUARDO GOMES, a quem esc 
timam e respeitam como símbo­
lo . nacional. -"O V e lho" lidera, 
desde há muito, o movimento 
aeronáutico no Brasil, impri­
mindo-lhe características evolu­
tivas, seguras e equilibradas. 

Evolução da FAB é, aliás, o 
objetivo da atual Administra­
çã-o, que pretende facultar, aos· 
futuros pilotos, meios que os 
situem entre os mais capacita­
dos aviadores do mundo 

Recente reunião social na Em­
baixada do Canadá ofereceu 
excelente oportunidade para um 
encontm de amigos que frutifi­
cou em diálogo franco e cordial, 
de um lado a provada experi­
ência industrial canadense e· do 
outro os anseios "seguros e equi­
librados" da atual Administra­
ção da Aeronáutica brasileira. 

Técnica moderna para os jo-' . vens que vão iniciar seu, trema-
menta na FAB trouxe a prova 
o "CL-41 G", avião tático e de 
treinamento. De admirável ver­
satilidade, o jato "CL-41" pode 
realizar com igual eficácia ope­
rações táticas e de . vigilância 
âe-fronteiras, apoio aéreo à anti­
gt:errilha. reconhecimento e tô­
das as fa::: cs · de treinamento. 
Êsté avião é um desenvolvi­
mento do "Tutor'', treinador de 
pilôto agora em serviço com o 
ComandQ-- de Treinamento da 
Real Fôrça Aérea Canadense. 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Bueno M. M. 

O "CL-41 G" pode transpor­
tar 3 500 libras-pêso de arma­
mentos em dois pontos debaixo 
da fuselagem e em quatro pon­
tos resistentes debaixo das asas. 
Êstes armamentos incluem bom­
bas de 250 e 500 libras-pêso, 
canhões-revólver- de seis canos 
da "General Electric", bombas 
"napalm" de 500 e 750 libras­
pêso, cápsulas com quatro fo­
guetes "Zuni" cada uma, para 
objetivos em terra, e tanques­
auxiliares de combustível de 
50 galões cada um. Para os vôos 
de longa distância, podem ser 
colocados seis tanques auxilia-

A vida operacional do "CL­
-41 G" nas funções táticas . é 
longa em virtude da inerente 
fôrça de sua fuselagem como 
treinador e da sua facilidade de 
manutenção. 

O "CL-41 G" mantém suas 
excelentes características de voo 
com todos os pesos de combus­
tível, sendo por isso colocad~s 
os tanques no centro de gravi­
vidade do avião. 

A cabina pressurizada, com 
ar condicionado, fornece confôr­
to nas condições de temperatu­
ras mais altas, permite opera-

Tenente-Brigadeiro CLOVIS TRAVASSOS, Chefe do ~M da Aer, é ouvido 
por grupo de técnicos : Brig Eng VEIGA FILHO, ~aJ Eng M. COUTINHO 

e um representante da Canadau 
. ... 
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O Ministro EDUARDO GOMES e I. E. 1,\lac .Tavish - 100 missões na 

"Batalha da Inglaterra", p_ilôto de provas 

ções de reconhecimento e vigi­
lância aérea e grandes altitudes 
com tôdas as vantagens táticas 
dali decorrentes. 

Sem considerarmos os aspec­
tos da comercialização do "CL­
-41 G" no Brasil, a cargo da li­
vre iniciativa- General Dyna-

mies Corporation e Canadair 
Limited - que será objeto de 
análise fria e isenta, ficamos à 
vontade - nós que recebem0s 
o batismo e uma formação no 
"Velho Campo dos Afonsos" 
de Fontenelle e no 1.0 Grupo de 
Caça de Lima Mendes - para 
não deixar sem registro a pre­
sença, em deliberações de tal 
significado, de um homem da 
envergadura de Eduardo Gomes 
que alia uma longa experiência 
profissional a uma clarividência 
de quem soube se manter sím­
bolo da FAB. 

Os futuros aviadores da era 
dos aparelhos "supersônicos" 
serão gratos pelo trabalho da­
queles que, hoje, elaboram as 
bases de um preparo técnico, 
racional e, por isso, o mais ade~ 
quado à atual fase de evolução 
de nosso País. 

Reestruturação dos Quadros ~ de Oficiais 
O Ministro da Aeronáutica, em Por­

taria n.0 464-GMl, de 20 de maio do 

corrente ano, designou o Brigadeiro 

ITAMAR ROCHA para Presidir um 

Grupo de Trabalho destinado a estu­

dar o problema da reestruturação dos 

Quadros de Oficiais da Fôrça Aérea 
Brasileira. 

A importância dêsse ato não é ne­

cessário salientar. A FAB, pelo seu 

ci·escimento "e pelos anos decorridos 

desde a criação do Ministério qa Ae­

ronáutica, como tôda organização, de-. 

ve adaptar-se para melhor evoluir. 

A ·reestruturação dos •Quadros de 

Oficiais é uma etapa impbrtantíssima 

a ser ·vencida · e, para ~ncetá-la, o ·Mi­

nistro da Aeronáutica escolheu um: 

brilhante Oficiai-General, a Brigadei­

ro ITAMAR ROCHA, que, entre ou-. . 
tras Unidades, serviu durante sua 

C(Lrreira .na Escola de Aeronáutica, na 

Escola Preparatória de Cadetes e na 

Escola de Especiali~tas. 

· .O :ato do Mínistro da Aeronáutica, 

portanto, indica uma resolução cora­

josa no ~.~ntido de uma reorganização 

4o tmbalho. que dará causa, como se 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

espera, a uma série de providências 

legais .:: reuu!amenta,:es de suma im­

portância para a Aeronáutica. 

A REVISTA DE AERONÁUTICA 

procurou o Brigadeiro ITAMAR RO­

CHA, do qual ouviu o seguinte : 

"A tarefa com que me honrou. o 

eminente Ministro EDUARDO GO­

MES é daquel,as que nos deixariam 

temerosos, se não tivéssemos a cer­

teza de conta1· com a compreensão e 

ã colaboração de todos os compa­

nheiros. Uma reestruturação de Qua­

dros é providência que, ao mesmo 

tempo em que dá causa a uma refor­

ma profunda de grande interêsse para 

os serviços da Aerongutica, é de di­

fí~il trato por ve~sar matéria de di­

reitos e deveres." 

"Através da Reestruturação de Qua­

dros se reorganizam as carreiras e, 

por meio dela - estou certo - se 

.Po.dem abrir oportunidades, sem pre­
judicar os direitos dos atuais oficiais." 

"Trata-se de trabalho para o qual 

se devem fazer consultas, recolher 

opir. iões , dados e informações." 
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"Nesse sentido a REVISTA DE 

AERONÁUTICA pode continuar sen­

do de utilidade, acolhendo, como tem 

feito, em suas páginas, os trabalhos 

que versarem sôbre a matéria, enca­

minhando ao Grupo de Trabalho, in­

cl7tsive, as colaborações não selecio­

nadas para publicação, por qualquer 

motivo. Digo, propositadamente, con­

tinuar sendo de utilidade, porque 

colaborações importantes já foram 

publicadas em suas páginas, de auto­

ria do Tenente-Brigadeiro JOELMIR 

CAMPOS ]JE ARARIPE MACEDO, 

do Coronel ALDO VIEIRA DA ROSA 

e do Major POMPEU MARQUES PE­

REZ, entre outros." 

·"Agradeço o interêsse da REVISTA 

DE AERONÁUTICA e espero mesmo 

que continue a estimular os valores 

com que contamos, através da divul­

gação das opiniões sôbre a matéria, 

que, agora mais do que nunca, devem 

ser recolhidas, para que melhor seja 

o resultado alcançado pelo Grupo de 

Trabalho que presido." 
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Até o dia de ontem tivemos 
a oportunidade de assistir a 
magníficas palestras sôbre Or­
ganização Política, realizadas 
neste auditório pelos compa­
nheiros que me precederam na 
plataforma. 

Muitos conhecimentos sôbre 
teoria do Estado, Soberania, Po­
der Político, etc. nos foram 
transmitidos de forma objetiva 
e-clàra. - . -

Hoje, entretanto, vamos ini­
çiar o estudo de uma, nova ciên­
cia; qual seja o estudo da Psico­
logia Sociill. Assim sendo,-a mi­
nha palestra será a. primeira de 
uma ~érie de 9 que serão reali'-' 
zadas pelo_s _ oficiais-alunos, sq­
bre ês~e assunto. -

O capítulo que me coube de­
senvolver diz respeito ao "Con­
ceito de :Psicologià Social'i', -e os 
companheiros que me seguirão 
tratarão de assuntos relaciona­
dos com as influências dos fa­
tôres sociais na natureza huma­
na, psicologia diferencial, intei­
ração social, etc~ 

Concedeu-nos . a ECEMAR, 
desta form~ a ouortunid:orle de 
travar conhecimentos com a 
Psicologia Social, conhecimen.: 
tos êsses que serão de valia para 
u'a melhor . compreensão de 
muitos pr0blemas sociais e ain­
da de grande utilidade para o 
desempenho de nossas futuras 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

JOÃO LUIZ ALVES FERREIRA - Ten Cel In1 

O presente trabaLho foi apresen­

tado na ECEMAR como tema da 

instrução de exposição oral, uma 

das disciplinas do currículo do 

Curso de Estado-Maior, em que 

se achava matriculado o autor. 

funçÕes, como dirigentes de ho­
mens que somos. 

Para mim o assunto é intei­
ramente nôvo e acredito que 
também o seja pelo menos para 
a maioria dos senhores. Em vir­
tude dêste desconhecimento que 
tenho da matéria e ainda o tem­
po útil que nos f()i concedido 
para estudá-la, tratarei do as­
'suntó . ·de manéira bastante su­
cinta, sem a riqueza de imagens 
e ilustrações que tanto propi­
ciam uma perfeita compreensão,· 
pois me faltam qualificações 
para tal. 

Feitas estas necessárias con­
siderações, vamos propriamente 
iniciar a conceituação .de nossa 
matéria. A palestra será monta­
da segundo o seguinte sumário: 

~ 

CONCEITO HISTóRICO 

RELAÇóES COM OUTRAS CI­

ÊNCIAS SOCIAIS 

CAMPOS DE AÇÃO 

Na exposição, procurarei con­
ceituar a Psicologia Social se­
gundo a opinião abalizada de 
autores de renome; farei uma 
consideração sôbre seu desen­
volvimento através dos tempos; 
tentarei fazer uma análise com­
parativa do campo de ação da 
Psicologia S·ocial com o campo 
de ação da Sociologia, Antropo­
logia Geral; farei, ainda, uma 
rápida análise do campo de 
ação da matéria em estudo. -
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CONCEITO DE PSICOLOGIA 
SOCIAL 

Sempre que llliCiamos o es­
tudo de uma nova ciência, a 
nossa principal preocupação é 
indagar o que vamos estudar. 
Assim sendo, o nosso objetivo no 
momento é saber o que é Psico­
logia Social. Entretanto, para 
sabermos o que seja Psicologia 
Social, necessário se torna veri­
ficar o que é Psic-ologia. 

Segundo a etimologia da pa­
lavra, Psicologia significa ciên­
cia da alma. Na realidade, a Psi­
cologia não cuida dêste assunto, 
por pertencer o mesmo à Ciên­
cia Metafísica. 

De acôrdo com a maioria dos 
autores, Psicologia é a ciência 
que estuda o comportamento 
dos indivíduos, mas apenas sob 
ó aspecto da natureza humana. 

C.om relação à Psicolocria So­
cial, êsses autores a d~finem 
como a ciência que estuda o 
comportamento do indivíduo 
mas sob a influência dos outros' 
agindo isoladamente ou em so~ 
ciedade. Não há a menor dúvida 
sôbre a influência que os indi­
víduos _exercem uns sôbre os 
outros em uma sociedade. Desta 
forma, podemos dizer que esta 
influência é direta apenas pela 
simples presença no meio ambi­
ente e indireta através dos mo­
dos de comportamento. 

Uma pr0va insofismável da 
influência exercida entre os in­
divíduos é o comportamento de 
todos os expositores nesta pla­
tafon;na. O expositor sabe que 
está sendo julgado. criticado e 
avaliado o seu trabalho pe­
lo auditório. Não resta a me­
nor dúvida que fatôres de na­
tureza humana, tais como me­
mória, comportamento emocio­
nal, percepção e outros, também­
influem em seu comportqmento. 
O sucesso do expositor · estará' 
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na reação que p.ossa oferecer a 
tôdas estas influências. 

'· ·· Na sociedade, mesmo que o 
indivíduo reaja, não ao compor­
tamen to dos outros ou às carac­
terísticas sociais, mas apenas em 
têrmos de imagem, êle está sen­
do influenciado por outros na 
forma como os vê, o que cons­
titui o fenômeno Psico-Social. 
Ocorrend>O, entretanto, o indivi­
duo afetar os que o afetavam, 
dá nascirr'lento à "Inteiração So­
cial", considerada por muitos 
como a essência da P'sic0logia 
Social. P arece estranho atribuir 
se a uma condição social as ati­
tudes dos indivíduos agindo iso­
ladamente. Podemos constatar 
este fato, observando as I'eações 
individuais diante de um im­
previsto ou de uma situação de 
surprêsa. 

As reações são as mais dife­
rentes possíveis. Enquanto uns 
arregalam os olhos, outros pro­
nunciam palavras de espanto ou 
outra qualquer atitude estranha. 
Tôdas as atitudes observadas 
foram determinadas pelos gru­
pos a que pertencem êsses indi­
víduos. 

É bastante conhecida a ma­
neira como o italiano conversa, 
sempre em voz alta e gesticulan­
do muito, o que é uma carac­
terística do grupo italiano. Ou­
tros indivíduos o influenciaram 
para adquirir êste comporta­
mento. Para mais caracterizar­
mos êste fenômeno, isto é, que 
o comportamento do indivíduo, 
mesmo agindo isoladamente, .· é 
influenciado por outros, basta 
citarmos o fato dos oficíais 
quando se transfere,ffi para a 
reserva. Sempre que passam 
para a reserva, os oficiais pro­
curam uma outra ativid~de para 
encher o tempo e obter um me­
lhor padrão de vida. Ocorre, en­
tretanto, que esta outra ativida­
de será sempre condicionada a0 
nosso nível social, ao nosso pa­
.drão de valor adquirido através 
da influência de nossos compa­
nheiros e familiares; J amais 
admitiríamos uma atividade que 
não estivesse de acôrdo c0m os 
padrões de nossa vida militar. 
Conceituamos de maneira tão 
ampla a J?sicolÓgia Soéial, que 
somos obrigados a concluir quão 
~ast9 é o seu campo de açã0 e 

:REVISTA DE AERONÁ U TICA 

de ·aplicação. Até · aqui apenas 
conceituamos a Psic0logia Soci­
al; vimos que ela .. , apenas se 
preocupa com o indivíduo em 
sociedade. 

Não resta a men0r dúvida 
quanto à importância de seu 
estudo, por todos aquêles que 
têm por função dirigiT homens, 
quer no campo militar, quer no 
campo industrial, no campo edu­
cacional, etc., e enfim em tod0s 
os setores de atividade. 

Vamos, em seguida, fazer um 
estudo de como e quando os ho­
·mens começaram a p reocupar-se 
com a P sicologia, isto é vamos 
indagar a sua história. 

HISTóRIA DA PSICOLOGIA 

·Todos os autores são acordes 
em afirmar que a Psicologia é 
um prolongamento da Filosofia 
e que os problemas de Psicolo­
gia Social foram antecipados 
pelos filósofos. O interêsse pela 
origem da natureza humana pa­
rece tã>O antigo quanto a pró­
pria Filosofia. 

Na mais remota Antigüidade, 
vamos encontrar'" Aristóteles e 
Platão preocupando-se com o 
assunto. Segundo Aristóteles, o 
homem era antes de tudo um 
animal biológico que deveria ser 
explicado na base das disposi­
ções orgânicas hereditárias. 

Para Platão, o homem não 
passava de produto de um tipo 
determinado de sociedade e que 
a natureza humana poderia ser 
moldada em qualquer direção, 
mediante a adoção apropriada 
de -princípios educaci0nais e so­
ciais. 

Não anima verificar que, de­
corridos tàntos séculos, êsses 
problemas são ainda debatidos 
na atualidade. 

Inicialmente os escritos do fi­
lósofo inglês Thomas Hobbes 
dirigiram o interêsse dos filós-o­
fos para o problema da natureza 
humana e descreveram o estado 
natural do homem sem socieda­
de, como pobre, imundo, brutal 
e limitado. Thomas Hobbes, em­
bora se pre·')cupando com polí­
tica, procurou entender a natuc 
reza humana e por êsse motivo 
foi consid9rado o primeiro psi­
cólogo social. 
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Hobbes relacionou os motivos 
d01ninant-::'S do ·homem - fome, 
sêde. sexo, mêdo e desejo de 
honrari.'ls através dos quais bus­
ca o prazer e a supressão da dor. 

A natureza humana original, 
segundo Hobbes, é egoísta e in­

. t eresseira, e por êste motivo deve 
se!· controlada- pela Sociedade. 

Com o decorrer do tempo, va­
mos encontrar J ean J aques 
Rousseau interessando-se tam­
bém pela natureza humana do 
homem, e. é bem conhecida a sua 
expressão "o selvagem pobre" . 

É ainda pensamento de Jean 
J aques Rcusseau que o homem 
é essencialmente bom e puro e 
semente em sociedade é que se 
torna cheio de vícios e defeitos. 

Quando.da publicação dos tra­
balhos de Darwin a respeito das 
"Origens das Espécies" , p r inci­
palmente sôbre os fat'ôres da 
hereditariedade nas diferenças 
mentais, a Psicologia ganhou 
grande desenvolvimento. 

Nessa época vamos encontrar 
Francis Galton defendendo a 
transmissão hereditária da men­
te, pois acreditava que assim 
como havia indivíduos nascidos 
para >J gênio, havia também in­
divíduos nascidos para a imbe-
cilidade e a criminalidade. 

Nos fins do século XIX, al­
guns autores contribuíram de 
maneira mais completa para o 
desenvolvimento da Psicologia 
Social, procurando explicar o 
modo pelo qual os grupos con­
t rolavam os indivíduos que o 
compunham e como êstes atua­
vam uns sôbre os outros. Acre­
ditavam êsses autores que a Lei 
da Imitação era a responsável 
pelas mudanças sociais. 

O primeiro livro sôbre psico­
l>Ogia social foi editado em 1908 
e seu autor foi E. A. Ross, onde 
defendeu a teoria da imitação. 

Quase ao mesmo tempo sur­
giu o trabalho de Mac Dugall 
"Introdução à Psicologia Social" 
onde o autor defendia a teoria 
dos instintos, que eram os mo­
tivadores principais da ação tan­
to dos homens como dos ani­
mais. Sofreu Mac Dugall gran­
de campanha dos críticos que 
acreditavam ter sido sda te,')ria 
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··encontrada-no Jardim Zoológico 
ou no Manicômio. 

Com o tempo surgiu uma rea­
ção acentuada contra a teoria 
dos instintos como conceito de 
P;>icologia Sqcial, quando foram 

··dados maiores · realC'e~ ·à influ­
' êriélá ·cios fatores ·sociais rio com­
portamento humano, em oposi­
ção aos fatôres biológicos que 
Mac Dugall defendia. O desen­
volvimento de maior vulto da 
Psicologia Social foi sem dúvida 
a possibilidade de aplicação de 
métodos experimentais, empíri­
cos e quantitativos. 

Na história mais recente da 
psicologia social, identificaram­
se três diretrizes dominantes: 

- inicialmente t o r n o u - s e 
mais comparada, pois era 
crescente a convicção de 
que o comportamento psi­
cológico não podia ser en­
tendido quando estudado 
isoladamente, devend·a as­
sim ser estudado com en­
trosamento com a Sodolo­
gia, a Antropologia Cultu­
ral e a Psicologia Geral; 

- em seguida tornou-se mais 
experimental e o comp'0r­
tamento psicológico passou 
a ser estudado em labora­
tório; a psicologia dos ani­
mais muito tem contribuí­
do para o estudo psicoló­
gic-::> do homem; 

. · - por fim a psicologia social 
· adquiriu o caráter de ciên­

cia aplicada com implica-
. -- ções.e aplicações no· campo 

das relações humanas. · 

Estas três diretrizes não se ex­
cluem, mutuamente, mas se 
completam. 

i 
Do que acima foi afirmado, 

conclui-se que a Psicologia So­
cial em seu desenvolviment0 
através dos tempos experimen­
tou diversas teorias. Inicialmen­
te os filósofos se interessaram 
P.e~o P.rople!ll~ da _ natur~za . hu~ 
niai1á como respollsável por 
muitos problemas psicológims. 
Postenormente foi d·2fendida a 
teoria da hereditariedade na 
transmissão das diferenças men­
·fais;· da qüãi Frãiicis Ga:iton foi 
ardoróso defensor. Mais adian­
te, E. A. Ross defendia, no pri-
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meiro livro sôbre psicologia so­
cial, a te·::>ria. da imitação, em 
1908. Quase ·ao mesmo tempo, 
MacDugall sofria grande reação 

- dos críticos por derender a teo­
ria dos instintos. em seu livro 
"Introdução à Psicologia So­
cial". 

Finalmê"nte os estudiosos pas­
saram .a defender a teoria da 
influência dos fatôres na nature­
ra humana, como explicação do 
comportamento psicológico dos 
homens . 

RELAÇõES COM OUTRAS 
CIÊNCIAS SOCIAfS 

Conceituada de forma tão 
ampla, difícil se torna delimitar 
o campo de ação da Psicologia 
Social e mais difícil ainda de­
limitar o campo de ação desta 
ciência com os de outras ciên­
Cias sociais . 

A Psicologia Social, a Psico­
logia Geral, a Sociologia e a 
Antropologia Cultural muito se 
confundem em suas essências. 

A Psicologia Geral, como já 
vimos, é a ciência que estuda o 
comportamento dos indivíduos, 
mas aperi.as sob êste aspecto, 
isto é, sob o aspecto da natureza 
humana. Por sua vez, a Psicolo­
gia Social estuda o comporta­
mento do indivíduo em socie­
dade. Para bem compreender o 
comportamento do indivíduo, 
precisamos estudar o seu com­
portamento social; e para com­
preender. 'o seu comportamento 
soeial, temos que estudar a sua 
natureza humana. Ambas as 

· ciências não podem prescindir 
do .auxílio mútuo. 

. Invariàvelmente uma pessoa 
está envolvida na mente de 
outra que a quer como imagem, 
como modêlo, como oponente 
ou qualquer outro aspecto de 
influência. A conclusão mais se­
gura a que se possa chegar é 
de que a Psicologia Soci.al se 
preocupa mais com os fenôme­
nos que são mais sociais e 
que a Psicologia Geral se preo­
cupa com os fenômenos que 
são menos sociais. 

Com relação à Sociologia, é 
ílagrante a aU~sênci.a de uma 
delimitação rígida de campo de 
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ação. Enquanto a Sociologia se 
ocupa com C• grupo e suas ins­
tituições, a Psicologia se ocupa 
com o comportamento indivi- · 
dual. Sendo os grupos consti­
tuídos por indivíduos, a trans­
posição entre a Psicologia Social 
e a Sociologia é mevitável, jus­
tificando-se assim que muitos 
trabalhos de Psicologia Social 
foram feitos por técnicos em 
Sociologia e Psicologia Socia~. 

Em muitas Universidades ame­
ric'1.nas, as duas ciências s~to 
minJstradas em conju_nto . . 

Embora haja grande e ine­
vitável transposição de ambas 
as ciências, há algumas indica­
ções nítidas de problemas pró­
prios. 

No estudo de um problema 
como seja o da Gang, o Soció­
logo ocupar-se-ia das causas so­
ciais da Gang, su.as relações para 
com a lei e a ordem, etc., en­
quanto que por seu turno a 
Psicologia Social se ocuparia 
da natureza do indivíduo que 
compõe a Gang, suas caracterís­
ticas individuais e pessoais e o 
efeito da Gang sôbre o ind~­
víduo. 

Se o Sociólogo escreve a Gang, 
-ou ·outro · qualquer grupo, como 
o favelado, não fará distinçõ,es 

.artificiais, ·e muitos de seus 
julgamentos pertencem .ao cam_ 
po da Psicologia Social . 

..Assim, um trabalho sôbre de­
terminado agrupamento huma­
no, como por exemplo S. Paulo, 
trataria da atitude e da perso­
nalidade dos paulistas. 

No campo de mesuração de 
atitudes e no setor de opinião 
pública; então mais inevitável 
é a transposição da Sociologia 
e da Psicologia, pois ambas es­
tarão tão ligadas que serão in:.. 
distinguíveis par.a os fins prá­
ticos. Assim permanece o inte­
/rêsse do Socióiogo · pelo com­
portamento grupal e do Psícô­
logo pelo comportamento do in­
divíduo . no grupo. 

Também inevitável é a trans­
posição da Psicologia Social com 
a Antropologia Cultural -ou F.t­
mologia. A Antropologia Cul­
tural se interessa pelas reali-

(Conclui na pã.g, 56) 
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Considerações Sôbre a lndepend~n~ia d_f! _ E3t(l.sil 
bATO DA PROCLAMAÇÃO 

· .. A 7 de · Sete~bro 'de 1822, ·o 
Principe~Regente do Brnsil, D. 
Pe:dro, acercava-se, com sua co · 
rn'itiva, da cidade de São Paulo, 
quando foi alcançado, às mar­
gens do Riacho Ipiranga, pelo 
correio da Côrte do Ri·::> de J a­
neiro, que trazia de parte de D. · 
Leopoldina a correspondência 
de Lisboa. 

Deteve-se então e, ao saber 
que as côrtes portuguêsas anu­
lavam pràticamente sua autori­
dade, não se conteve mais, pro-

Por GEORGES . GUIMARÃES . 

clamando ali, no meio de uma 
estrada, a.índependência políti­
ca dci Brasil. 

Aparentemente inesperado, o 
á to era tJ seguimen~o lógico dos 
desentendimentos entre as duas 
partes principais do Reino Uni­
do Brasil~Portugal e Algarves. 
A Lusitâiüa figurava com::> dois 
reinos, Portugal e Algarves, 
simplesmente para sobrepujar 
pelo número a natural hegemo-

MlNA5 GERAIS 

nia do Brasil', reduzido a um ú­
nico reino. Com efeito, as rela­
ções entre o Regente do Brasil 
e as Côrtes de Lisboa se haviam 
agravado no decorrer de um 
duelo de autoridades com inte­
rêsses opostos: os políticos por- ; 
tuguêses tentavam recolonizar 
o Reino Unido do Brasil e redu­
zir a,:) máxi~o . os podêres dos 
Braganças, enquanto ós políti­
cos brasileiros unificados apoi­
avam o Príncipe em seus atos 
de rebeldia às Côrtes. Aliás, os 
antecedentes históricos indic~­
vam claramente-uma próx'ima 
cisão entre os ··dois Reinos Uni­
dos. De-no.sso lado, havia-se or­
ganizado .u~a máquina governa­
mental completa, durante o · pe­
ríodo de permanência da Famí­
lia Real -no Rio; do lado de lá, 
os pq:rtuguêses, que ficaram em 
sua -pátria, ressentidos éê:>m . a 
perda da sede do govêrno, pro­
moveram a revolução constitu­
cionalista, compelindo ci regres­
so a Lisb-oa de D. 'João VI e 
restringindoHhe a ,autoridade. _ 
É óbvio que esta política des­
gostou os Braganças e os brasi­
leirosj visto que ambos perdi-. 
am, aquêles os pódêres e êstes, 
a liberdade relativa do reino 
irmão. Uma aliança natural se 
estabeleceu tàcitainente entre 
os ameaçados de risco comum. 
Já D . João VI havia previsto a 
separação e avisado o filho; de­
pois o sábio · Andrade não ces­
sou de mostrar ao Príncipe que 
o momento era ·0portuno para a 
independência. D: Pedro · rebe­
lou-se contra as Côrtes de Lis­
boa ao · recusar-se a voltar a 
Portugal, ao decretar que ne­
nhuma . lei portuguêsa seria 
cumprida no Brasil sem suapré­
via aprovação. Chegou ao ex­
tremo de as milícias brasileiras 
cercarem a Divisão Portuguê­
sa no Morro do Castelo, qua.ndo 
o General Jorge A vilez tentou 
obr~igar o Príncipe · a regre:ssar. 

I .S.PAULO 

-':4.? 
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O quadro estava completo: a 
abertura dos p-:::>rtos quebrou o 
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isolamento do Brasil e a eleva­
ção a Reino Unido, sede do go­
vêrno geral, deu-lhe os meios 
para administrar e o senso de 
maioridade; o episódio do "Fi­
co" mostrou que seu govêrno 
era soberano, Restava, pois, a­
penas um ato formal, que oficia­
lizasse a situação de fato e a 
complementasse com medidas 
necessárias. Êste podia demo­
rar, mas o govêrno p0rtuguês, 
representado pelas Côrtes, ·com 
sua cega política de restrição 
de podêres, o precipitou. Os 
brasileiros tinham à sua frente 
um líder na pessoa do Príncipe 
que possuía o prestígio real, a 
coragem impetuosa, a confian­
ça soberana e o senso da opor­
tupidade. Entretanto, procla­
mada a independência, preci­
sava ainda ser efetivada pela 
expulsão ou retirada das tro­
pas lusas, aquarteladas em nos~ 
so País, e reconhecida pelas na­
ções principais do mund-o . 

A seguir, apreciaremos, por 
alto, os antecedentes e os con.: 
seqüentes do ato da proclama­
ção de nossa independência. 

OPORTUNIDADES 
PASSADAS 

Durante o longo período colo­
nial e o curto período de Reino 
Unido, o processo histórico de 
nossa emancipação política de­
senvolveu-se lentamente. Em 
sua evolução, raras oportunida­
des foram perdidas, enquanto 
outras, mal apoiadas, foram 
desperdiçadas. A primeira o­
portunidade surgiu em · i641, 
quando os paulistas, em . desa­
côrdo com a restauracão da mo­
narquia portuguêsa 'i::ta pessoa 
de D. João VI, ofeceram a A­
mador Bueno, o prirpeiro esta­
dista brasileiro, a coroa inexis­
tente de São Paul·o. Mas, o cul­
to brasileiro, medindo os riscos 
da emprêsa, recusou-se a em­
barcar de velas sôltas na aven­
tur~. O momento era oportuno, 
porém os resultados da tenta­
tiva seriam fatalmente negati­
vos. Portugal estava enfraque­
cido pela longa subordinação. 
aos reis de Espanha e pela de­
sastrada política espanhola na­
quele país. O povo 'estava na mi­
séria e· o erário esgotado, en­
quanto lutava, dentro e fora da 
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pátria, para consolidar sua in­
dependência. O primeiro Bra­
gança a subir ao .:trono de Por­
tugal teve que sufocar com san­
gue a revolta dos fidalgos por­
tuguêses e do arcebispo de Bra­
ga, de tendência espanhola, e 
sustentar uma guerra crônica 
com a Espanha decadente. As­
sim, esta era uma oportunidade 
preciosa, mas o isolamento dos 
núcleos de população e o seu 
atraso na . Colônia impediam 

qualquer tentativa de libertação. 
A segunda oportunidade seguiu­
se de perto à primeira, e surgiu 
em 1954, quando os no:rdestinos 
derrotaram os holandeses na 
batalha dos Guararapes, expul­
sando-os, · sem auxílio externo 
e contra a ordem de D. João VI, 
das cidades do N ardeste do 
Brasil, onde se tinham instala­
do por 24 anos. Foi, indubità­
velmente, a mais séria invasão 
estrangeira do p~ríodo coloni­
al. Tivesse a Companhia das 
índias Ocidentais mantidv o 
Príncipe Maurício de Nassau 
em Recife por mais tempo e os 
"independentes" obedecido a 
D. João VI, teríamos hoje, do 
Sergipe ao Maranhão, um país 
ou colônia de origem batava·no 
Nordeste. Também foi a melhor 
oportunidade para emancipação 
da Colônia, pois os Chefes vito­
riosos dispunham de tropas re­
gulares e tinham . experiência 
de guerra, faltando-lhe, apenas, 
u'a marinha que podia ser cria­
da. Mas;- os comandantes dos 
chamados "independentes", que 
expulsaram· os holandeses, não 
cogitaram d e independência 
etn relação a Portugual. As nos­
sas principais insurreições na­
tivistas, visando à libertação 
da tutela portuguêsa, foram 
bem precárias, Assim, em 1789, 
processou-se em Vila Rica, a o­
pulenta capital das Minas Ge­
r ais, a conspir_ação de magis­
trados, milicianos e poetas, co­
nhecida por "Inconfidência Mi­
neira", Apesar de o povo odiar 
a ganância do fisco português, 
exercida através das "der­
ramas", o movimento não tinha 
bases e fácil foi abortá-lo. Me­
nos poesia e mais ação prática 
eram necessárias. Com efeito, 
melhor organização e mais atu­
ante precaução teriam evitado 
a delação prematura de Silvé-

rio dos Reis. O mais importan­
te movimento nativista ocorreu 
em Recife, no período do Reino 
Unido. A Revolução Pernambu­
cana de 1817, chefiada por Do­
mingos Martins e Barros Lima 
foi a única a sustentar um go­
vêrno efêmero de molde re­
publicano. Três meses depois 
de iniciada, era sufocada em 
sangue pela esquadra lusa, vin­
da do Rio de Janeiro, e pelas 
tropas de terra da Bahia, envi~ 
adas pelo Conde dos Arcos. A­
tentando-se para a situação das 
cidades coloniais, situadas na 
orla marítima, mas com portos 
fechados aos navios,.,de outras 
nações, em virtude do monopó­
lio das comunicações e dos 
transportes mantidos por Por­
tugal, ao lado do atraso dessas 
cidades, chega-se à conclusão 
de que não existiam condições 
para um movimento geral de 
independência, durante o perío­
do colonial . 

O PROCESSO HISTóRICO 

O antecedente remoto de 
nossa libertação foi a Inconfi­
dência Mineira, n o século 
XVIII, que sacrificou Tiraden­
tes. Ao começar o século ~IN:, 
porém, o Brasil estava amadu­
recido para a emancipação. As 
colônias espanholas da Améri-, 
ca haviam empreendido com 
sucesso as companhias da li­
bertação, ao tempo em que os 
exércitos franceses de Junot 
invadiam a península ibérica 
e destronavam Fernando VII 
da Espanha. A independência 
dos Estados Unidos, depois de 
uma luta titânica com .a Ingla­
terra, e as idéias liberais, lan­
çadas pela Revoluçãv Francesa, 
estimularam as colônias hispa­
no-americanas a lutarem pela 
independência. Os Vice-Reina­
dos e as Capitanias Gerais fo­
ram então teatro de campanhas 
militares demoradas, de grande 
envergadura e de caráter na­
tivista. Bolivar e San Martin, 
secundados por uma plêidadé 
brilhante de generais, consegui­
ram, após ingentes esforços, der­
rotar e expulsar os espa­
nhóis. Na América Portuguê­
sa, porém, . o processo de inde­
pendência tomou direção. Não 
houve aqui uma luta difícil en-.. 
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rio dos. Reis. 0 m_·, colonizadores, mas 
te movimento nah b _ 't"cos de 

R .f -; urocra 1 
em. eci e, no per_:'k de govêrno a go-
Umdo. A Revoluça idos de escaramu­
ca_na de 1817? chef~m leta separação . 
mmgos Martms e f p d 
f . , . t D Pernambucana e 

01 a umca a sus E'j A • A 

vêrno efêmero dei parentese mcoi_Til o-
bl . T A tio que no Bras1 o 

pu 1cano. res j A • d 
d ... d tu-gues era am a 

e IniCia a, era rte para derrotar 
sangue pela esqua . . 
da do Rio de J an ·eparatlstas. A faci-
tropas de terra da ue foi ~ufoca~a ~ 0 

adas pelo Conde d que foi rep:Im~da 
tentando-se para a duas consequenc1as: 
-cidades coloniais aumentaram os res­
orla marítima m~ entre brasileiros e 
fechados aos 'navi ; de outro lado pr-o­
nações, em virtude a luta seria dura e 
lio das comunica~amos, agora, comq 
transportes mantidjmen!os s: suced~­
tugal, ao lado do 1 d~ n:~.vasao de Por­
cidades, chega-se exercitas franc:ses_ , 
de que não exi_stia ~ Junot. ~ governo 
para um movime ao se deixou p;en­
independência, dur r-se, como o_ fez o 
do colonial. as se transferm, nu-

de retirada estraté-
0 PROCESSO H Brasil, aportando a 

. I portuguêsa ao Rio 

O t d t 
depois de atraves-an ece en e . · . 

. _ f tlco, protegida por nossa hbertaçao fo- . IA _ A . h 
d A • M. . ao mg es. q m c e-encia Ineira, A A 

XVIII, que sacrifi :verno p~rtug~es ._ se 
tes. Ao começar 0 _Iando u a ma9-uma 
porém, 0 Brasil es va, para contmuar 
recido para a ema~ do Sul a l~ta c~n­
c-olônias espanhoiaJa d~ ~apol~a?. Des­
ca haviam empr~ ~~I?,ma, eng1da em 
sucesso as coinpaqeno , pass~u a ser 
bertação ao temp0sede do governo por­
exército~ francese lebendo o · privilégio 
invadiam a penín política do império 
e destronavam Fe essciu o isolamento, 
da Espanha. A in tura dos porteis aos 
dos Estados Unido nações aliadas. O 
uma luta titânica ·gente, D. João, não 
terra, e as idéias I r de uma colônia seu 
çadas pela Revoluç;or esta razão, criou, 
estim~laram as col Reino U:qido do Bra­
no~americanas a I al e Algarves. Com 
independência. Os p País tornou-se não 
dos e as Capitania~ortugal, mas a parte 
ram então teatro d~or abrigar a capital 
milit-ares demorada~As medidas tomadas 
envergadura e de ermanência da Côr­
tivista. Bolivar e ' il prepararam natu­
se~undados por u~. emancipação. Quan­
bnlhan~e ~e genera D. João VI, forç.ado 
ram, apos Ingentes e a Portugal por im­
rotar e expulsar b movimento consti­
nhóis. Na Américak vitorioso avisou 
sa, P?réi_TI, . o P:_oce~ente o filh~ que de­
pendencia . tomou r para a si a coroa 
houve aqm uma lu m breve independeu-
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te. A seguir as Côrtes de Lisboa 
inl.iciaram a polí.tica de retro­
cesso que lançoU Braganças e 
brasileiros no mesmo prato da 
balança. Nossos líderes, José 
Bonifácio, Gonçalves Ledo e 
Clemente Pereira, hàbilmente 
conduziram o P r í n c i p e 
D. Pedro ~pelo caminho da rebel­
dia. O episódio do "Fico" foi 
um ato de independência que 
se oficializou depois com o ges­
to da proclamação. 

CONSOLIDACÃO DA INDE-
. ) . PENDÊNCIA 

Depois de proclamada, · a in­
dependência precisava ser con­
solidada pela retirada das tro­
pas lportuguêsas do Território 
Nacional, pela ampliação da má­
quina administrativa com a cria­
ção dos ministérios e a promul-

. g.ação de uma carta constitu­
cional, e, finalmente, pelo reco­
nhecimento pelas nações prin­

. cipais do mundo do estado so­
berano do Brasil. 

Piara expulsar os 'Portuguê­
ses em armas, D. Pedro orga­
nizou a Marinha e o Exército., 
e com estas fôrças armadas tra­
vou a ;pequena campanha :da 
independência. A Marinha, or­
ganizada pelos ing:lêses, foi a 
chave da vitória, dominando os 

primeiros a fazê-lo, mas as po­
tências européias da Santa Ali­
ança (França, Aústria e Rússia) , 
que Portugal acompanhava, se 
opunham à liberdade dos po­
vos americanos, enquanto a In­
glaterr.a, velha aliada de Por­
tugal, não queria desgostá-lo . 

. Esta, porém, necessitava reno­
var um lucrativo tratado de co­
mércio com o Brasil, que pedia 
como condições . preliminares o 
reconhecimento. A solução foi 
simples: o diplomata inglês, 
Carlos Stuart, enviado ao Rio, 
passou antes em Lisboa, onde 
recebeu de D. João VI instru­
ções para negociar também o 
reconhecimento por parte de 
Portugal, sob condições de re­
ceber uma indenização em -di­
nheiro e para si o título de Im­
perador do Brasil. O govêrno 
português manobrou desde en­
tão para reunir o Brasil, Portu-

, gal e 'as ·colônias num só Im­
pério sob sua direção, refazen­
do sua grandeza perdida; O go­
vêrno brasileiro, num ato hu­
m;ilhante, .anuiu em iparte às 
pretensões lusas, pagando-lhe 
uma indeni?:ação; com isto ob­
teve o reconhecimento das po-

. tências européias e 0 beneplá­
. cito . de PortugaL 

A LONGA COLONIZAÇÃO 

focos de resistência no Norte Por que o imenso Brasil foi 
(Salvador, São Luís e Belém), mantido tão longamente subor­
e com Rodrigo Lobo, os focos dinado a Portugal? Nosso País 
de resistência no Sul, na Cis- é, atualmente, quase cem vêzes 
platina. O exército com L.aba- · maior que Portugal e aproxima­
tut, e depois Lima e · Silva; tra- damente seis vêzes mais popu­
vou em Salvador a única luta loso. Entretanto, durante o Pe-

- terrestre .decisiva contra as tro- ríodo . Colonial, a situação era 
pas p o r t u g u ê s a s do Gene- bem diferente. O território res­
ral Madeira. Com a retirada tringia-se a zonas em volta das 
destas tropas para Portugal, a cidades do litoral, bastante dis­
independência co;nsolidou-se. Se- tanciadas umas das outras, e a 
guiu-se a organização interna, pontos de penetração no Sul ; 
criando .José Bonifácio a diplo- enquanto a população integrada, 
macia e convocado Gonçalves constituída de portuguêses, afri­
Ledo a primeira Constituinte . canos ·:escravos, ameríndios ci­
Não sei por que o grande An- vilizados e seus produtos cruza-

. drada )não _ é l'ieverenciado .. no dos, era nitidameinte inferior à 
Itamaraty como 0 Barão do Rio portuguêsa. A grande extensão 
Branco. Também a Imprensa territorial e a pequena popula­
parece que esqueceu o "J orna- :cão - civ!ilizada - determinamm 
lista da Independência" na pes- l:J.ma política de ocupação ém 
soa de Gonçalves Ledo. A fase núcleos · dispersos. Assim, não 
longa da consolidação foi o re- importa, no caso, que o Brasil 

. conhecimento de nossa nação. . .. ·fôsse ·-a, maiot' colônia portuguê­
Os Estados Unidos fora:r.n os .. sa e uma das maiores do mun-
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isolamento do Brasil e a eleva­
ção a Reino Unido, sede do go­
vêrno geral, deu-lhe os meios 
para administrar e o senso de 
maioridade; o episódio do "Fi­
co" mostrou que seu govêrno 
era soberano, Restava, pois, a­
penas um ato formal, que oficia­
lizasse a situação de. fato e a 
complementasse com medidas 
necessárias. Êste podia demo­
rar, mas o govêrno português, 
representado pelas Côrtes, com 
sua cega política de restrição 
de podêres, o precipitou. Os 
brasileiros tinham à sua frente 
um líder na pessoa do Príncipe 
que possuía o prestígio real, a 
coragem impetuosa, a confian­
ça soberana e o senso da opor­
tunidade . . Entretanto, procla­
mada a independência, preci­
sava ainda ser efetivada pela 
expulsão ou retirada das tro­
pas lusas, aquarteladas em nos~ 
so Pa:(s, e recónhecida pelas na­
ções principais do mund-o. 

A seguir, apreciaremos, por 
alto, os antecedentes e os con.: 
seqiientes do ato da proclama­
ção de nossa independência. 

OPORTUNIDADES 
PASSADAS 

Durante o longo período colo­
nial e o curto período de Reino 
Unido, o processo histórico de 
nossa emancipação política de­
senvolveu-se lentamente. Em 
sua evolução, raras oportunida­
des foram perdidas, enquanto 
outras, mal apoiadas, foram 
desperdiçadas. A primeira o­
portunidade su~·giu erri · 1641, 
quando os paulistas, ~m desa­
côrdo com a restauração da mo-· 
narquia portuguêsa na pessoa 
de D. João VI, ofeceram a A­
m ador Bueno, o ~rimeiro esta­
dista brasileiro, a coroa inexis­
tente de .São Paul-o. Mas, o cul­
to brasileiro, medindo os riscos 
da emprêsa, recusou-se a em­
barcar de velas sôltas na aven­
tur~. O momento era oportuno, 
porem os resultados da tenta­
tiva seriam fatalmente negati­
vos. Portugal estava enfraque­
cido pela l'Onga subordinação. 
aos reis de Espanha e pela de­
sastrada política espanhola na­
quele país. O povo 'estava na mi­
séria- e o erário esgotado, en­
quanto lutava, dentro e fora da 
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pátria; para consolidar sua in­
dependência. O primeiro Bra­
gança a subir., ao trono de Por­
tugal teve que sufocar com san­
gue a revolta dos fidalgos por­
tuguêses e do arcebispo de Bra­
ga, de tendência espanhola, e 
sustentar uma guerra crônica 
com a Espanha decadente. As­
sim, esta era uma oportunidade 
preciosa, mas o isolamento dos 
núcleos de população e o seu 
atraso na Colônia impediam 

qualquer tentativa de libertação. 
A segunda oportunidade seguiu­
se de perto à primeira, e surgiu 
em 1954, quando os nordestinos 
derrotaram os holandeses na 
batalha dos Guararapes, expul­
sando-os, sem auxílio · externo 
e contra a ordem de D. João VI, 
das cidades do N ardeste do 
Brasil, onde se tinham instala­
do por 24 anos. Foi, indubità­
velmente, a mais séria invasão 
estrangeira do período coloni­
al. Tivesse a Companhia das 
índias Ocidentais mantido o 
Príncipe Maurício de Nassau 
em Recife por mais tempo e os 
"independentes" obedecido a 
D. João VI, teríamos hoje, do 
Sergipe ao ·· Maranhão, um país 
ou colônia de origem batava·no 
Nordeste. Também foi a melhor 
oportunidade para emancipação 
da Colônia, pois os Chefes vito­
riosos dispunham de tropas re­
gulares e tinham . experiência 
de guerra, faltando-lhe, apenas, 
u'a marinha que podia ser cria­
da. Mas; os comandantes dos 
chamados "independentes", que 
expulsaram os holandeses, não 
cogitaram d e independência 
em relação a Portugual. As nos­
sas principais insurreições na­
tivistas, visando à libertação 
da tutela portuguêsa, foram 
bem precárias, Assim, em 1789, 
processou-se em Vila Rica, a o­
pulenta capital das Minas Ge­
rais, a conspiração de magis­
trados, milicianos e poetas, co­
nhecida por "Inconfidência Mi­
neira", Apesar de o povo odiar 
a ganância do fisco português, 
exercida através das "der­
ramas", o movimento não tinha 
bases e fácil foi abortá-lo. Me­
nos poesia e mais ação prática 
eram necessárias. Com efeito, 
melhor organização e mais atu­
ante precaução teriam evitado 
a delação prematura de Silvé-

rio dos Reis. O mais importan­
te movimento na ti vista ocorreu 
em Recife, no período do Reino 
Unido. A Revolução Pernambu­
cana de 1817, chefiada por Do­
mingos Martins e Barros Lima 
foi a única a sustentar um go­
vêrno efêmero de molde re­
publicano. Três meses depois 
de iniciada, era sufocada em 
sangue pela esquadra lusa, vin­
da do Rio de Janeiro, e pelas 
tropas de terra da Bahia, env,i.:. 
adas pelo Conde dos Arcos. A­
tentando-se para a situação das 
cidades coloniais, situadas na 
orla marítima, mas com portos 
fechados aos navios··~de outras 
nações, em virtude do monopó­
lio das comunicações e dos 
transportes mantidos por Por­
tugal, ao lado do atraso dessas 
cidades, chega-se à conclusão 
de que não ex istiam condições 
para um movimento geral de 
independência, durante o perío­
do colonial. 

O PROCESSO HISTóRICO 

O antecedente remoto de 
nossa libertação foi a Inconfi­
dência Mineira, n o século 
XVIII, que sacrificou Tiraden­
tes. Ao começar o século1 XIK, 
porém, o Brasil estava amadu­
recido para a emancipação. As 
colônias espanholas da Améri­
ca haviam empreendido com 
sucesso as companhias da li­
bertação, ao tempo em que os 
exércitos franceses de Junot 
invadiam a península ibérica 
e destronavam Fernando VII 
da Espanha. A independência 
dos Estados Unidos, depois de 
uma luta titânica com a Ingla­
terra, e as idéias liberais, lan­
çadas opela Revoluçã'O Francesa, 
estim4laram as colônias hispa­
no-americanas a lutarem pela 
independência. Os Vice-Reina­
dos e as Capitanias Gerais fo­
ram então teatro de campanhas 
militares demoradas, de grande 
envergadura e de caráter na­
tivista. Bolivar e San Martin, .. 
secundados por uma plêidade 
brilhante de generais, consegui­
ram, após ingentes esforços, der­
rotar e expulsar os espa­
nhóis. Na América Portuguê­
sa, porém, o processo de inde­
pendência tomou direção. Não 
houve aqui uma ~uta difícil en-
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tre nativos e colonizadores, mas 
apenas atos burocráticos de 
hospitalidade de govêrno a go­
vêrno, seguidos de escaramu­
ças para completa separação. 
A Revolução Pernambucana de 
1817 foi um parêntese incômo­
do, mostrando que no Brasil o 
domínio português era ainda 
bastante ' forte para derrotar 
pretensões separatistas. A faci­
lidad·e ,côm que foi sufocada e o 
rigor com que foi reprimida 
produziram duas conseqüências: 
de um lado, aumentaram os res­
sentimentos entre brasileiros e 
portuguêses; de outro lado pr·o­
varam que a luta seria dura e 
incerta, \Tejamos, agora, comq 
os acontecimentos se sucede­
ram a partir da invasão de Por­
tugal pelos exércitos franceses, 
às ordens de Junot. O govêrno 
português não se deixou pren­
der ou exilar-se, como o fêz o 
espanhol, mas se transferiu, nu­
ma espécie de retirada estraté­
gica, para o Brasil, aportando a 
Família Real portuguêsa ao Rio 
de Janeiro, depois de atraves­
sar o Atlântico, protegida por 
um esquadrão inglês; Aqui che­
gando, o govêrno português se. 
instalou, criando u'a máquina 
administr-ativa, para continuar 
na América do Sul a luta çon­
tra a França de Napoleão. Dês­
te modo, a Colônia, erigida em 
"Nôvo Império", passou a ser 
em 1808 a sede do govêrno por­
tuguês, recebendo o -privilégio 
da direção política do império 
lusitano. Cessóu o isolamento, 
com a abertura dos porto~-- aos 
navios das nações aliadas , O 
Príncipe-Regente, _D . João, não 
podia dirigir de uma colônia seu 
império e, por esta razão, criou, 
em 1815, o Reino Unidq do Bra­
sil, Portugal e Algarves. Com 
isto o nosso País tornou-se não 
só igual a Portugal, mas a parte 
principal, por abrigar a capital 
do Reino . As medidas tomadas 
durante a permanência da Côr­
te do Brasil prepararam natu-

-- ralmente a . emancipação. Quan­
do em 1821 D. João \TI, forç.ado 
a regressar a Portugal por im­
posição do movimento consti­
tucionalista vitorioso, avisou 
prudente}pente o filho que de­
via segurar para a si a coroa 
do Brasil, em breve independen-
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te. A seguir as Côrtes de Lisboa 
ir~iciaram a polític~ de retro­
cesso que lançou Braganças e 
brasileiros no mesmo prato da 
balança. Nossos líderes, José 
Bonifácio, Gonçalves Ledo e 
Clemente Pereira, hàbilmente 
conduziram o P r í n c i p e 
D. Pedro pelo. caminho da rebel­
dia. O episódio do "Fico" foi 
um ato de independência que 
se oficializou depois com o ges­
to da proclamação. -

CONSOLIDACÃO DA INDE-
.- ) ' PENDÊNCIA 

Depois de proclamada, a in­
dependência precisava ser con­
solidada pela retirada das tro­
pas lportutguêsas do Território 
Nacional, pela ampliação da má­
quina administrativa com a cria­
ção dos ministérios e a promul­
g,ação de uma carta constitu­
cional, e, finalmente, pelo reco­
nhecimento pelas nações prin­
cipais do mundo do estado so-

. berano do Brasil. 

Para expulsar os •portuguê­
ses em armas, D. Pedro orga­
nizou a Marinha e o Exército, 
e com estas fôrças armadas tra­
vou a )Pequena campanha id·a 
independência. A Marinha, or-

. g:anizada pelos ing;lêses, foi a 
chave da vitória, dominando os 
focos de resistência no Norte 
(Salvador, São Luís e Belém), 
e com Rodrigo Lo'Qo, os focos 
de resistência no Sul, na Cis­
platina. O exército com L.aba­
tut, e depois Lima e -Silva; tra­
vou em Salvador a única luta 
terrestre decisiva .contra as tro­
pas p o r t u g u ê s a s do Gene­
ral Madeira. Com a retirada 
destas tropas para Portugal, a 
independência co~solidou-se. Se­
guiu-se a organização interna, 
criando José Bonifácio a diplo­
macia e convocado Gonçalves 
Ledo a primeira Constituinte. 
Não sei por que o grande An-

. dTada )não é reverenciad_o no 
Itamaraty como o Barão do Rio 
iBranco. Também a Imprensa 
parece que esqueceu o "J orna­
lista da Independência" na pes­
soa de Gonçalves Ledo. A fase 
longa da consolidação foi o re­
conhecimento de nossa nação. 
Os Es~ados Unidos fora:t:n os 
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primeiros a fazê-lo, mas as po­
tências européias da Santa Ali­
ança (França, Aústria e Rússia) , 
que Portugal acompanhava, se 
opunham à liberdade dos po­
vos americanos, enquanto a In­
glaterr.a, velha aliada de Por­
tugal, não queria desgostá-lo . 

. Esta, porém; necessitava- reno­
var um lucrativo tratado de co­
mércio com o Brasil, que pedia 
como condições _ preliminares o 
reconhecimento. A solução foi 
simples: o diplomata inglês, 
Carlos . Stuart, enviado .ao Rio, 
passou antes em Lisboa, onde 
recebeu de D. João \TI instru­
ções para negociar também o 
reconhecimento por parte de 

-Portugal, sob condições de re­
ceber uma indenização em -di­
nheiro e para si o título de Im­
perador do BrasiL O govêrno 
português manobrou desde en­
tão para reunir o Brasil, Portu-

. gal e as Colônias num· só Im­
pério sob sua direção, refazen­
do sua grandeza perdida; O go­
vêrno brasileiro, num ato hu­
Inlilhante, .anuiu em :parte às 
pretensões lusas, pagando-lhe 
uma indenização; com isto ob­
teve o reconhecimento das po­
tências européias e o beneplá-

.. ci~o _ de Portugal. 

A LONGA COLONIZAÇÃO 

Por que o imenso Brasil foi 
. mantido tão longamente subor­

dinado a Portugal? Nosso País 
é, atualmente, quase cem vêzes 

- maior que Portugal e aproxima­
damente seis vêzes mais popu­
loso. Entretanto, durante o Pe­
ríodo . Colonial, a situação era 
bem diferente. O território res­
tringia-se a zonas em volta das 
cidades do litoral, bastante dis­
tanciadas umas das outras, e a 
pontos de penetração no Sul; 
enquanto a população integrada, 
constituída de portuguêses, .afri­
canos ·:escravos, ameríndios · ci­
vilizados e seus produtos cruza­
dos, era nitidameinte inferior à 
portuguêsa. A grande extensão 
territorial e a pequena popula­
:ção - civ!ilizada - determinaram 
uma política de ocupação <em 
núcleos dispersos. Assim, não 
importa, no caso, que o Brasil 
_fôsse ·-a, rtí.aioY 'Colônia pol'tuguê­
sa e uma das maiores do mun-
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do, porque o elemento humano 
integrado ainda · não lhe .tinha 
acrescentado a fôrça ao tama­
nho. Coin efeito, a Colônia apre­
sentava-se como um . subconti­
n ente inexplorado, com regiões 
e . clil);líiJ. S. . .hem diversos; . percor­
.rido, ·apressa::lamente, por ban­
deirantes e ocupado temporà-
rüunente, por nômades, vaquei­
ros e garimpeiros, com o vasto 
•interior :fechado à civiliz.ação 
por t:t;"ibos selvagens e guarne­
cidó ~ por pequenos -centreis . se­
micivilizados e disseminados 
na -imensa faixa marítima. Os 
centros, fechados aos navios es­
t rangeiros, eram • ligados ._ pelo 

. monopólio' dé návegação e cO­
mércio entre si e · sobretüdo, a 
Portugal. Dependendo em jtu­

. do e por tudo do colonizador, 
·a Colônia conservou-se por a­
-proximadamente trezentos anos, 

· sem possibilidade de desenvol­
. vim em to e conseqüentemente 
de libertação . -

POLíTICA COLONIAL 'LUSA 

,. ''(r -atraso da Colônia : ~ão: 'foi 
· o resultado ' de descaso' e desin­

terêsse de Portugal, · mas a · cor;t­
seqüência buscada da política 
colonial portuguêsa, orientada 
constantemente ;pela premissa 
de tira-r o máximo · sem retri­
·buir ou melhorar. Esta orien­
t ação continua em nossos dias 
a ser .aplicada nas restantes co­
l ônias lusas da Ásia. Angola e 

· :Moçambiquê !tlinh.am-seí ainda 
h oje,. entre os t erritórios mais 
a tra?ados do · Continente Negro. 
Aliás, tôda colônia -que pro­
gride. se ' torna independente e 
em-. nosso século ,<:t1ssistimo~:·' o 
fim ·do Colonialismo. A única 
maneira de a nação coloniza­
dora não perder de todo a co­
lônia · é torná-la independente, 
associada como domínio ou in­
corporada como estado ou pro­
víncia-membro. Isto pôsto, r e­
gressemos .'lo tema do capítulo. 

·. Conquanto' . egoística, a política 
portuguêsa ·prestava-se admirà­
velmente aos fins a que se pro­
punha: colhêr os · benefícios co­
loniais pelo mais longo tempo 
possível. Resta saber quais os 
meios de ;que se serviu . par.a 

'manter no · BrasH a .longa colo-
. nização. Ora, a perda das Colô-
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. nias poderia ocorrer como con- as suas colônias . . Sem opos1çao 
seqüência de "inS1Jrreições na ti- de potência marítima, pôde a 
vistas no interior . ou invasões Marinha português.a cumprir 
estrang'eir;as :do exterior. Em sua missão de contrôle da nave­
qualquer dos casos, a luta ti- gação no . BrasiL mantendo di­
nha que ser travada na faixa vididos os focos potenciais de 
litorânea e águas 'territoriais .- insurreição nativista-e bloque.a~ 
da Colônia, embor.a ambas pu- dos os pontos de invasão es­
dessem ser preparadas no ex- tra:ngeira. Desta: maneira, a Ma­
terior. Assim, a invasão napo- rinhta portuguêsa foi, ;não só · 
l fônica dos países Ibéricos fa- a ·chave do sucesso nas lutas 
cilitou, mas não produziu, por contra os invasores, como o ci­
si, a emancipação das colôni.as menta de : união de . seu ·v.asto 
luso-espanholas da América . O • 'itrípédo --•- ;ColoniaL _, Alongando 
teatro de operaçõe~ militares · seus tentáculos . .. navais,, criou 
era quase invariàvelmente os Portugal tropas em cidades ma­
mares territoriais e as cidades rítimas sob comando português: 

.. da orla marítima. Em n_ossos . os terços que constituíam --tõ:t­

. caso, apenas a conspiraçã'o de ças de choque, enquanto trans­
. VHa Rica se processou longe- portava refo,rços para .a con-
do ·m.ar.- Em seu conjunto, a centração necessária às lutas de- ­
Colôniã: 'podia ser considerada, cisivas. - As colossais fortalezas 

. mais do que o foi àté nossos complementavam a acão da. Ma­
dias, como um arquipélago mui- rinha. A política colo;ial portu­
to disperso de centros . de civi- guêsa foi abandonada no Bra­
lização. Êstes centros, perdidos sil quando a Família Réal, re­
na . distância,, . isoladps. pelo .!Uo- tirando-se de Portugal invadido 
nopólio português da : na"-ega- pelo Exército Francês ,de Ju­
ção, empobrecidos .. pelo confis- not; instalou o govêrno do Rei­
co, dirigido "d.~ Metrópole, de no no Rio de Janeiro. Depois 
seus recursos; incultos e proi- o govêrno português manobrou 
bidos -de instruir-se, eram im- · sémpre pará trazer o Brasil pa­
potentes. O trunfo _ dec;.isivo de ra órbita do impÉ.:rio lusitano ·e 
Portugal-foi ,o contrôle absoluto não raro se pensou em criar 
dos transportes e comm,ücações uma . união luso-braf;ileira, sob.. 
marítimas. Como fôrças auxi,. _.:g-ovêrno comum . 
liares, ma•nteve tropas em pon-
tos- estratégicos, muitas das PANORAMA DA INDEPEN-
quais guarnecendo as então for- DÊNCIA 
midáveis fortalezas, admiràvel­
mente situadas e que tanto ser­
viram como marcos de nossa 

- expansão territorial. . Enquanto 
nação soberana com monarcas 
nativos, Portugal conservou 
sempre em forma sua Marinha. 
Ao declinar sua potência na­
val, durante sUa subordinação 
aos reis de Espanha, com quem 
participou.: por 60 anos o des­
tino, a defesa de seu . império 
ficou a cargo d.aquela potência. 
Ao r es-surgir, entrou em acôr­
do cóm a .Holari.::la que na épcica 
dominava os mares e, .a seguir, 
aliou-se à Inglaterra,. que, -a 
partir · dú século XVII, se tor­
nou a senhora dos oceanos até 
o comêço de nosso século. Essas 
alianças garantiram-lhe a -recu­
peração de . grande parte de seu 
império •colonial e :explica -ho­
je o contraste com a Espanha 
que pràticamente perdeu' tôdas 
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Em face do exposto, podem-se 
tirar acêrca de nossa Indepen­

·-. dência ·· as seguintes deduções: 

A emancipação do Brasil foi 
um processo histórico lento, em 
razão das condições coloniais, 
alcançando por causa eventual 
intercorrente um r esultado ne­
cessário em época oportuna. : 

A longa colonização se ·deveu 
· à· política colonial lusa de ar­
!rancar :recu.rsos sem retiribuí­
los com serviços ou- meios. ~Há 
quem julgue esta política uma 
conseqüência da desproporção 
de recursos entre o colonizador 
minúsculo e a imensa colônia. 
É como se uma pequena famí­
lia descobrisse um tesouro mui­
to grande - e- -para - l::onserváO.:la 
procurasse oculfá-lo,- - retirando 
depressa os bens ·-p.reciosos; ' a 
fim de diminuir a cobiça das fa-
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mílias vizinhas, mais poderosas. 
Esta 'interpretação :me parece 
descabida, porquanto a Holanda, 
com menos da metade da super­
fície de Portugal e aproxima­
ldamente a mesma população, 
desenvolveu com Maurício de 
Nassau uma benéfica política 
de desenvolvimento do Nordes­
te do Br.asil, tornando Recife 
o maior centro cultural da A­
mérica Latina naquela época, 
enfraquecendo as pretensões lu­
sas dos senhores pernambuca­
nos. Mantido em deplorável atra­
so, o Brasil-Colônia não tinha 
condições para se tornar inde­
pendente antes do terceiro sé­
culo de colonização. 

A política colonial, aqui em­
pregada, tornou impossível um 
ritmo de progresso que possibi­
litasse ao Brasil uma indepen­
jdênc1a antecipada . 

travada por Çl~versos gjenerais 
em diferentes'' e .afastados pon­
tos de sua grande e montanho­
sa extensão territorial, se divi­
dia definitivamente em nações 
independentes, o Brasil torna­
va-se a maior nação t erritorial 
e populacional da América La­
tina . 

Na rápida campanha de nossa 
Independência, surgiu nossa 
Marinha, organizada por Lord 
Cochrane, T.aylor e Grenfeld, e 
o nosso Exército, chefiado por 
Labatut e Lima e Silva. Contra­
tou D . Pedro I os serviços pre­
ciosos dos inglêses e aceitou a 
adesão dos portuguêses, que 
aqui se tinham tornado brasi­
leiros. 

O reconhecimento da jovem 
nação por parte da potência da 
Europa requereu negociaçeõs 
humilhantes ·com PortugaÍ, atra­
vés da intervenção da Ingla­
terra, interessada no comércio 
com o Brasil, que se transfor­
mou em protetorado econômico 
da Grã-Bretanha. 

Nossa libertaçção 'econômica 
da Inglaterra data de 1840, quan­
do denunciamos o tratado de 
nação mais favorecida . 

O acontecimemto importante, 
para evitar a fragmentação da 
Colônia em nações independen­
tes, é ter o govêrno português se 
transferido para o Rio de J a­
neiro, dando ao Brasil a con­
dição de Reino-Unido e refor­
çado os laços de união com a 
transferência para América da 
esquadra portuguêsa e da parte 
melhor d~ seu Exército. E 
possível que sem isto a eman­
cipação resultasse em luta di­
fícil, que ensejaria a divisão 
do País em menores nações in- O panorama de nossa inde­
dependentes, tal como ocorreu pendência foi, em suma, bem 
com a ;América Espanhola. diferente daquele que se afere-

Nossa independência resultou ceu no nascimento das nações 
da luta entre os dois governos _ hispano-americanas. 
aparentados do Brasil e de Por-
'tugial; Contando os brasileiros 
eventualmente com iimportan­
tes recursos bélicos I que permi­
tiram encetar uma rápida cam­
panha naval, ~complemen;t.ada 
com combates terrestres no Re-
côncavo Baiano para expulsão 
dos remanescentes lusos do 
Território N acionai . 

O gov.êrno português, colhen­
do ensinamento da derrota po­
lítica, desde então resolveu a­
trair o Brasil para uma União 
Luso-Brasileira com hegemonia 
portuguêsa. 

Enquanto a América Espanho­
la, empenhada em luta árdua, 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

POUSOU NO MINAS GERAIS 
UM "GRUMAN" DA FAB 

Dando cumprimento às or­
dens do Presidente da Repú­
blica e. mostrando a perfeita 
harmonia existente entre os ho­
mens da Fôrça Aérea Brasilei­
ra e da Marinha de Guerra, o 
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av1ao bimotor do 1.0 Grupo de 
A viação Embarcada da F AB, 
"Gruman", tipo P-16, 7021, pi­
lotado pelo Major-Aviador An­
tônio Claret Jordão e pelo Ca­
pitão-Aviador Iale Renan .A:cioli 
Martins de Freitas, pousou, às 
14,28 horas do dia 22 de junho, 
pela primeira vez, no porta­
-aviões Minas Gerais, da Mari­
nha do Brasil. Das experiên­
cias realizadas em alto mar, 
participaram os aviões P-16, o 
7021, que logrou o pouso, e o 
7025, pilotado pelo Major-Avia­
dor Pompeu Marques Perez e 
pelo Capitão-Aviador Disraeli 
Joaquim de Amo rim Saback; 
no navio-aeródromo, orientan­
do a aproximação e os toques, 
o Capitão-Aviador Luiz Carlos 
Acioli - todos do 1.0 Grupo de 
A viação Embarcada e possuido­
res de cursos especializados nos 
Estados Unidos. Os toques -
inclusive o do P-16 7021 que se 
acha embarcado no "Minas Ge­
rais", na rota de Santos - fo­
ram realizados com aproxima­
ção a mil pés, na operação de­
nominada "Tráfego Delta", e a 
passagem desta para o "Trá­
fego Charley" a 350 pés. 

Os exercícios prosseguiram 
no dia seguinte, quando o avião 
7025 completou o pouso no "Mi­
nas Gerais". Os toques e arre­
metidas sôbre a pista do navio 
em movimento constituem ma­
nobra tática prevista nos en­
saios finais e objetivam pro­
piciar pouso em perfeita se­
gurança. As operações foram 
acompanhadas a bordo do avião 
C-47, 2064, pelo Ministro da Ae­
ronáutica, Marechal-do-Ar Edu­
ardo Gomes, pelos Chefes de 
Estado-Maior da Aeronáutica e 
da Marinha, Tenente-Brigadei­
ro Clóvis Travassos e Almiran­
te Toscano Espínola, respecti­
vamente, e por outros altos che­
fes militares. 
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Compras que . ~ 
. , estimulam o Pfügress ·: .. 

Duàs mil... ~inco ~iL. doze mil toneladas... Num crescendo 
impr~s~iona~te, _·a~o. ap~s ano, as indústrias brasileiras vêm se 
multiplicando. e ;ampliando .sua capacidade de produção . . Muitas 
dessas agtpliaçqes partiram d.e _ pedidos de um cliente : a Esso 
Brasileira de .Petróleo, que só em 1964 aplicou cêrca de 8 bilhões 
de cruzeirps de cpmpras no País, em mais de 800 firmas de pro­
dutos .dq_ .·nosso. comércio - desde,.tanquês- sübteriârieo"s, 'Cãrros­
tanque e _bo111bas de gasolina até lápis, papei e ·borracha. 
Co~ _isso, estimulql}-se a prõdução de várias utilidades. Hoje, 
em fábricas. que abastecem, .entre outros.Jre.gueses, a .Esso Brasi­
leira . de Petr6leo, milhares ·de operári~ . gararúem <l. seg-urança 
de suas . famílias e . _participam do apiímoramento da ) ndústria 
naCÍO{léll 

Esso contribui. para o progresso do Brasil 



I 

Jdéias·- Básicas para .:. a Criação de um 
·c e·ri tro de C o m pu tação E I etrô n i c a 

-para -o Ministério da Aeronáutica 

'' ... 

Para que uma ·FôRÇA AÉ­
REA funckme- eficientéménte, 
hec~ssário sé faz qlJ.e seu' cirga~ 
nismo, seu sistema -de informa­
ção~ seus mêto:dos de_ trabalho 
:estejam sempre acompanhando 
ti e pêrto os · padrões· da tecnolo­
gia moderna e sua evoluçãq. 
~ . ' ' ~ ~ : ... ' ' 

'J:á 'é de conhecimento popular 
que . 98 grandes . organizações, 
,não se) no estrangeiro çomo aqui 
no Brasíl, vêri:l -l.J.sando, em lar~ 
ga escala, computado'tes para 
facilitar seus processos adminis­
trativos, estatística, · contabili­
dade, previsões de mercado, etc. 
Algumas destas organizações já· 
estão completamente e outras 
parcialmente automatizadas. 

Levado pelo encorajamento e 
incentivo de meus colegas, pela 
.oportunidade que tive ao ser 
designado para instalar e im­
plantar o Laboratório de Pro­
·cessamento de Dados do ITA, 
<Onde hoje existe em pleno fun­
-cionamento um computador ci­
·entífico de pequeno porte, o 
qual vem prestando colabo:r:ação 
ao Ministério dentro de suas li­
mitações, e com a experiência 
natural adquirida nesta ativi­
dade, sinto ser meu dEjver suge­
rir :1lgumas idéias básicas, para 
a formação de um Centro de 
'Computação. . Eletrônica, .. de. 
grande porte, que atendesse às 
necessidades da Aeronáutica em 
sev . todo. OGtràs FôRÇAS ÁÉ-
1\EAS já poss:uem seus sistemas 
iátiços estratégicos, de -informa­
ção, de suprimento, etc. automa­
tizados.· Â · USAF possui diver­
sos Centros de Computação em 
funcionamento e se~ mais não 
f ôsse, por anal~gia; estaria jus­
tificada i:r cr iação de pelo menos 
um Centro para o nosso Minis­
t ério da Aeronáutica. 

------ -----------
TÉRCIO P ACITTI -'-- Cap Eng 

FINALIDADES 

.A criação de um Centro de 
Computação Eletrônica para o 
Ministério da Aeronáutica deve­
ria, em futuro próximo, contri­
buir para a automatização e 
simplificação dos processos ad­
ministrativos, de cálculos e 
previsões .na forma de: 

Contrôle e classificação de 
Pessoal ·· 

Serviço de Arquivamento 

Contrôle de 'Estoque :__ Su­
primento 

- Contrôle dé' Manutenção e 
vida das peças dos ·aviões 

Processo Meteorológico 

Codificação e Decodificação 
em geral. Serviço de In­
formação 

Estatística em geral - Dis­
tribuição de passageiros e 
aviões em rotas brasilei­
ras 

Contrôle de Tráfego Aéreo 

Distribuição ·de Freqüên­
cias - Estudos Ionosféricos 

Todo e qualquer serviço do 
Ministério, passível de so.-
frer automação. · 

Contribuir para a Pesquisa e 
Desenvolvimento nos setores da~ 

Indústria Aeronáutica 

Indústria_ Eletrônica 

"Pesquisa Operacional" "em 
geral '· 

Pesquisa c~entífiea ern geral 

Contribuir para a criação da 
mentalidade digital e de auto­
matização ·no ensino, n'os diver­
sos níveis, desde a Esaola de 
Aeronáutica, EAOAR, até a 
ECEMA~;- ri<:l._ forma de: ·_- ··. 

Ensino de computadores di­
gitais e sua evolução 

Uso do conceito "simula­
ção '' ,·para treinámento do 
pessoal militar em suàs 
especialidades específicas, 
como .as manobras simu-

Equipe do Computador do ITA chefiada pelo Cap Eng TÚcio Pacitti, à direita 
~ ' - . ~ - ·. : .! 

' . 

/ 



Ministério, isto é, de grande por­
te e de uso geral, uma precau­
ção muito importante se impõe. 
Trata-se da formação do pesso­
al profissional habilitado. Êsté 
é um ponto nevrálgico. Tanto 
a preparação dos especialistas 
como a criação de ambiente e 
condições que fixem os técni­
cos a longo prazo em suas ati­
vidades dentro do Centro são 
indispensáveis. Falhas nesse as­
pecto têm sido uma das causas 
do fracasso ou da ineficiênéia 
na utilização de alguns compu­
tadores eletrônicos no Brasil. 
Depois de certa permanência, em 
virtude do entusiasmo inicial, o 
pessoal técnico se valoriza com 
a experiência adquirida e é logo 
atraído por propostas convida­
tivas da indústria, afastando-se 
do Centro. É certo que isso traz 
benefícios · gerais, mas compete 
à direção do Centro, por outro 
lado, criar condições de trabalho 
e remuneração, para que isto 
não aconteça em exageradas 
proporções, prejudicando sua 
própria atividade. 

"Listadora", uma das máquinas do LP Dados do ITA manuseada pelos 
Eng Denis França Leite e Moisés Burd 

Para haver rendimento em 
um computador de grande por-

ladas, os "Jogos de Guer­
ra", a logística simulada, 
etc. 

Motivação do ensino e exe­
cução da Pesquisa Opera­
cional dentro do Ministé­
rio 

O Centro poderia ainda- se 
possível - colaborar com ou­
tros órgãos do Govêrno, Exér­
cito e Marinha, na solúção de 
seus problemas próprios, 'e, espe­
cificamente, cooperar com o re-­
centemente criado Servico Na­
cional de Informação. ~ 

E poderia, enficl, no período 
noturno, por exemplo, empe­
nhar-se na solução dos proble­
mas da indústria em geral, na 
base da "hora paga", utilizando 
o equipamento 24 horas por dia. 
Isto permitirá à "pequena in­
dústria" usufruir dos benefícios 
de um computador eletrônico, 
que não poderia adquirir. 

PREPARAÇÃO DO PESSOAL 

Para o Centro de Computação 
que estamos antevendo para o 

REVISTA DE AERONAUTICA 

"Perfuradora de cartões" - outra m áquina do LP Dad«!s do ITA 
manuse.ada pelo Eng Jair Lapa 
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te, e seu equipamento perifé­
rico, como seria G caso, o Minis­
t-ério irá precisar de um grupo 
constituído por matemáticos 
aplicados, pesquisadores opera­
cionais e estatísticos, que seria 
o pessoal de alto gabarito para 
e:msultas relativas aos métodos 
científicos a :serem usados · no 
processamento das informações. 
I?r~cisará, também, de um grupo 

:;niàiheroso de .analistas de siste­
mas e programadores, além ' do . 
"grupo de apoio" que é consti­
tuído pelos operadores e pela 
equipe de . manutenção. Além 
dê~se pessoal · que ficaria ligado 
ao Centro, cada unidade da 
F AB teria que dispor de pelo 
menos 1' analista de sistema e 
operadores de máquinas perifé­
ricas, que as mesmas viriam 
a possuir .. 

A criação de um Centro de 
Comp_útaÇão desta natureza- re­
quer uma preparação "a pri·::>ri" 
do pessoal;, Janto técnica como 

. psicológica. Cursbs deveriam ser 
fornecidos periodicamente às 
unidades da F AB para instruir 
seu pessoal, fazendo com que 
sejam compreendidas a necessi­
dade e a realidade da automação 
com·::> um fator essencial na vida 
moderna e especificamente na 
maior' elevação dos padrões téc­
nicos da nossa Fôrça Aérea. 

Êste trabalho de ensino já po­
deria ser iniciado, utilizando-se 
o .com:pu:tador;Cdo -ITA, de tipo 
científico e pequeno porte, que 
prevê o ensino' cómo objetivo 
principal, tendo sido doado pela 
"Ford Foundation" para t.al fiín. 
A experiência mostrou que cur­
sos intensivos -de uma sema­
na - dão aos interessados uma 
visão geral do sistema (embora 
não formem o especialistFl), pos­
sibilitando mesmo que os par­
ticipantes elaborem um peque­
no programa. Êstes cursos já es­
tão sendo organizad?s periodi­
camente no ITA, sem as forma­
lidades pertinentes. 

O ITA, nestes últimos anos,. 
verjl preparando engenheiros es­
peé,ializados no campo compu­
taclonal. O aproveitamento dos 
mesmos facilitaria muito essa 
primeira fase de implantação 
de u'a me:qtalidade de automa­
·ção. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

ESTRUTURA 

A estrutura a,dm,inistrati v a do 
futuro Centro deveria ser tal 
que permitisse grande flexibili­
dade para sua operação eficien­
te e para a utilização do dinhei­
roproveniente do tempo de má­
quina a}ugado à indústria pri~ 
vada. Prevê~se que ' somente. os 
fundos provenientes do aluguel 
à indústria particular seriam 
suficientes para .cobrir. tôdas: as · 
despesas do futuro Centro. A 
Estrutura deveriaser tal que os 
salários do pessoal do Centro 
pudesse concorrer com os salá­
rios da indústria privada, a fim 
de se poder sempr~ disp::>r de 
pessoal especializado, competen­
te e estável. É de se esperar que 
o ·. computador funcione dia e 
noite, e não mais se pensaria em 
comprar computadores peque­
nos, de diversos fabricantes, pa-

.ra diversas ·.un-idades, com a. 
e::mseqüente .falta de padroni­
zação. Cada unidade teria um 
tempo. diario, ou semanal, para 

· seu--.·prócessamento · •em . parti c 

cular, usando, então, a Unidade 
Central de Processamento de 
Dados. 

Tal Centro ·requereria · equi­
pes diurna e noturna, de manu­
tenção e operação. Necessitaria 
também, com::> já foi dito, de 
uma equipe de analistas de sis­
temas e programadores, além do 
pessoal de alto nível, como Ma­
temáticos Aplicados; Estatís~i-

.. ~ cos, Pesquisadores 'Qperacionais, 
etc. O Centro atrairia e motiva­
ria cientistas e ep.gen:bj:eiros, que, 
à sua volta, c'riaYiam outras ati­
vidades correlatas às suas espe­
cialidades. 

A utilizacão das facilidades do 
Centro de~eria ser livre aos 
usuários autorizados. Não se 
concebe uma só unidade predo­
minar na política de uso do 
computador. A Estrutura deve 
ser tal, enfim, que as máquinas 
sejam utilizadas nas 24 h::>ras 
di:ária$. 

Convêniós com as Universi­
dades e Institutos de Pesquisas, 
assim corria venda do tempo de 
uso das máquinas às indústrias 
seriam ac-eitáveis, caso o Minis­
tério não utilizasse as facilida­
des do Centro no períod0 notur­
no, como vem fazendo o Centro 

de Computação do México; que. 
já atingiu posição internacional 
com suas realizações. Isto serv.i­
l'ia para elevar o prestígio do 
Centro além dos limites nacio­
nais, assim como a troca de ex­
periência e informações com o 
mundo científico e tecnológico 
mo.~emü, de que a npssa ·Fôrça 
Aétetcnão póderá presCindir. 

CUIDADOS ESPECIAIS 

Antes de qualquer iniCiativa 
para a compra dos equipamen"' 
tos que constituirão o futuro 
Centro de Computação Eletrô­
nica, dever-se-ia tomar .o. cui­
dado de se determinar bem ela " 
ramente os objetivos a ~lcançar 
com o referido Centro. Cada 
Unidade deve saber antecipada~ 
l'nente o que se quer e o : que 
se pode obter do sistema auto~ 
matizado, assim· como deve co~ 
:nheéer a padronização geral pa~ 
ra p-oder ·haver cruzamento de 
.informações. Isto abrange_ um 
estudo. detalhado das rotinas de 
opera\~ão · e ;lde funcionamento de 
cada Unidade do Ministério da 
Aeronáutica, e de tôdas as inter ­
ligações entre as mesmas para 
o possível contrôle de cúpula de 
um órgão central, possivelmen­
te a Inspetoria ou o Estado­
Maior. A execução desta etapa 
deve ser feita por um grupo de 
trabalho integrado por profis­
sionais que conheçam profunda 
e detalhadamente a .. org~niza­
cão do Ministério, assessorado 

. por um consultor . especializadO' 
? em computadores;' que não es­

teja vinculado a nenhuma fir-­
ma fabricante ou seja represen­
tante de computadores. 

De posse . dos objetivos a st; ­
rem alcançados, inicia-se a se:: 
gunda etapa: -D projeto do nôvo 
sistema a ser automatizado. Isto 
consiste na elaboração de fluxo­
gramas detalhados de informa­
ções; métodos de coletas e da­
dos nec~ssários; redução de da­
dos; rotinas de. pmcessamento; 
C'ap·acidàde de:· armazenaà1ento; 
comunicações; tipos de do­
·cumentos e avisos; contrôles ne­
cessários, etc. Nessél, .etapã tam­
bém se determinarão<· tôdas as 
especificações dos equipamentos 
necessários para · realização do 
objetivo comum. Assim, deve­
rão ser determinadas as carac-
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terísticas necessárias dos equi­
pamentos de entrada e saída de 
dados, as características da Uni­
dade Central de Processamento 
de Dados, os tipos de memórias 
auxiliares, os compromissos com 
equipamentos disponíveis, a 
versatilidade do equipamento, a 
questão da padronização com as 
Fôrças Aéreas de outros países 
amigos, os programas de utili­
dade já existentes, as exigências 
a serem impostas à emprêsa 
fornecedora do equipamento, o 
perfeito balanceamento entre 
todos os equipamentos que cons­
tituirão o Centro, etc. Só depois 
de todos êstes estudos e do pia~ 
nejamento inicial é que se po­
derá pensar em adquirir dentre 
os equipamentos disponíveis no 
mercado, selecionando aquêles 
que mais convenham ao futuro 
Centro. 

CONCLUSÃO 

Alguns trabalhos já foram 
realizados para o Ministério da 
Aeronáutica pelo Laboratório de 
Processamento de Dados do ITA, 
podendo~se destacar os seguin­
tes: "AvaliaÇão' de .. Notas para 
a EAOAR" (para_. a EAOAR), 
"Distribuição, p-~ P~ssag~iros em 
Rotas Domés.tká$ no · Brasil" 
( Estado~ Ma,iq,~ da :Aerónáútica), 
"Estudo. sôhré. :SeleÇão e_ Classi­
fi cação cfe .. ','.P~sso§J-1'' .. (com: a 
cooperação, ·dá Piretoria do Pes­
soal da ;A~r~náutica), ... Ajus­
tamento .. .de curvas;\ (para o 
GEIMA), Cçmfeçção das "'I;abe­
las de Atmosfera Geral" (êste 
trabalho o cqmputador fêz em 
53 horas, o ·que iria levar apro­
xim,idame:p.te 10 anos de cál­
culos humanos, ç-om uma equipe 
de 6 matemáticos), para o Ins­
tituto de Pesquisa e Desenvol­
vimento, além de outros traba­
lhos que estão em andamento, 

O . Laboratório de Processa­
mento de Dados do ITA *, com 
o apoio da Direção Geral do 
CTA, vem também proporcio­
nando cursos intensivos de pro­
gramação a oficiais e engenhei­
ros d-o Ministério e pretende, 
dentro de suas limitações, in­
troduzir, cada vez mais, a men­
talidade de automação dentro 
da Fôrça Aérea Brasileira, e, 
assim, criar condições necessá­
rias para a possível organização . 
do Centro de Computação Ele­
trônica de uso geral, para o Mi­
nistério da Aeronáutica. 

* Pa1·a qua!que1· informação, suges ­
tão, ou trabalho que o Laborató­
rio de P1·ocessamento de Dados 

do ITA possa cooperar dentro de 
suas limitações naturais,: poderá 
se1· solicitado ao CTA, São Jo sé 
dos Campos, São Paulo , assim 

como todos contactos · pessoais e 
visitas serão bem acoihidos. 

um ·cigarro de ·agrado 
· · int acionai 

/~ING SIZE • FILTRO DE LUXO e CiA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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· Considerações sôbre Projeto de Configuração de Asas Enflechadas 
. . . 

para Frente do Aviã.o a Jato Executivo HFB 320 Hansa 

HFB - 3/1964 H. WOCKE E L. W. DA VIS 

Tradução de JOSÉ L. PINHEIRO 

Para apresentar a história das 
asas enflechadas para frente, 
devemos retroceder um pouco 
em algumas suposições básicas 
para esclarecermos melhor os 
prós e contras dêste projeto es­
pecífico. 

estol, boa estabilidade em bai­
xa velocidade e perfeitas carac­
terísticas de contrôle. 

Vamos agora entrar em algu­
mas considerações básicas. Por 
que devemos enflechar as asas? 

Fig. 1 

Para um av1ao satisfazer às 
necessidades de um operado:r 
comercial (Figura 1), apresen­
tando uma grande velocidade 
de cruzeiro e grande raio de 
ação, êle deve ser projétado 
com um mínimo de resistência 
ao avanço (isto é, resistência ao 
avanço pelo atrito, resistência 
ao avanço por interferência, re­
sistência ao avanço pelo núme­
ro de Mach, etc.). Ao mesmo 
tempo temos que projetar o 
avião para poder operar em 
campos pequenos que, na con­
cepção dos aeroportos de hoje 
em dia, estão localizados muito 
mais próximo dos centros co­
merciais. Par.a conseguirmos is­
to, temos que projetar um 
avião com baixa velocidade de 
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Temos que enflechar as asas 
para ~levar o número de Mach 
crítico em que ocorre o aumen­
to brusco da resistência ao 
avanço. É óbvio que podería­
mos proj etar uma asa mais fi- · 
na, mas isto nos dá mais pêso 
para a mesma resistência, me­
nos volume interno de combus-

F ig. 2 
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tível e algum aumento da velo­
cidade de estol. 

Assim, vamos apresentar aqui 
um aerofólio com uma relação 
de espessura comum e mostrar 
as vantagens do enflechamen­
to. Vamos dar uma olhadela na 
Figura 2. Com um aerofólio de 
certa relação de espessura, a 
nossa Figura 2 sôbre resistência 
ao avanço versus número de 

· Mach pareceria um aerofólio es­
querdo. Se fabricarmos esta asa 
mais fina numa pequena por­
centagem, o número de Mach 
versus resistência ao avanço 
pareceria o plano do aerofólio 
central. Entretanto, enflechan­
do as asas, uma relação de es­
pessura mais fina · é aerodinâmi­
camente compreensível, e a fo­
tografia da resistência ao avan­
ÇO . fícaria conforme mostrada 
no aerofólio da direita. Desta 
forma, mantemos as vantagens 
da asa grossa ,e ainda no regi­
me de Mach, onde êstes aviões 
estão projetados para realizar o 
vôo de cruzeiro, obtemos uma 
red~ção da resistência ao avan­
ço. 

Não tem importânciã a asà ser 
enflechada para frente · ou para 
t r á s. Aerodinâmicamente, a 
mesma modificação de relação 
de espessura é radical e o mes­
mo ganho no número de Mach 
crítico para o mesmo grau de 
enflechamento é conseguido. 
Agora que justificamos a causa 
para enflechamento das asas, 
vamos prosseguir selecionando 
um ponto para montagem des­
tas mesmas asas. 

Devemos repetir que estamos 
objetivando, agora, uma confi­
guração de resistência ao avan­
co mínima. Uma outra preten­
~ão que devemos ter em :vista ' é 
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senhos da Figura 3 e ver as 
áreas de difusão e separação de 
correntes que são os fatôres em 
si que produzem a resistência 
ao avanço. Além do mais, o for­
mato cilíndrico exato não , é 

· mantido. Tendo em vista nossa 
premissa básica de uma altura 
de 69 polegadas (aproximada­
mente 1,75 m) :para o avião que 
estamos agora projetando, al­
cançamos então os seguint-es "­

Na base dêstes fatôres , tería­
mos, então, que escolher uma 
configuração de asa média en­
flechada. Se formos fazer isto 
na área da cabinà, devemos en­
tão usar uma fuselagem de lon­
garinas cir.culares, para supor­
tar as cargas, que é inconve­
niente, porquanto temos que 
aumentar o diâmetro externo 
ou reduzir o diâmetro interno . 
Isto impõe que a asa seja mon­
tada atrás do compartimento 
destinado aos passageiros. 

Pelas pretensões acima men­
cionadas, pode-se ver que a asa 
deve ser de uma configu-ração 
de instalação média, com o seu 
ponto de montagêin átrás · do 
compartimento dos passageiros. 
Visto acreditarmos na redução 
da resistência ao avanço, obtida 
mediante o enflechamento das 
asas, devemos então selecionar 
um ângulo de enflechamento. 
Com o número de Mach de 0:16 
projetado para o vôo de cruzei­
ro, um ângulo de 15° é suficien­
te para aumentar o número de 
Mach crítico para um valor aci­
ma dêste projeto para velocida­
de de cruzeiro. 

que precisamos também proje­
tar para o confôrto ou então te­
remos uma fuselagem que vai 
sair com a apárência de um lá­
pis, onde os passageiros vão ter 
de rastejar ou ficar curvados. A 
altur a média do homem é con­
siderada como · sendo de apro­
ximadamente 1,75 m , de modo 
que temos de projetar a cabina 
p ara um homem de estatura 
m édia -· poder ficar em pé:· Ten­
do· em vista a altura de 1, 75, de­
vemos levar em consideração a 
estrutura .. necessária, e então 
api·esentàmos um diâmetro ex­
t erno mínimo e prático de aprô­
x imadamente 80 polegadas. Pà­
ra apresentar área frontal mí­
nim a à cbrrente de ar relativa 
e manter uma ótima configura­
ção de projeto para um veículo 
pressurizado, é preferível. man­
termos um perfil circular exa­
to. 

diâmetros representativos em ,--- -----,--;--,-- - - --­

V amos agora escolher no,ssa 
posição para montar esta · asa. 
P odemos .. escolher uma .. confi­
guração de asa alta, asa média 
ou asa baixa. Vamos então fo­
lhear os compêndios sôbre ae­
rodinâm ica e escolher os valo­
res · de resistência ao avanço por 
interferência para as vár1as po·­
sições de montagem. Os cálculos 
e testes mostram que a résistêh­
cia ao avanço mínima por inter­
fArência é com a configuração 
de asa média. Êste é um fator 
que vâ'mos apresentar de ma­
:~aeira empírica. Todavia, · o ob­
servador pode examinar os de-
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seu ponto máximo. Para o pro-
. jeto de asa alta, o diâmetro se:.. 

r á de aproximadamente 90 po­
legadas e para asa baixa, de 
aproximadamente 87 polegadas. 
Isto efetivamente é a área de 
chapa lisa que estamos colocan­
do de encontro à corrente de ar 
relativa . . 

- Visto a resistência ao avanço 
da área maior da chapa lisa e a 
maior resistência ao avanço P?r 
interferência serem cumufati~ 
vas, teríamos, então, uma con­
figuração .de r e si s t ê n c i a ao 
avanço versus posição de asa 
que se pareceria com a seguin­
te Figura. 

H IGH 

~ 
1-1/D WI NO 

h
~ 

ww 
---·---·-·-- -

H F fJ J:IO ~· _ lnttr fert nct D.r og c! Di lltrrnl 
, Wing - f::u~tiO!íl~ Combtnoln>ns 
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Fig. 5 

Precisamos agora selecionar o 
enflE~chamento para frente . ou 
para trás. Se enflecharnicfs a 
asa para trás, o centro de pres­
são que fica situado a 1/4 ao 
longo da linha da corda da 
asa ficará aproximadamente no 
ponto N (Figura 5) na área 

· sombreada da direita, enquanto 
que o C. G . deve ficar numa 
posição ao longo de sua linha, 
conforme está indicado no lado 
direito. Estamos arbitràriamen­
te colocando o C. G. aqui, par a 
levarmps em consideração um 
critério prático para o projeto 
do trem de pouso. Com o C. G. 
nesta distância à frente do cen-
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tro de pressão, teremos um 
avião com estabilidade estática 
longitudinal extremamente rí­
gida. Embora possa parecer 
vantajoso, pode ficar muito for­
te e dará oscilações dinâmicas 
longitudinais de período muito 
curto, o que é inconveniente. 
Além do mais, a empenagem de­
ve ser projetada para dar mais 
fôrça ao profundor, para obter 
menor velocidade de pouso, 
além de compensar êste braço 
de momento maior do centro de 
pressão para o C. G. com uma 
carga maior para baixo pela 
cauda. Isto significa uma área 
maior da cauda horizontal que 
aumenta a resistência ao avan­
ço, e maior carga para baixo 
que faz a asa suportar maior pê­
so do que está sendo transpor­
tado através do ar e também 
maior resistência ao avanço em 
virtude do maior coeficiente de 
sustentação. 

Vamos, então, enflechar esta 
asa para frente e ver o que su­
cede. O centro de pressão e o 
C .. G. estão intimamente liga­
dos, porém se observa que esta­
mos ainda positivamente está­
veis. Admissivelmente o C. G. 
permitido é menor, mas o cen­
tro de pressão estando mais à 
frente dá menor braço de mo­
mento para qualquer variação 
de pêso na área da cabina, de 
modo qúe a influência de uma 
mudança de pêso, tendo menor . 
braço de momento que no caso· 
anterior, possui menor efeito 
sôbre a mudança do C. G. Colo­
cando-se ·êstes dois pontos inti­
mamente ligados e ainda levan­
do-se na devida consideração as 
mudanças de pêso na cabina, 
podemos projetar um estabiliza­
dor menor com menos carga pa­
ra baixo e conseqüe:btemente 
menor resistência ao avanço 
nesta área. Dispensamos consi­
deração sôbre os fatos acima 
mencionados . e elaboramos um 
projeto que nos vai dar o míni­
mo de resistência ao avanço, 
que, pelo seu turno, significa 
maior velocidade para qualquer 
determinado empuxo, ou sejam 
mais milhas por galão para 
qualquer capacidade de com­
bustível do avião. 

Vamos---ver então o que mais 
fizemos com êste projeto. In-

REVISTA DE AERONÁUTICA 

traduzimos nêle o mínimo de 
resistência ao avanço, mas po­
deremos voar com:, esta máqui­
na? As nossas próximas investi­
gações serão dedicadas às ca­
racterísticas de estabilidade es-

Contribulion of Straighl Wing wilhoul Dihédràl 

estabilidade lateral. Olhando ·'J 
diagrama 4, podemos observar 
que a asa enflechada para fren­
te é bem ampla, com grande 
ângulo d~ ataque ou regime de 
baixa velocidade, mas curta nas 

Conlribulian of lhe Ang/e of Sweep . I 
f-ct/J -ct/J - _j\_ ---HJ=---- r-
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HFB 320 
Effect of Wing Sweep and Dihedral 

I on Lateral Stability 

Fig. 6 

tática. A estabilidade estática 
longitudinal, ou seja arfagem, 
oferece as mesmas considera­
ções, quer a as~- seja enflecha­
da para frente, quer para trás. 
Apesar de as asas serem enfle­
chadas em direções opostas, o 
centro da mudança de pressão 
em ângulos de ataque críticos é 
para frente em ambos os casos. 

V amos prosseguir para a es­
tabilidade látero-direcional. O 
diagrama 1 da figura acima 
representa o 'efeito de instabili­
dade dos "flaps". O diagrama 2 
representa o efeit'J do ângulo 
de énfleêhariiénto ém estabili­
dade lateral e mostra que o en­
flechamento para trás está es­
tabilizando e o enflechamento 
para frente instabilizando com o 
maior ângulo de ataque. O dia­
grama 3 integra o efeito dos 
"flaps". O diagrama 4 mostra 
o efeit·'J do diedro nestas apli­
cações que auxiliam a estabili­
dade. Êste é um outro caso em 
que muita estabilidade pode 
tornar-se inconveniente. A ati­
tude anormal "dutch roll" é fun­
ção de uma rigorosa estabili­
dade que dá uma ·associação 
muito sensível de guinada e 
rolagem. A divergência espiral 
é em conseqüência da baixa 
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áreas de grande velocidade ou 
baixo ângulo de ataque. Isto 
indica que estamos mais suscep-' 
tíveis ao "Dutch Roll" (atitude 
anormal do aviã0) em alta velo­
cidade e menos susceptíveis em 
baixa: velocidade. O enflecha­
mento de asa para trás é o 
oposto. Em operação neste re­
gime 'de alta velocidade, o 'avião 
geralmente está voando com o 
pilôt::>-automático ligado, o qual 
atua como amortecedor de gui­
nada. Com referência à segu­
rança, é atitude anormal do 
avião em bàixa velocidade "Du­
tch roll" que é mais capaz de 
dar problemas. Estamos, agora, 
falando das condições de baixa 
altitude, na decolagem e subida, 
aproximação e pauso. Êste é o ­
regime em que o projeto de 
asas enflechadas para frente 
proporciona a maior margem de 
segurança contra "Dutch Roll". 
Afirmamos que o enflechamen­
to de asa para a frente é mais 
amplo em estabilidade lateral 
e tende no sentido da instabili­
dade espiral nesta área de bai­
xa velocidade. Ist0 significa 
que, se estabelecermos um ân­
gulo de inclinação e glissada,· o 
avião terá pouca tendência de 
retornar à condição nivelada, ou 
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talvez possa até ficar diver­
gente. Vamos ver como isto 
ocorre realmente. 

: · A · Figúra 8· é à plotagem de 
uma distribuicão do coeficiente 
·de sustentaçã:ô' local com enver-

• o 

Limits according to Mii.-Sp~ciflcation F-8785 ( A~G) 

da para trás. Visto as pontas 
das ·asas serem as últimas .a. es­
tolar, manteremos ·o éontrôle 
dos "ailerons" unifórmes nas 
áreas que o pilôto reconhece 
como estol dô avião. Esta segu­
rança adiéional o em baixa ve­
locidade é vantàjosa para ope­
ração em camp:>s de pista curta. 

Cruising wilh V,.,0 
rt:lt 12.---.---,---,--,-.,-...., 

"" rtr,12 10 r,12 

~ .08 ~·~ 

"' 20 
~· .o~ min. Weight- r--
E 50 i;: 

à 
--....._max.W•ighl 

CIO 

"' 50 
"' . ... .0~ 20 "' ·::> 

1/72 f}; f e) .!:: .o a 7z 
o 5 10 15 20 25 30•1000 

Allilud~ [fut] 

Approach wilh 1.-' V51 

~ .12 
:: IIT,12 TO T,12 
~ .081--+--1----1--+--+---i [s•c] 

.., 
.04 ~hl 

20 .. 
~ 50 

o max. Wt~glll 

~ 
CIO .. ~ t-.... 50 .., 

.04 ... 
20 .. 

"""' :0. 
1172 [s•c] 

~ .08 T2 

o TO 20 30 40 50 60 

Flap D~fl~cllon ÕFtap[d~gJ 
T112 =Tim~ lo damp lo half amplilud~ 
T2 =Tim~lodoubl~ lh~amplitud~ 

As três seguintes fotografias 
(Figuras 9, 10 e 11), são 
exemplos típicos do desdobra­
mento da corrente de ar no 
ângulo de ataque crítico em 
três configurações selecionadas 
e foram tiradas do modêlo em 
escala de · 1:75 · do HFB 320 
HANSA. 

HFB320 I Spiral Mõde I 
Fig. 7 

A fotogra:fia da Fig. 9 mos­
tra a corrente de ar no ângulo 
de ataque para estol na confi­
guração limpa." Pode-se ver pe­
los penachos que a corrente se 
separou nas posições interna e 
inter:mediária da · envergadura. 
ma13 .qinda e~tá fixada sô'Qre a 
seção externa da envergadura 
do "aileron". 

Eis aqui •:>s cálculos baseados 
em estudos de túnel aerodinÂ.­
mico realizados com as confi­
gurações de asas enflechadas 
para frente. tstes são baseados 
na especificação militar 8785, 
intitulada Características de 
Vôo de Aviões Pilotados. Na 
configuração de cruzeiro, a con­
figuração de asa enflechada pa­
ra frente é sempre positivamen­
te estável. Na e0nfiguração de 
aproximação, a estabilidade es­
piral piora com a deflexão dos 
"flaps", até que a 60° de "flap" 
nos aproximamos dos limites 
da Especificação, ou os excede­
mos, mas que representam ·ês­
tes valores? Na configuração de 
0° de "flap '', se colocarmos um 
~omento de guinada de 2°, 
amortece para 1/2 amplitude 
ou 1 o em 20 segundos.{ A 28°, a 
deflexão dos "flaps" é o ponto 
neutro. onde não aumenta nem 
diminuí; com mais deflexão dos 
"flaps", a condição é negativa, 
o··que :nos parece inconveniente, 
porém vamos examinar êste as­
pecto mais detidamente. O pe­
ríodo ·de tempo para duplicar a 
ampli.t:udoe,é de 15 a 20 segundos. 
Isto está perfeitamente enqua­
draâo _na capacidade ·· do pilôto 
pata ·pressentir e controlar. Va­
mos, ag•'Jra, o co:qsiderat ,a con­
trolahilidade lateraLdo aviãó de 
asas enflechadas para ' frente. 
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gadura para uma asa comum 
de enflechamento, para frente 
e . para trás. Conforme se pode 
observar, o enflechamento para 
frente possui o maior coefici­
ente de sustentação na raiz que 
diminui no sentido da ponta da 
asa. O oposto é o caso, se enfle­
cha;rmos a asa para trás. Que 
significa isto para o nosso pro­
jeto? . Isto significa que, nas 
areas de baixa velocidade, alto 
ângulo de ataque, nosso contrô­
le lateral é mais positivo do que 
se a asa fôsse reta ou enflecha-

o Na figura 10 estamos mos­
trando a posição dos "flaps" 
para aproximação no ângulo de 
ataque para estol. Novamente a 
corrente se separou interna­
mente, mas ainda está fixada 
sôbre os painéis externos. Os 
"ailerons" ainda seriam eficien-
tes ~ . · 
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Fig. 9 

Fig. 10 

Fig. 11 

Na Figura 11 vemos a confi­
guração de "flap" para pouso de 

60° no ângulo de ataque para 
estol. O caso aqui é igual. A cor-
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rente de ar separou-se na seção 
interna e ainda está fixada ex­
ternamente. 

E/asile D~formatlon oi Sw•pt Wings 

Fig. 12 

V ?IDOS entrar, agora, nas con­
siderações aero-elásticas. Esta 
provàvelmente é a razão por 
que os projetadores se espanta­
ram com o projeto de enflecha­
mento de asa para frente. 
Quando a asa é enflechada, há 
sempre um momento de torção 
associado com flexão. o resulta­
do no caso de uma asa enfle­
chada . para frente é uma am­
pliàção das cargas de rajada ou 
das cargas de manobra. A gui­
sa de - exemplo, vamos tomar 
uma carga de rajada de 4 "g" 
aplicada a uma _asa reta. Esta 
é uma carga direta de 4 "g" na 
estrutura. -Vamos agora aplicar 
a mesma carga de 4 "g" na ·asa· 
enflechada para trás. Em virtu:.. 
de do momento de torção com 
flexão, a asa tende a reduzir seu 
ângulo de ataque na ponta, ali­
viando, assim, um pouco da car­
ga, de maneira" que a fôrça -su­
portada pela estrutura é dimi­
nuída de 5% a 10%. Todavia, is­
to pode ser compensado _ por mé­
todos mecânicos que reduzem a 
torção com flexão ao mínimo e 
instalação de massa nas pontas 
das asas que, em conseqüência 
da inércia, tende a aliviar estas 
cargas. , 

Isto pode ser conseguido pela 
instalação de tanques nas pon­
tas das asas com o C. G. locali­
~ado. à frente do. -eixo elástico 
da ponta dl:l asa. A inércia tlesta 
massa é tal que o . momento . 
aplicaqo à li\Sa é oposto aos mo­
mentos ~ dé torç·ãó _com -flexão_ 
(Fig. 13). 
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Wing Ar~~ _ S = - 324.4 sq.ft. 

Spo'!_ . b ··= ·47 ft .. "'4 in. 

Und1sturb~d Torsion Box: No Cut-outs for Vn~~rcor~/ag~ 

HFB 320 Dimensions qf HFB 320' Wiág 

Fig, 13 

,, Jmpuseinos· -agora,-o r~qúisito 
Çlos t!irhgg_es _ d~ ·po:iità ·de -asa. 
Perd_e[ri?s.~ alguipa _ Çoi13~ .. c9m ~s::-: 
to.?, · ' - ' ... 

- o tanque- de ponta dé' asa tem 
â ação & ser mha placa termi­
l'l:;:i;l que -; aumenta a . eficiência da 
~sà reduzindo a recirculação de 
suas pontas. O .aumento da> re­
si~tência '- ao avanço oferecido 
pelos . tapqúes .de. ponta. de asa 
d~ __ modo · géral é :çompensado 
éornpletamente por . menor. re­
s~st_ênCia ao ' ayanço induzida da 
asa em virtúde- de sua maior 
eficiencia (Ffg. 14): · · 

·::~ ' ~ ... . 

·. ·Ein resumo, vamos , demons­
trar ·novamente as vantagens 
de uma configuração· de asas 
enflechadas para frente: 

·{i) - Proporciona o mesmo 
ganho no núméro de Mach crí- · 
tico que -o mesmo grau de ·. en-
fle(!hl'lmento para trás. · 

(2) ·Permite a montagem 
central de uma asa enflechada 
que é a configliração 

1 
de · resis­

tência ao avànÇo mínima. · 

(3) P,ropordo:na exce~êntes 
características de maneabilida­
de em baixa velocidade. 

· Pelo lado negativo temos o 
seguinte: 

,- (I) -Ço1;1siderações estrutu­
rais~ ·l!:ste fator 'foi contornado 
por' ú:iri projeto estrutural ade­
ql.üido', baseado ~na experiência 
com outros projetos de asa en­
flechada para frente. ·· --.' · · 
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Fig. 14 

(2) Aumento da carga de 
rajada que pode ser compensa­
do pela i}.isfalação correta de 
massa paÍ>,a contrabalançar. 

·IJ~.~· ç 

l!:ste ~ um resumo amplo da 
aplicação· e conveniência de 
uma cõnfiguração de asa para 
frente; de um avião projetado 
para -- atender às necessidades 
dos operadores executivos e 
das companhias. Naturalmente 
existem limitações para êste 
projeto. l!:le não é fàcilmente 
adaptável para operação em al­
ta pressão dinâmica ou número 
de Mach transônico, como no 
caso de alta velocidade indica­
da além de 500 MPH ao nível 
do mar, ou número de Mach 
acima de O. 95, porém êstes va­
lores estão fora dos requisitos 
operacionais dos serviços exe­
cutivos e das companhias. 

O projeto do aviao a jato 
HFB 320 HANSA é um tanto 
quanto radical em aparência. 
Entretanto, 8ste projeto foi ba­
seado em pesquisas intensivas e 
experiência. As suposições teó­
-ricas foram investigadas e ago­
ra demonstradas em .. estudos 
práticos de túnel aerodinâmico. 
Para atingirmos êste objetivo, 
realizamos mais de 2 000 horas 
de trabalho em túnel aerodinâ-
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mico, nos principais túneis ae· 
rodinâmicos da Europa. 

Hamburgo 95 Finkenwerder, 
11 de abril, 1964. 

- 0 -

NôVO SISTEMA 
DE NAVEGAÇÃO 

Foi exibido pela primeira vez 
ao público, na Exposição Estáti­
ca e Desfile Aéreo de Farnbo­
rough, na cidade do mesmo . no­
me em Hampshire, Inglaterra, 
um sistema de navegação "dop­
pler" que, dentro em breve, es• 
tará instalado nos aviões . VC-10 
da British Overseas Airways. 

O sistema consiste em unt 
equipamento completamente 
transistorizado, de freqüência 
modulada-onda contínua, de 
pê::o reduzido, ' dotado de ante­
na móvel. Na fabricação do 
aparelho foi empregado exten­
~amente o sistema de cons~ 
trução modular hermética, a 
comutação se faz por estado 
sólid-o e - a- eiirriinação de am..: 
plificadores no sistema de an­
tena oferece garantias muito 
superiores .em matéri~ de regu­
laridade de · funcionamento, _ . 
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EUCALOL 
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NO TI/C I AS DA 

AERONÁUTICA 
MINISTRO VOOU 

O "REGENTE" 

Na manhã de 6 de maio, o 
Ministro Eduardo Gomes sobre­
voou a cidade no pequeno apa­
relho de fabricação nacional, o 
"Regente". O titular da Aero­
náutica, acompanhado do Tenen­
te-Coronel Newton Thomé da 
Silva e do Sr. José de Barros 
Neiva, presidente da emprêsa 
fabricadora do avião, voou du­
rante trinta minutos, decolando 
do Aeroporto Santos Dumont e 
pousando novamente na mesma 
pista. Ao descer do "Regente", 
o Ministro Eduardo Gomes de­
monstrou .sua satisfação por ter 
tido oportunidade de conhecer 
o produto nacional em aviação 
e disse que o aparelho brasileiro 
é bem econômico, apresenta 
grande comodidade e vem pro­
porcionar grandes economias 
para as nossas divisas. 

13.0 ANIVERSARIO DA 
ESQUADRILHA DA FUMAÇA 

\ 

rações da Itália, na preservação 
da democracia e da liberdade. 
Salientou o capelão que os "Con­
dores da Aeronáutica Brasilei­
ra", educados e formados na es­
cola do amor à Pátria, têm sido 
sempre jovens corajosos e des­
temidos, dignificando o nome do 
Brasil. A missa foi assistida pe­
las Senhoras Léa Peixoto Alber­
naz, mãe do Ten Luiz Edmundo 
Peixoto de Albernaz, e Ana Ca­
rolina de Albernaz, irmã do fa­
lecido Tenente. 

No QG da 3. • Zona Aérea foi 
feita a entrega dos diplomas as­
sinados pelo Ministro Eduardo 
Gomes às famílias dos oficiais 
que sucumbiram durante as 
missões da Esquadrilha da Fu­
maça. Estavam presentes a essas 
cerimônias os Majores-Brigadei­
ros Márcio de Souza e Mello, 
[nspetor-Geral da Aeronáutica, 
e João Adil de Oliveira, Coman­
dante da Zona Aérea. Na oca­
sião, usando da palavra, em no­
me dos pioneiros da famosa es­
quadrilha, falou o Major Mário 
Sobrinho Domeneck, agradecen­
do a, honra com que foram dis-

tinguidos os homens que "voa­
vam em horas de almôço", enal­
tecendo a memória dos antigos 
e bons companheiros, entre êles 
o Capitão Jorge Macieira Gaio, 
seu antigo aluno na Escola de 
Aeronáutica, e do Tenente César 
Rosa, seu antigo compánheiro 
de esquadrilha. Na oportunida­
de, elogiou a ação do Brigadei­
ro Clóvis Travassos que apoiou 
desde a fundação da "Fumàça,. 
as aspirações dos jovens pilotos 
do "Ninho das Aguias". Finali_­
zou o Major Domeneck dizendo 
que não existe um canto cio País 
que não se conheç~ a Esquadri­
lha da Fumaça. Isto, frisou, "pa­
ra orgulho da Fôrça Aérea Bra­
sileira". 

O Brigadeiro Márcio de Sou­
za e . Mello, encerrando a sole­
nidade, depois da entrega dos 
respectivos diplomas aos oficiais 
e certificados aos bravos sargen­
tos da Esquadrilha, disse que a 
mesma tocava o coração de to­
dos porque' aquelas solenidades 
mereciam palavras das mais 
elogiosas e precisariam ser es­
colhidas antes,' para elevar bem 
alto o nome da Unidade que so­
mente orgulho traz à FAB. Fri­
sou o Brigadeiro Márcio que o 
ideal e o espírito dos bravos e 
destemidos pilotos da Esquadri­
lha da Fumaça precisam ser 
mantidos, para incentivo dos 
continuadores da orgulhosa obra 
da "Fumaça". "Quero, mais uma 
vez, finalizou o Inspetor-Geral 

Com a presença do represen­
tante do Ministro Eduardo Go­
mes, Brig Manoel J osê Vinhais, 
realizou-se, dia 21 de maio, :n:a 
Igreja de Sta. Luzia, a missa ein 
sufrágio das almas dos que tom­
baram para o engrandecimento 
da Esquadrilha da Fumaça e, 
ainda, em ação de graças pela 
sobrevivência da já famosa Es­
quadrilha. Ao ato, além' do re­
presentante do titular da Aero­
náutica, estiveram presentes os 
Brigadeiros Armando Perdigão, 
Ministro do Supremo Tribunal' 
Militar; Clóvis Travassos, Che­
fe do Estado-Maior da Aeronáu­
tica; e vários oficiais superiores. 
O ato religioso foi celebrado pe­
lo capelão Leopoldo que, em seu 
sermão, enalteceu os bravos pi­
lotos da Esquadrilha da Fumaça 
que tombaram no cumprimento 
do dever, -não esquecendo, po­
rém, os ases da Aeronáutica que 
pereceram no Teatro de Ope-

O Ten ente-Brigadeiro Clovis Travassos e oficiais da FAB assistem o ofício 
religioso celebrado em intenção às almas de seus colegas desapare cidos 
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O palanque das autoridades nas solenÍdàdes do · aniversano do 1.0 Grupo de 
Caça, vendo-se o Ministro Eduardo Gomes e o G over nador Carlos Lacerda 

da Aeronáutica, dar parabéns 
aos que conduzem tão bem a 
organização da Esquadrilha da 
Fumaça, e garanto que tôda a 
Fôrça Aérea está comigo neste 
simples cumprimento." 

ATIVIDADES DO COMTA 
EM 1964 

Através do seu Comando de 
Transporte Aéreo, o Ministério 
da Aeronáutica transportou, no 
ano de 1964, para várias regiões 
do País, 80 mil passageiros e 2 
milhões e 400 mil quilos de car-

. ga. das 500 toneladas de corr es­

.pondêncifl Qficial transportada, 
),8Q mil foram para o · D_~part_a­
.mento de Correios e Telégrafos -
.e 318 mil para os diversos órgãos 
. da administração pública. Con­
.q1,1anto a coordenação e a exe­
cução de tôdas as 1missões de 
t ransporte aéreo da Aeronáuti­
ca sejam as .finalidades essen­
ciais do COMTA- que dirige o 
Correio Aéreo N acionai - aque­
-la Grande Unidade presta aos 
·:rl.emais órgãos da administração 
·pública e · às populações sinis­
t radas notáveis serviços. Do to­
·t al de passageiros transportados, 
no ano passado, 62 mil . eram 

·Civis. 

transportar tropas e as. sortidas 
realizadas para a Presidência da 
República - não se ajustavam 
à estrutura do COMTA. Assim, 
a organização do Ministério evo­
luiu para permitir que o trans­
porte de tropas passasse à com­
petência exclusiva da Base Aé­
rea dos Afonsos, onde estão ba­
seados aviões próprios (C-82), 
ora empenhados em estreita co­
laboração com os pára-quedistas 

do Exército. A criação do Grupo 
de Transporte Especial do Ga­
binete do Ministro e a subordi­
nação do transporte de tropas 

·· ao Comando Aerotático Terres­
tre objetivaram o emprêgo dos 
meio aéreos da Aeronáutica, de 
conformidade com sua doutrina 
operacional e em colaboração 
com as demais Fôrças Armadas. 

Com aviões C-47, o COMTA 
realizou, no ano passado, 767. 
viagens e 279 com aviões qua­
drimotores do tipo C-54. Extra­
ordinàriamente, fêz 253 viagens 
com aviões C-47 (bimotores), 
113 com C-54 e 44 com aviões 
Beech.craft C-45, totalizando: 
1 020 missões e 16 299:5'Ü horas 
com os C-47; 376 m issões e 
8 247:15 horas com os C-54; e 
44 missões e 259:55 horas com 
os C-45. Dez missões de orien­
tação e coordenação foram rea­
lizadas, sendo duas, pessoalmen-

. te, pelo seu comandante, Major­
. Brigadeiro Gabriel Grün Mpss. 

Foram visitados 128 locais de 
e9calas e instruídos 83 postos do 

~ Correio Aéreo N acionai, com o 
objetivo de se uniformizar o 
procedimento de todos êsses 

: postos. No tocante à instrução 
'àérea, o COMTA formou, · atra­
vés da Base Aérea do Galeão, 
14 primeiros pilotos, readaptou 

·quatro e revalidou 69 cartões, 
· de VI, em aviõe1? quadrimoto-

: , · A prática demo.nstrou que cer­
. t as. mlssões especializadas do 
't_ransporte aéreo -:- como o de 

Os Coronéis P aulo Costa -(assumindo o · comando) · e Paulo Burnier (trans­
mitindo) passam em revista a tropa da base Aérea :de-i' Santà · ·Cruz. 
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res. Em C-4 7, formou 43 pilotos, 
sendo 32 como 1.0 pilôto, rea­
daptou 19, sendo 15 como 1.0 pi­
lôto e revalidou 149 certificados 
de VI. 

ANIVERSARIO DO 1.0 

GRUPO DE CAÇA 

Foi r~alizada, a 22 de abril, 
na Base · Aérea de Santa Cruz, 
uma bela festa em · comemora­

. ção ao 20.0 aniversário do 1.0 

Grupo de Caça e dos seus feitos 
na Itália. As solenidades orga­
nizadas pelüi Coronel João Pau­
lo Moreira Burnier, Comandante 
da Base, compareceram: o Go­
vernador Carlos Lacerda, que se 
fazia acompanhar dos Chefes das 
Cásas Civil e Militar e do Cel 
Gustavo Borges, Secretário de 

. Segurança do Estado; Ministro 
Eduardo Gomes, Ministro da 
Guerra interino, General Décio 

Histórico do Grupo, foi feita 
uma demonstração aérea pelos 
aviões do 1.0 Grupo de Caça (12 . 
aviões F-8), de Santa Cruz, do 
1.0 Esquadrão do 4.0 Grupo de 
Caça (4 aviões T-33), de Forta­
leza e do 1.0 Esquadrão, do 14.0 

Grupo de Caça (10 aviões F-8), 
de Pôrto Alegre. As demonstra­
ções aéreas foram iniciadas com 
evoluções da Esquadrilha da 
Fumaça e dos aviões C-82, do 
1.0 Grupo de Transporte de 
Tropa. 

GENERAL AMERICANO 
CONDECORADO 

O Mi:tiistro Eduardo Gomes 
ofereceu, dia 8 de junho, um 
almôço de despedida ao Maj ar­
General da USAF, J ohn H. Bell, 
que representou o Govêrno do 
seu país, durante dois anos, no 
Programa de Assistência Mili­
tar, da Comissão Militar Mista 
Brasil-Estados Unidos. 

Momentos antes do almôço, o 
Ministro da Aeronáutica fêz 
entrega ao Major:.General John 
Bell, . da Medalha e Diploma de 

_Palmeira. -Esc o bar; Generais J o­
sé Pinheiro de Ulhôa Cintra, 
Comandante da 1.• Divisão de 
Infantaria, e João Dutra de Cas­
tilhos, Comandante do Núcleo 
da Divisão Aeroterrestre; Ten 
Brig Clóvis Monteiro Travasses; 
Majores-Brigadeiros N e 1 s o n 
F r f: i r e Lavanere-Wanderléy, 
Márcio de Souza e Mello, João 
Mendes da Silva, Carlos Alberto 
Huet de Oliveira Sampaio, João 
Adil de Oliveira, Brigadeiros 
Doorgal Borges, Alcides Moiti­
nho Neiva, Arthur Carlos Pe­
ralta, Jair América dos Reis, 
Carlos Alberto de Mattos, New­
ton Lagares e Roberto Brandi­
ni; representante do Ministro 
da Marinha e do Exército; re­
presentante do Ministro da Ma­
rinha, Càp Frag Ramon Labar­
the; comandantes de organiza­
ções e grande número de ofi­
ciais da FAB, da Mardnha e do 
Exército; representações de co­
légios estaduais e particulares -e 
uma delegação de alunas do 
Instituto de Educação com qua­
tro professôres. As autoridades 
foram recebidas pelo Coman­
dante da Base, e, logo após as 
solenidades militares, foi -reza­
da missa em memória dos com­
ponentes do 1.0 Grupo de Caça, 
falecidos, acompanhada p e 1 o 
Coral da Sociedade Artística e 
Cultural do Ipiranga, de São 
Paulo, dirigido pelo Pac}re Síl­
vio Baccarelli. Ap6s a visita ao 

Grande Oficial da Ordem · do :_ L.......,....,.;.;.....; 
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Mérito Aeronáutico, com que 
lhe agraciou o Govêrno do Bra­
sil. 

Ao fazer entrega da condeco­
ração, o Brigadeiro Eduardo Go­
mes disse que o Marechal Cas­
telo Branco quisera com seu ato 
premiar o trabalho eficiente da­
quele oficial norte-americano 
durante · su,a permanência no 
Brasil e que, de sua parte, o fa­
zia com emoção e sinceros agra­
gecimentos do Ministério da 
Aeronáutica. 

Respondendo, disse o Gene­
ral John Bell (lendo em portu­
guês) -que recebia a condecora­
ção com "muita honra, orgulho 
e sentimento de · humildade". 
Salientou que "a causa da liber­
dade e dos princípios da Demo­
cracia e Justiça, inclusive os 
direitos e a dignidade do Ho­
mem, não poderiam ter defesa 
melhor do que a, proporcionada 
pelos oficiais e subalternos da 
Fôrça Aérea Brasileira e pelo 
grande povo brasileiro". 

A cerimônia compareceram: 
o · Chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica, Ten Brig Clóvis 
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Ministro· Eduardo Gomes - condeco­
rando o Maj Gen da USAF JÓhn Bell, 
com a medalha · de Grande Oficial 
do Mérito Aeronáutico. Ao fundo, o 

Ten · Br.ig Corrêa de ·Mello · 

Travasses; . o Comandante da 
_.Escola Supefiór de Guerra,_ Ten 
Bdg Henrique Fleiuss;· o Co­
mandante d9 ']'ran~porJe 4éreo, 

· Maj" Brig , Gabriel Grürí . Moss; 
os comandantes de Zonas Aé­
reas e de Unidades Aéreàs, -os 
diretores gerais e chefes de ser­
viços; os oficiais · da Coiniss~o 
Militár M i ·s ta Brasil-Estados 
Unidos; e os adidos aeronáuti­
cos de vários países. . .. --- - ' 

HOMENAGEADo- -o :' : :· 
.. BRIGADEIRO DEOCLÉCIO' . --· ~ -· -- ~ ~ 

No dia 3 dE! maio, o Brigá­
deiro-do-Ar DeocléCio ·Lima de 

· Siqueira, por motivo de: sua re­
cente promoção ao genera~ato, 
foi homenageado com uni .a~ 
môço na ECEMAR. ~stiveram 
prest:ntes à manifestação o Mi­
nistro Eduardo Gomes, o Ma-

. jor-Brigadeiro Adamastor Bel­
trão Cantalice; Comandante da 
Escola·, diversos oficíilis: do àa-
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binete do Ministro da Aeronáuti­
ca e a oficialidade da ECEMAR. 
Na ocasião, o Brig Deoclécio re­
cebeu as insígnias ofertadas pe­
los seus camaradas e foi sauda­
do pelo Ten Cel A y Hélio Li vi 
Ilha, que falou por delegação 
do Çomando da Escola. · Nesse 
discurso, o orador focalizou a 
personalidade do homenageado, 
tendo dito a certa altura: "A 
promoção de V. Ex." é um pon­
to de referência que nos orgu­
lha. · Estamos contentes p e l a · 
Fôrça Aérea. Além disso, Bri­
gadeiro, na instrução mesmo 
desta Escola, em capítulo que 
V. Ex." muito bem conhece, afir­
ma-se que ainda não amadure­
ceu para a democracia a coleti­
vidade que não sabe discernir, 
no conceito de igualdade, o mé­
r ito das excelências. A promo-: 
ção de V. Ex." mostra que, fe­
lizmente, no Govêrno de nossa 
Pátria, o mérito é o· caminho 
para a eminência. Estamos con­
tentes pelo Brasil." 

O almôco foi encerrado com 
as palavrás de agradecimento 
do Brig Deoclécio, dizendo emo­
cionado da satisfação de que es­
tava possuído por motivo do ·al­
to aprêço dos seus distintos ca­
maradas. 

A REVISTA DE AERONÁU­
TICA registra com muito pra­
zer a promoção e as justas ma­
nifestações de júbilo prestadas 
ao Brig do Ar Deoclécio ·l,.irv.a 
de Siqueinii"'.'destacado Redator 
dêste órgão. ' Desejamos salien­
tar que est<;1. REVISTA - muito 
deve à inteligência, à çultura 
e a sempre opoPtuna colabora­
ção do Brig Deoclécio que., mes­
mo agora, alçado a novas e 
maiores responsabilidades, con­
tinua prestando a e~ta publica­
ção o seu inestimável concurso. 

FAB DOA MONUMENTO 

Palavras proferidas pelo Ma­
jor-Brigadeiro Márcio d(;'! Souza· 
e Mello, por ocasião da inaugu­
ração do monumento que a Fôr­
ça Aérea Brasileira doou ao po­
vo da capitão de São Paulo no 
dia 16 de maio de 1965. 

·"É -s empre uma satisfação 
imensa para mim voltar a São 
Paulo, onde o.s. meus sentimen-
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tos e_- as minhas emoções encon­
tram ressonâncià· nas esperan­
ças e aspirações do seu grande 
Povo. 

Hoje êste prazer é muito 
maior do que das vêzes ante­
rim·es, porque venho, também, 
com a incumbência sobremodo 
honrosa· de representar o Exm.0 

Sr. Ministro da Aeronáutica, 
Marechal Eduardo Gomes, nes­
se ato cívico, nesta solenidade 

· pública, · cuja singeleza não es­
morece as razões de grande sen­
sibilidade que o presidem. 

Com efeito, antecedendo a en­
trega de comendas do Mérito 
Santos Dumont a ilustres per­
sonalidades de São Paulo, insig­
nes patrícios que, por suas lídi­
mas qualidades e seus atos, fi­
zeram jus à outorga das mes­
mas; antes dessa inequívoca de· 
monstração de aprêço ·a -cada 
um, · por parte da Aeronáutica, 
que muito os considera, cabe­
me inaugurar e oferecer a est a 
capital, em nome da Fôrça Aé­
rea Brasileira, o · monumento 
que aqui defrontamos -~ e ·cuja 
significação nos toca as fibras 
mais sensíveis do coração. 

nas, muito emocionantes, de · 
uma gloriosa tradição de que 
também participaram os feitos 
aéreos sôbre o litoral nacional 
- tradição tôda esta que tem 
sido devidamente cultivada e 
que, mercê de Deus, haverá de 
nortear, em todo o sempre, o 
entusiasmo, a dedica.ção, a fé e 
a bravura dos integrantes da 
Aeronáutica. São passados, com 
efeito, mais de vinte anos, des­
de oqUa:t:ldo as ··:as~s ·que aí estão 

"hl •. • .... 

e outr-as ma1s, ··com os cocar.es 
verde e amarelo, assinalaram 
suas presenças nos céus da Itá­
lia, para combater uma concep­
ção de viver e de governar con­
trária às aspirações e à índole 
dos brasileiros e que, como ava­
lanche, se espalhava pela Euro­
pa, a ferro e fogo, ameaçando 
todos os Continentes. 

Os atos de contê-la e dominá­
la contaram, assi~, ·com o re­
fôrço · do idealismo, do patrio­
tismo e da obstinação dos nossos 
heróicos patrícios. 

Nos , d\as que correm, o mes­
mo ideal nobre e elevado, o 
mesmo amor à Pátria, o igual 
desejo de vê-la indene à cor­
rupção, o igual apêgo às tradi-

Sim! Senhoras e Senhores -' cões cristãs nacionais, a mesma 
êste é um avião autêntico, é um ;intonia com as aflições da fa­
imponente engenho bélico, mas mília brasileira foram fôrças 
não apenas em matéria, ou na que animaram os autênticos in­
forma, porque, em verdade, é tegrantes da F AB e os manti­
um símbolo que demonstra a veram coesos, prontos para to­
par-ticJp~ç~o efetiva _de~~l?.:asilei- dos os sacrifícios, nos pródro­
ros em arduas opera;çoes de mos e no deflagrar da Revolu­
guerra; testemunha a realização ção de 31 de março, vindo à luz 
de missões de ·ataque ap inimi- sob a égide da erradicação da 
go, não:- oostapte a ação tenaz - - desmoralização e da condenação 

-da sua artilhal'i;:!, antiaérea; foi do· comunismo em nosso País. 
instrum~nto de_atos _j)e co~a- ... E -hoje, como ontem,. a .sublimi- ... 
gem; presenciou abnegações e dade dos ideais dessa Revolução 
momentos de heroísmo; viu cei- está viva nos espíritos e freme 
farem-se as vidas de um pugilo nos corações dos patriotas que 
de jovens Oficiais; e sentiu não temem a batalha, que não 
sempre, nos comandos, a firme abondonam trincheiras e que 
disposição do seu bravo pilôto jamais . ensarilharão as armas: ·.· 
na luta pela preservação de um 
futuro mais promissor para o Senhoras e Senhores, êste é 
mundo e para a sua Pátria. o simbolismo que se perpetua' 

Êste Thunderbolt, como os 
demais inesquecíveis "P-47" e 
os atrevidos "L-19", que atua­
ram nos campos de batalha, 
têm, pois, para os membros da 
FAB, o valor de uma jóia, o 
fascínio de uma relíquia, o atra­
tivo da lenda inesquecível. Êles 
escreveram as primeiras pági-
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.. neste moi)umento. 

Por . outro lado, o amb~~.rite , 
que o abriga, escolhido pelo Dr. 
Prestes MaiaJ não é menqs ex­
pressivo: - a Prasa 14 Bis, na . 
fímbria da A venidà 9 de Julho,. 
na Cidade de São Paulo; isto 
é, um jardim a relembrar, flo~ : 
rido, o feito de um brasileiro 
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que se destaca no panorama 
dêste Século XX, a era espacial, 
pelo seu pioneirismo -- na con­
quista do ar, e que, por isso, é 
o patrono da Aeronáutica; uma 
artéria de comunicação impor­
tante, que assegura as melhores 
condicões de vida à cidade e 
ique, ·sobretudo; está a relem­
brar, minuto a minuto, a quan­
tos a -palmilham, a coragem, a 
decisão e o heroísmo dos pau-

-- list as, na memorável arranca­
da cívica pela constitucionali­
zação do País; e tudo isto nesta 
Metrópole ·que, nas horas dos 
mais arriscados e difíceis pres­
ságios, viu desfilar pelas suas 
ruas centrais, arrostando as pio­
r es ameaças, a consagradora 
Marcha da Família, a demons­
t ração mais eloqüente dos so­
frimentos que afligiam a alma 
brasileira, transbordando d. o s 
mais sublimes .relicários: os co­
ráçõês das mães: das espôsas e 
das filhas. E não só isso, e não 
apenas isso: essa demonstração 
de arrôjo revelou, também, e 
positivamente, a verdadeira ex­
tensão do movimento que eclo­
diu ·no dia 31 de março. Tornou­
se evidente que a gênese da re­
volução germinou e amadure­
ceu nos lares, em raízes puras e 
profundas, que não facultam es­
morecer ou deturpar a ação re­
dentora como podem crer os 
menos avisados. A sua origem 
no cerne das famílias assegura 
à Revolução fôrça e ânimo para 
levar a cabo seus patrióticos 
objetivos ~ e as Fôrças Arma­
das, expressão fiel dos ~ais ge­
nuínos sentimentos da nossa 
gente, não consentirão,· j amais, _ 
nem pela · inércia, nem por de­
sídia, que sejam traídas essas 
lídimas esperanças. 

.. - i .· ' ! 

Antes de concluir e tendo de- . 
finido o simbolismo que cÜstin­
gue e soleniza esta cerimônia, 
faz-se oportuno ressaltar que o 
monumento não poderia ter-se 
concretizado, se não houvesse 
contado com o apoio inçondicio­
nal e decisivo, traduzido em é-o­
operação integral, efetiva e efi­
caz, dos Senhores Victório ·Fer­
raz; - João · Gonçalves, Murilo 
Fontes, Henrique Herweg, Faus­
to Alves de Almeida ·Helir· de 
Matt0s Faro, Clóvis Felipe· 01-
ga, Pedro Learde e Henrique 
Flaquer, destacados capitães-de-
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indústria e brilhantes enge­
nheiros, a cuj_os éntusiasmo e 
espírito cívico rendemos as de­
vidas homenagens, ao mesmo 
tempo que lhes apresentamos 
os agradecimentos da FAB. 

Senhor Prefeito: 

Neste instante, faço entrega 
a V. Ex. ' do Monumento que, 
fixando a ação da Aeronáutica, 
concretiza o esfôrço heróico do 
homem brasileiro; presente e 
exaltado nas páginas luminosas 
da História do Brasil, onde a 
epopéia da gente bandeirante é 
o exemplo mais característico 
da vitória do ideal que animou 
e que permanece aceso no co­
ração e no espírito dos que ha­
bitam a terra abençoada de 
Piratininga ." 

. MINISTRO VOTOU NO 
CLUBE DE AERONÁUTICA 

O Major~Brigadeiro Gabriel 
Grün Moss, comandante do Co­
mando de Transporte Aéreo da 
FAB, é o nôvo presidente do 
Clube de Aeronáutica, eleito e 
p roclamado -que foi, no diâ 25 de 
junho, em pleito para o biênio 
1965-1967. Para . a primeira e 
segunda vice~presidências, fo­
ram escolhidos o Brigadeiro 
Newton , Rubem Sholl Serpa, 
comandante da Escola de Aero­
náutica e o Tenente-Brigadeiro 
Médico da reserva Oriovaldo 

Benites de Carvalho Lima. Pa­
ra a diretoria da Carteira Hi­
potecária e Imobiliária foram 
eleitos : o Brigadeiro Ubaldo 
Tavares, presidente; Tenente­
Coronel Ciro de Souza Valen­
te, secretário; e Ma jor-Inten­
dente Haroldo Sauer Guima­
rães, tesoureiro. Os t rabalhos 
fpram presidiçlos pelo cj.eposi tá­
iio judl.ciàl da entidade, Bri­
gadeiro Manoel José V_i~hai~ . 
Houve, apenas, uma chapa con­
corrente, a "31 de Março ", em­
bora a inscrição de novas cha­
pas tenha permanecido aberta 
até a hora do início da votação, 
às 10 horas. A eleição prosse­
guiu até às 21 horas, quando 
foi iniciada a apuração, procla­
mando-se _vencedora . a chapa 
"31 de Março". O _primeiro 
a assinar o livro de presen­
ça foi o Coronel-Aviador Ge­
raldo Labarthe Lebre, sub­
chefe do Gabinete do Ministro. 
O Brigadeiro Eduardo Gomes 
deixou, a pé, o seu gabinete 
de trabalho; acompanhado do 
Coronel-Aviador Guido Jorge 
Moassab, Chefe de Relações Pú­
blicas, e "do seu ajudante-de­
ordéns, Capitão-Aviador Tra­
jano Antônio Morteo de Azam­
buja, dirigindo-se à sede, sendo 
o 14.0 a assinar o livro de pre­
sença. Após cumprir o dever ·do 
voto, regressou ao seu gabfnete, 
dispensando, igualmente, o car­
ro oficial. 

D::m:ocrfot!carr:entc o Ministra Edu:trdo G::m;cs ~ o . Cora~el oMoassah 
eritraran1 n a. fHa 
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C._ OR R EÇ -Ã.Q 
Em nosso número anterior, re­

lativp .. aos meses .de MARÇO­
-ABRIL, houve um pequeno en­
gano nas legendas das fotos às 
páginas 3 e 5. Retificam-se, as­
sim: a da página 3 para: "Bo-

mares Canadenses" com capaci­
dade de operar longe de possí­
veis áreas de defesa, etc .; e a da 
página 5, foto superior, para: 
"Um veloz interceptador", de 
capacidade nudem·, etc. 

Muito embora dito engano te­
nha sido notado por esta Reda­
ção após a tiragem daquele 
exemplar, agradecemos a coope­
ração prestimosa do Maj Brig 
João Mendes da Silva ao enviar­
nos carta a respeito, o que mui­
to nos lü;ongeia pelo interêsse 
demonstrado por S .. Ex.a, pan. 
com a riossà Revista. · · · · · 
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~ .•.. 

Não há razão para isto! 
Pontualidade é lema na Sadia. Não vemos motivo para atrâsos ... adiamentos ... cancelamentos ... Em avJaçao, atá 
os "im-previstos" précisam ser -previstos. Prova de ·que estamos éertos .é a crescente procura por nossos serviços. E 
é e in retribui_ção a essa preferência que aumentamos a frequência . de nossos vôos - agora, diários - e inauguramos 
uma loja de passagens no centro. Novas facilidades para V. voar pela Sadia. Quando teremos o prazer de sua visita? 

NOVA LOJA DE PASSAGENS ~dia~;" JR~ 
R. Basilio da Gama, 52 (trav.-da Praça da República) Tels. 35-6444 e 37-3301 t!i!ll 111!_ ! 1111!1 I ::& m m lll1! 1 illtiiiililli 
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CONCEITO . . . 
(C onclnsiío da. pág. 30) 

zações ou comportamento do 
grupo. O indivíduo não está nas 
cogitações do antropólogo, mas 
poderá estar ocasionalm1=nte. 

O estudo de uma dança ou 
de determinado ritmo não será 
completo, se não foi dada aten­
ção à personalid.ade de seu 
criador . 

A bibliografia dos vultos da 
História é um exemplo m ar­
cante do interêsse da antropo­
logia pelas realizações do indi­
víduo e pela sua personalidade. 

No livro de Antropologia So­
cial "The Study of Man", Lin­
ton, seu . autm~; discute- o pro­
blema de reilação entre com­
por tamento instintivo e adqui­
r ido, natureza das qualidades re­
ferentes ao homem, problemas 
êsses de natureza psicológica . 

Da íntima ligação entre a 
Psicologia Social €! a Antropo­
logia Cultural, três aspectos são 

· importantes: 

1.0 
- muitos dados etimo­

lógicos são de grande valor pára 
explicação de problemas psi­
cológicos ; 

2.0 
- cer tos conhecimentos 

psicológicos explicam proble­
mas etimológicos; 

3.0 
---' grande emprêgo da téc­

n ica psicológica do estudo com­
parado das culturas; emprêgo de 
métodos experimentais nà inves­
tigação de diferenças cÚlturais 
n os processos de memória. 

Linton afirmou que o :i;ndi~ 

víduo tem sido explicado pela 
Psicologia, a sociedape pela So­
ciologia e a cultura pela Antro­
pologia. Agora começa a t rans­
parecer que a integração entre 
indivíduo, sociedade e cultura 
é tão íntima 'e sua inteiração 
t ão continuada que ao, tentar-se 
escr ever sôbre qualquer um dê­
les sem ·se referir especifi ca­
mente a um; o investigador che- · 
g.a a um · ponto m or to. Futura­
mente surgirá uma ciência do 
comportamêl1tõ húman o que 
sintetizará as descobertas da 
Psicologia, da Soc'iologia e da 
Antr opologia . 
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CAMPOS DE AÇÃO DA PSI­
COLOGIA SOCIAL .. , 

É evidente que o panorama 
da Psicologia Social é grande e 
t ende a tornar-se maior .-

Com o seu cons-tante. des~m­
volvimento, novas aplicações fo­
r am descobertas para as téc­
nicas antigas da Psicologia So­
cial. Cresce continuamente o 
contato entre as ciências sociais. 
Embora o campo de aplicação 
se prolongue em determinada 
d.ireção, poderá contrair-se 2m 
outra. 

Qualquer arrolamento das 
áreas ·· de problemas de íntetêsse 
da 'Psicologia Social deverá . ter 
uma qualidade de .imprecisão, 
pois po_derá ser perfeito para 
o mome-nto, mas modificado no 
futuro. 

Com essas considerações em 
mente, poderão ser identificadas 
as seguintes ár eqs de p roblemas, 
que propositalment~ tratarei 
muito superficialmente, por­
quanto serão estudadas em de­
talhes nas palestras que se se­
guirão: 

1) - Interpi·etação da Psico­
logia Geral - área de 
residência do interêsse 
da Psicologia Social 
no estudo:: da· influência 
dos fatôres sociais na 
natureza humana: mo­
tivação, compor tamento 
emocional, percepção, 
memóri~, etc, . 

. 2) - SoCialização da criança; 
cultura e pe1·sonalidade 
-:- Estudo da maneira 
p ela qmil .a ·criança se 
torna um adulto socia­
lizado e intünamente li­
gado à primeira área de 
ação) porém com uma 
orientação diversa. In­
fluência cios fat ôres so­
ciais e culturais na for­
mação da personàli­
dade ·. 

3) P sicolog ia Difereilchil 
--:- Ar ea de estudo das 
variações individuais e 
grupais em decorr ência 
dos f.atôres de heredita­
riedade e de ambiente. 

4) - Atit u des e opiniões, 
pesquisas das comuni-
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caçõ~s , análises de con­
teúdo e propaganda -
Area de convergência de 
Psicólogos e Sociólogos. 
Inclui a inesuraç.ão ·das 
a t i .t u d e s; sondagens; 
t écnicas" de levaritainen· . 
t o, invéstigação das ·di"­
fere:htes .. medidas. de 
massas, inétodós de aná­
lise de conteúdo, mu­
danças de atitude pela 
propag.anda. 

5) Inteiração Social, dinâ­
mica de grupo, sociome­
tria e liderança - Es­
tudo_ dos processos de 
formação - do grup'o, 
funcionamenio do gru­
do, decisão e análise do 
fenômeno de liderança. ·· 

6) Patologia Social - As­
pecto patológico da vida 
social e terapêutica cor­
respondente. Problemas 
de anormalidade men­
tal, delinqüência, crimi­
nalidade e formas de 
hospitalidade in:tergru­
p.al refletidas nos pre­
conceitos e discrimi­
nações. 

7) - P olítica interna e inter­
nacional - Area de es­
tudo do comportamento 
político, tanto no nível 
nacional como no in­
ternacional. 

·coNCLUSÃO 

Do que nos foi p.ado a conhe­
cer a respeito de Psicologia So­
cial, deduzimos o quanto seria 
útil e proveitoso um estudo mais 
aprofundado da matéria. O co­
nhecimento da Psicologia Soci~d , 
I)pr todos aquêles que têm por 
missão dirigir e educar homens, 
é de importância sem prece­
dentes. 

Muitos problemas terão solu­
ções mais adequadas, quando co­
nhecidos e aplicados os prin­
cípios da Psicologia Social. 

VOLOVELISlVIO ... 
(Conclusã o d a pág. 9) 

com sede no Centro Técnico de 
Aeronáutica, em Sãó José dos 
Campos, e tudo indica que êsses 
ob jetivos f o r a m plenamente 
atin gidos. ., 
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' QUE 11GARCA"! • I 

Esta será a exclamação unânime dos piloto~ de muitas estrêlas,quando conhecerem o 
I 

AERMACOHI 
MB .. 326 
Será, também, sua exclamação e a de tocl~s os aviadores elo Brasil que, algum dia, 
tiverem a oportunidade de operá-lo. Por·que conhecerão o mais perfeito 
jato de treinamento e acrobacia, adotado oflcialmente pelas 

Fôrças Aéreas de vários países. além-da Fôrça Aérea Italiana e da Alitália. 

Distância mínima para decolagem o 325 m 
Razão de subida o 1350 m /min. 
Velocidade de mergulho o até mach 0,82 
Número de "G"s o até 8 G 
Descida rápida de 6000 m o 4'30" 
D istância mínima para pouso o /355m 
Velocidade de cruzeiro o 435 nós 
Decolagem com obstáculo de 15m o 626 m , 
Aterragem com obstáculo de 15 m o 640 m 
Teto de operação o 12.000 m 
Raio de ação o 600 milhas náuticas 
Manobras acrobáticas o sem restrições. 
Cabine pressurizada. 
Assento s "Tanden" ejetáveis garantindo a 
abertura do pára-quedas mesmo ao nível do ,solo. 

Positivo! Pois. como Vocé. muitos outros ofic iais aviadores do Brasil 
e do mundo foram unânimes em conce ituar: AERMACCHI MB-326 é o 
melhor avião a jato de treinamento e acrobácia. 

Representantes ·exclusivos: 

...... ~~~c:a_ 
Hr:~RC5CNTAÇÓES AERONAUTICAS LTOA. 

Av Beir~ Mar, 200- 2." e 3." and. - Rio de Janeiro - GB. 

;! 
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tÍIO ; 
SÃO PAUtll 

tôRTO AlEGRE -
· 1.\0II'Ii!VIDEO ; 

MAIS UM VÔO SEMANAL PARA NEWYORK 
NO~®~~[M} ® u®u DAVAA:JG AGORA VIA RECIFE, BELÉM E S. DOMINGO 

É mais um vôo cÕm o BOEING 70l para New York! Você c 11A A 1 1 ATA d v·· s a _ · onsu c seu gen e . . . . e 1agen ou 

escolhe o dia e a hora: Direto - sem escalas. Ou, agora, . com · 
maravilhosos "stopovers" e'm Recife, Belém e Santo Domingo. E sem "..Â...A I G 
conexões,'ist?é,sempre~omesmoavião, com.~ mesmo c~nfôrto e o ...... ~ 
me~mo requmte no serviÇO de bordo ... e a tradiCional cortesia VARIG. 

11
0 QUARTO VÔO SEMANAL DA VARIG A NEW YORK ; O OITAVO VÔO SEMANAL DA VARIG AOS EEUU " 

COOPERE COM O ESFÓRÇO DO GOVÊRNO POUPANDO DIVISAS. VIAJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG ·""' A PIONEIRA. 




